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PREFÁCIO: ESTUDOS 
CULTURAIS, CORPOS 
MARGINALIZADOS E 
ESPAÇOS EPISTÊMICOS

Larissa Latif 

Este livro recolhe uma seleção de contributos apresentados ao 4º Congresso da 
Rede Internacional em Estudos Cultuais – RIEC, com o tema Corpos, Artes e Culturas 
entre Margens e Fronteiras, realizado na Universidade Federal do Pará, no ano de 
2024.

Os Estudos Culturais propõem uma análise crítica da cultura como um campo 
estratégico de disputas e negociações. Para Stuart Hall (1997), a cultura é um processo 
dinâmico e histórico no qual grupos sociais constroem sentido para o mundo e para 
si mesmos, em relação com estruturas de poder. Esta concepção difere, por um lado, 
de perspectivas clássicas que descreviam a cultura como um conjunto estático, acu-
mulativo e homogêneo de valores ou tradições (Malinowski, 1978; Radcliffe-Brown, 
1973; Tylor, 1871) que mantinha a coesão social expressando a consciência coletiva 
(Durkheim, 1996) ou reunia o melhor da produção humana, associando-se a um ideal 
imutável de civilização e refinamento (Arnold, 1869). 

Por outro lado, Hall também avança em relação ao debate proposto pela Escola 
de Frankfurt (Adorno & Horkheimer, 1985; Marcuse, 1979).  No contexto do capitalis-
mo avançado, os frankfurtianos dedicaram-se à crítica da transformação da cultura, 
submetida à lógica capitalista, em mercadoria padronizada, formando-se assim uma 
indústria cultura. Esta, substitui a arte autêntica por produtos homogêneos que, ao in-
vés de expressar autonomia criativa, levam à passividade, ao conformismo, impedindo 
a crítica social.

Embora as abordagens dos frankfurtianos possam ser distribuídas entre os mais 
pessimistas, como Adorno e Horkheimer (1985) e aqueles que enxergavam na cultura 
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algum potencial de resistência e emancipação como Marcuse (1979), podemos dizer 
que subjaz uma concepção de cultura centrada no âmbito dos produtores, tido como 
autônomo em relação ao do público e como única instância possível da produção de 
sentidos, subtraindo-se da cultura o lugar da disputa e da negociação simbólicas, reti-
rando-se, portanto, grande parte da potência política da cultura. 

Uma forte contribuição dos Estudos Culturais para o debate está na critica a ideia 
de um público passivo e na introdução de uma abordagem mais relacional e conflitual, 
que concebe a cultura como um campo complexo de lutas entre campos hegemônicos 
e contra hegemônicos. Inspirando-se fortemente na teoria da hegemonia de Antonio 
Gramsci, Hall (1980, 1997) entende que a dominação cultural não é imposta de forma 
mecânica, mas construída e disputada nas práticas do quotidiano.

A hegemonia é sempre instável e contestada por práticas contra hegemônicas, 
que emergem, muitas vezes, da cultura popular. O público, é visto como ativo, capaz de 
negociar, resistir ou mesmo subverter os significados dominantes. Stuart Hall desloca, 
assim, o foco da crítica da cultura de uma estrutura determinista para um processo 
social dinâmico, onde os sujeitos participam ativamente da produção de sentido e da 
transformação cultural. A cultura torna-se, assim, um campo de luta simbólica, onde 
os significados são constantemente produzidos, disputados e transformados numa 
instância discursiva e social mais emancipatória ou mais conservadora, de acordo com 
o equilíbrio instável das disputas simbólicas. Em uma palavra, a cultura torna-se um 
campo de lutas políticas, longe de ser repositório inerte, depuração de estilos ou estru-
tura monolítica de dominação. 

Neste volume, apresentamos um conjunto de textos inspirados por um debate 
feito no campo dos Estudos Culturais e suas interfaces com os estudos decoloniais, 
a teorias queer, os estudos feministas, os estudos pós-humanos, entre outros, sobre 
a instauração de margens e fronteiras que condicionam vidas, produzindo corpos 
como normativos ou descartáveis e os modos de enfrentamento e insurgência contra 
hegemônicas desses mesmos corpos quando se organizam em práticas de resistência, 
desvio e reinvenção. As contribuições aqui compiladas buscam compreender modos 
de insurgência epistêmica que revelam os alicerces ou ruínas do sistema-mundo mo-
derno-colonial, bem como os seu correlatos contemporâneos: projetos tecnocráticos 
eivados de um messianismo distópico que não disfarçam a sua associação a projetos 
políticos totalitários. 

Nossas preocupações com esses temas se aprofundam no contexto em que vive-
mos, marcado pelo aprofundamento simultâneo de diversas crises estruturais: colap-
sos ambientais, crescimento da indústria armamentista, ascensão da extrema direita 
e intensificação da repressão a migrantes e refugiados. Embora essas crises pareçam 
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distintas, elas se interligam na forma como produzem, mantêm e legitimam sujeitos 
descartáveis — especialmente corpos racializados, empobrecidos e deslocados. 

Como aponta Achille Mbembe (2011), o controle e abandono seletivo de popu-
lações define uma política da morte, ou necropolítica. Neste cenário, eventos climá-
ticos extremos, escassez de água e desertificação forçam deslocamentos massivos, 
criando “refugiados climáticos”, enquanto os países mais responsáveis pela crise am-
biental fecham suas fronteiras e investem em tecnologias de vigilância e contenção. 
Enquanto isso, a indústria armamentista global permanece em expansão. Segundo 
dados do SIPRI (2023), os gastos militares mundiais ultrapassaram os 2,2 trilhões de 
dólares, revelando o paradoxo de um mundo que colapsa ambientalmente, mas se for-
talece militarmente. Essa militarização global está diretamente ligada à securitização 
da migração, com fronteiras cada vez mais fortificadas, e políticas migratórias basea-
das em suspeição, controle biopolítico e exclusão racial. Os migrantes e refugiados são 
construídos discursivamente como ameaças à “segurança nacional”, legitimando o uso 
da força, da prisão e da deportação como respostas.

O crescimento de governos e movimentos de extrema direita na Europa, nas 
Américas e em partes da Ásia intensifica o discurso xenófobo, islamofóbico e racista. O 
imaginário colonial é reativado nesses contextos para definir quem pertence à “nação” 
e quem deve ser eliminado, contido ou expulso. Essa ideologia encontra apoio popular 
não apenas em crises econômicas, mas também em medos manipulados sobre “inva-
sões” migratórias ou “ameaças culturais”. A extrema direita opera, assim, como cata-
lisadora da exclusão sistêmica, legitimando políticas autoritárias e desumanizantes.

Migrantes e refugiados — especialmente os do Sul Global — tornam-se alvos de 
múltiplas violências: ambientais, políticas, epistémicas e institucionais. Racializados 
como “outros”, são submetidos a regimes de trabalho informal e exploratório, à vigi-
lância constante e à negação de direitos básicos. Como argumenta Butler (2009), esses 
corpos são “não passíveis de luto”, isto é, suas vidas não importam politicamente. O 
estatuto de “ilegal” ou “sem documentos” torna-se uma categoria moralizante, usada 
para justificar a precarização e o abandono sistemático.

A precarização dos sujeitos, o avanço de relações de trabalho análogas à escra-
vidão em diferentes zonas do mundo, a violência estrutural de género e sexualidade, 
a exclusão das pessoas neurodivergentes e as práticas de resistência cultural articu-
lam-se num campo de produção de desigualdades que se comunica diretamente com 
a indústria das guerras imperialistas contemporâneas. A precarização atinge sujeitos 
generificados, racializados e economicamente excluídos, ela não é apenas uma conse-
quência da crise econômica ou da pandemia: é produto de uma lógica sistémica racista, 
misógina e lgbtqifóbica inerente ao capitalismo.
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Em que pese o debate hoje em voga sobre o que alguns procuram reduzir ao cha-
marem pautas identitárias e as tentativas de desvalorização das lutas por visibilidade e 
direito a existir de grupos humanos marginalizados, não vale a pena esquecermos que 
as lógicas capitalistas nunca se poderiam ter imposto globalmente sem a invenção das 
hierarquias de gênero e raça, como bem demonstram Quijano (2000), Lugones (2008) 
e outros pensadores decoloniais. A luta de classes nunca foi isenta da hierarquização 
das diferenças, que, antes de ser um produto dela, permitiu as suas formas clássicas e 
continua a permitir as suas formas contemporâneas. 

A articulação entre colapso climático, militarização das fronteiras, avanço da ex-
trema direita e criminalização da migração revela uma ecologia política da exclusão. 
Não se trata apenas de processos paralelos, mas de um sistema integrado de produção 
de desigualdades e mortes lentas. Os sujeitos racializados e precários, que vivem nas 
margens do mundo globalizado, são simultaneamente os mais atingidos pelas crises 
e os que menos acesso têm aos discursos de denúncia ou proteção. Enfrentar essas 
dinâmicas exige um pensamento radicalmente anticolonial, antirracista e ecossocial, 
que reconstrua a política em torno da dignidade e da interdependência.

É importante compreendermos que ao referirmos as margens, não nos 
restringimos, obviamente, a determinadas geolocalizações. Embora grandes zonas do 
globo estejam, de fato, relegadas para fora das centralidades do poder econômico e 
político, arcando com os insuportáveis custos dos modos de produção do capitalismo 
contemporâneo, as margens também se produzem como modos de exclusão de corpos e 
subjetividades aberrantes em relação às normas que tornam possível a inteligibilidade 
e o reconhecimento ou apagamento de sujeitos.

Do ponto de vista dos Estudos Culturais, a cultura é percebida como um terreno 
de disputa de significados, um espaço onde identidades e representações são negocia-
das em processos de hegemonia e contra hegemonia (Hall, 1997).  A leitura pós-es-
truturalista da cultura conecta-se à teoria da performatividade de Judith Butler e às 
epistemologias decoloniais ao afirmar que as identidades não são fixas, mas consti-
tuídas na diferença e no conflito. Essa concepção é fundamental para pensar como, na 
cultura, entendida como processo de negociação e disputa de sentidos, tanto podem 
se reproduzir opressões quanto estas podem ser apropriadas de forma subversiva por 
sujeitos marginalizados. 

Margens são também lugares instaurados na cultura, nos processos de exercício 
do macro e do micropoder e das estratégias de negociação, resistência e insurgência. 
Fronteiras, são mais que limites físicos, espaços epistêmicos, como ensinam Anzaldúa 
(1987) e Grosfoguel (2007), entre outros. 
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Gloria Anzaldúa, na obra Borderlands/La Frontera: The New Mestiza (1987), for-
mula a figura da nova mestiza como um sujeito político e epistêmico que emerge da 
vivência nas fronteiras — não apenas físicas, como a linha entre o México e os Estados 
Unidos, mas também simbólicas, linguísticas, culturais, raciais, sexuais e espirituais. 
A consciência mestiça, conceito central no seu pensamento, refere-se a uma forma de 
saber híbrida e situada que integra contradições, ambiguidades e múltiplas perspecti-
vas. É uma subjetividade construída na tensão entre mundos, que desafia os dualismos 
modernos (homem/mulher, colonizador/colonizado, heterossexual/homossexual), e 
oferece uma visão mais complexa, holística e relacional da existência. Essa consciência 
nasce da dor do deslocamento e da marginalização, mas transforma essa dor em potên-
cia criadora e resistência transformadora.

A fronteira, em Anzaldúa, deixa de ser entendida como limite fixo para se tornar 
um espaço epistêmico — um lugar fértil de conflito, negociação e invenção. A nova mes-
tiza habita esses entre-lugares, desenvolvendo uma lógica de pensamento que valoriza 
a convivência com a ambiguidade e a reinvenção constante da identidade. A escrita 
de Anzaldúa — que mistura inglês, espanhol, náhuatl, poesia e teoria — encarna essa 
proposta e constitui um gesto político contra o epistemicídio das línguas e dos saberes 
não hegemônicos. A sua proposta antecipa debates contemporâneos sobre interseccio-
nalidade, decolonialidade e transculturalidade, oferecendo uma alternativa teórica e 
ética às narrativas dominantes do feminismo branco e eurocentrado. A nova mestiza, 
portanto, não é apenas uma metáfora de identidade, mas um modelo de produção de 
conhecimento a partir das margens.

Autoras como Yuderkys Espinosa (2010), Ochy Curiel (2007) e María Lugones 
(2008) mostram que a margem é também um lugar de enunciação crítica e de produ-
ção epistêmica. A noção de “diáspora epistêmica” fortalece essa ideia ao reconhecer o 
valor dos saberes criados a partir do deslocamento, da opressão e da experiência vivida 
em contextos históricos de violência colonial, racista e patriarcal.

O conceito de pensamento de fronteira, desenvolvido por Mignolo e Grosfoguel 
(2007), refere-se ao conhecimento produzido nas intersecções entre mundos epistemi-
camente desiguais. Nestas zonas de contacto, os sujeitos subalternizados transformam 
suas experiências de exclusão em fontes de saber crítico. Os saberes situados, formu-
lados por Donna Haraway (1988) e aprofundados por Patricia Hill Collins, enfatizam a 
importância da localização social, corporal e histórica na produção do conhecimento. 
Esta perspectiva pode ser aproximada da ideia de articularmos geo-corpo-politica-
mente (Mignolo, 2008) categorias de pensamento e de sensibilidade. 

Esses conceitos rompem com a ideia de um sujeito cognoscente neutro e uni-
versal, substituindo-o por um sujeito encarnado, afetado por marcadores de género, 
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raça, classe, território e sexualidade. O pensamento de fronteira, os saberes situados e 
a geo-corpo-politicamente localizados permitem visibilizar os conflitos e tensões epis-
têmicas que ocorrem nas margens do sistema-mundo moderno-colonial e reivindicar 
a legitimidade dos conhecimentos parciais e contextuais. Juntas, essas abordagens 
fornecem ferramentas teóricas fundamentais para pensar práticas insurgentes de co-
nhecimento e resistência que emergem fora dos centros hegemônicos de saber, valori-
zando o enraizamento e a pluralidade como princípios políticos e epistêmicos.

Essas margens não são espaços de passividade, mas territórios de produção po-
lítica e estética, onde emergem alternativas aos paradigmas normativos ocidentais. 
Através da linguagem, do corpo, da arte e da prática comunitária, sujeitos diaspóricos 
e marginalizados reconfiguram a cultura e desafiam as estruturas de poder que tentam 
silenciá-los. Ao transformar a exclusão em potência, esses sujeitos não apenas sobre-
vivem — eles reexistem, recriando mundos a partir da fratura, da memória e da luta 
coletiva.

Embora vinda de uma tradição diferente, Judith Butler (1990; 2004) também 
enfatiza que os corpos vulneráveis — os que não se enquadram na norma cis-heteropa-
triarcal — não são apenas vítimas, mas também agentes de transformação. Sua teoria 
performativa, articulada a partir de uma crítica à normatividade de gênero, têm largo 
alcance e pode ser mobilizada para compreendermos a produção de sujeitos precários 
e modos de resistência micropolítica.   Ao revelar como o poder pode ser contestado a 
partir do próprio corpo, produzindo-se deslocamentos nos significados atribuídos ao 
género, à sexualidade e à identidade, Butler mostra como os corpos dissidentes tor-
nam-se ferramentas de desobediência epistêmica e cultural.

A performatividade, nesse sentido, não é apenas uma teoria do género, mas uma 
chave analítica para compreender as fissuras na ordem normativa e a potência dos 
corpos que desestabilizam essa ordem a partir da repetição desviante, da insurgência 
performativa dos corpos marginalizados. Com efeito, Butler desenvolve uma crítica 
contundente da produção de sujeitos precários e descartáveis pelo sistema normativo 
capitalista que, embora, tenha suas bases fortemente ancoradas na crítica na norma-
tização de gênero, amplia-se sobre diversas formas de exclusão, como as questões em 
torno das migrações e das políticas contemporâneas de genocídio sistemático. 

Na sua obra Testo Junkie (2019), Preciado narra sua própria experiência com 
testosterona como forma de experimentação política e epistemológica. Trata-se de um 
exercício de insurgência de um corpo trangênero, o seu próprio, contra os mecanismos 
de controle por meio da medicalização, e farmacologização que ocultam por trás de 
discursos supostamente científicos e supostamente isentos de julgamento, uma moral 
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que, dissimula, por sua vez, a necessidade de manutenção dos papéis e hierarquias de 
gênero fundamentadas na essencialização da biologia.

Preciado desloca o biopoder foucaultiano para o plano molecular e mediático, 
demonstrando como os corpos são formatados para responder às lógicas do capital, 
inclusive no nível hormonal e afetivo. Este regime de controle opera através da me-
dicalização, da estética, da vigilância digital e da indústria pornográfica, criando um 
modelo de corpo que é ao mesmo tempo produto e consumidor. Ao resistir a esses dis-
positivos, os corpos dissidentes — trans, não normativos, queer — assumem a função 
de hackear os sistemas de poder, criando espaços de experimentação e insubordinação 
que escapam à lógica disciplinar.

O pensamento de Rosi Braidotti (2013) amplia as epistemologias decoloniais e 
queer ao propor uma ontologia relacional e não hierárquica, onde a vida é pensada 
como rede, fluxo e interconexão. O pós-humanismo braidottiano sugere uma recon-
figuração do político que passa pela valorização da vulnerabilidade, da diferença e da 
multiplicidade como condições para a coabitação planetária. Nessa visão, os corpos 
marginalizados não são restos da modernidade, mas vanguarda de novas formas de 
vida e resistência em tempos de crise global. 

Ao criticar ao sujeito humanista ocidental e a centralidade do humano na tradi-
ção filosófica moderna, Braidotti defende o pós-humanismo como um projeto ético e 
político que afirma a interdependência entre humanos, não humanos e tecnologias e 
identificando os sujeitos marginais — migrantes, mulheres, trans, não brancos — como 
figuras pós-humanas por excelência, pois rompem com o ideal eurocêntrico e norma-
tivo da humanidade.

Numa chave próxima, Joanna Zylinska (2018) propõe uma intervenção crítica 
nas narrativas tecnocientíficas que anunciam o colapso da humanidade sob o signo 
do Antropoceno. Em vez de aderir ao alarmismo apocalíptico, Zylinska formula um 
“contra-apocalipse feminista”, recusando tanto as soluções transumanistas masculinas 
como o niilismo do fim absoluto. Sua proposta aposta numa ética da interdependência, 
da precariedade e da imaginação especulativa, destacando a potência crítica das epis-
temologias feministas e pós-humanistas diante das crises contemporâneas.

Zylinska critica o projeto tecnocrático de salvação de um apocalipse supostamen-
te iminente através da inteligência artificial ou da colonização espacial, protagonizado 
por figuras masculinas do capitalismo digital. Em seu lugar, propõe uma resposta ética 
e estética baseada na valorização das redes de cuidado, na materialidade relacional dos 
corpos e no reconhecimento da vulnerabilidade como condição comum. Sua aborda-
gem inscreve-se num pós-humanismo crítico que dialoga com as epistemologias do 
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Sul, o pensamento de fronteira de Grosfoguel e à consciência mestiça de Anzaldúa, ao 
deslocar o centro da reflexão do “Homem universal” para formas híbridas, localizadas 
e afetivas de existência.

As abordagens aqui analisadas — a dos Estudos Culturais, a decolonial, a per-
formativa, queer, e a dos estudos do pós-humano — apresentam diferenças importan-
tes, mas também convergências significativas. Todas questionam a naturalização da 
norma, denunciam as hierarquias epistêmicas e reconhecem os corpos marginalizados 
como produtores de conhecimento. 

Essa intersecção entre teorias permite a construção de um pensamento relacio-
nal, situado e pluriversal, capaz de responder às complexidades do presente. Ao cruzar 
saberes e experiências, essas epistemologias criam pontes entre o Sul e o Norte global, 
entre corpo e linguagem, entre o político e o estético. Mais do que uma síntese teórica, 
essa articulação propõe um modo de pensar e agir no mundo que valoriza a diferença, 
a escuta e a reinvenção como práticas fundamentais de resistência e criação.

Neste volume, apresentamos um conjunto de textos escritos em torno de proble-
mas que podem ser articulados à perspectiva teórico-crítica que procuramos delinear 
nas páginas acima. Eles resultam da colaboração entre pesquisadores dos diferentes 
países e instituições que compões a Rede Internacional em Estudos Culturais, mas 
também de outros parceiros, cujos modos de abordar as relações entre os corpos e o 
pensamento das margens e de fronteira trazem contribuições relevantes.

Compreendendo os Estudos Culturais como um campo e não como uma discipli-
na, os diferentes capítulos conjugam abordagens a partir dos estudos da performance 
artística e ritual, do lazer, dos estudos de gênero, das representações midiáticas e dos 
usos dos ambientes digitais por sujeitos precários e subjetividades periféricas.

No capítulo A Différance Derridiana e a Prática Do Cruzo Como Política Do Cor-
po, Thaís Azevedo e Maria Manuel Baptista exploram a desconstrução e a différance 
derridianas para aprofundar um estudo sobre a reterritorialização da Capoeira Angola 
em Portugal.  As autoras consideram como a prática do cruzo, desenvolvida no Cortiço 
do Abelha (Porto), emerge como différance, “criando respostas novas às experiências 
vividas”, criando uma insurgência na encruzilhada, mobilizando a “complexidade da 
cultura como lugar de saber e prática política do corpo”.

Ser e Estar em Tela: Streamers LGBTIN+, Trabalho e Lazer na Live Streaming, 
de Vítor Luiz Rocha Rodrigues, Hélder Ferreira Isayama e Bruno Ocelli Ungheri trata 
das as experiências de streamers LGBTIN+ na plataforma Twitch.tv, focando no live 
streaming de jogos. A análise do lazer digital (e-leisure) atua “espaço de expressão 
de identidades e promoção de representatividade” revela que o ambiente virtual em 
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questão pode “ampliar interações sociais e criar oportunidades de renda para pessoas 
LGBTIN+, mas também reproduz discriminações, com o algoritmo favorecendo ho-
mens brancos heterossexuais”, além de evidenciar uma “tensão entre lazer e trabalho”, 
refletindo desafios emocionais e profissionais.

O estudo de Aida Neusa Gomes Nelson António, Ovanyaneka: Resistência Cul-
tural e Preservação da Identidade de um Povo com Tradições Autóctones, investiga 
como as manifestações culturais do povo Ovanyaneka, no sul de Angola, configuram-se 
em práticas  de “resistência e preservação identitária face à colonização, discriminação 
e impactos das mudanças climáticas”. A autora mostra ainda, os problemas enfrenta-
dos pelos Ovanyaneka ao migrarem para centros urbanos.  

O capítulo Género e Artistas de Teatro: Quem Tem Medo do Feminismo Pós-
-Estruturalista?, de Helena Gonçalo Ferreira e Aline Ferreira investiga a posição das 
mulheres artistas no teatro português, questionando por que raramente ocupam car-
gos de poder institucional. A pesquisa, ancorada no feminismo pós-estruturalista da 
diferença, propõe “desconstruir o modelo binário de poder e defende a reescrita das 
representações de género no teatro como via de transformação cultural e laboral. Apre-
senta ainda uma crítica das narrativas universalizantes do feminino. 

Rita Himmel analisa, no capítulo intitulado O Valor Económico da Neurodiver-
gência: Representações Mediáticas, a representação da neurodiversidade num jornal 
digital português, com foco nas narrativas sobre empregabilidade. A pesquisa demons-
tra o viés utilitarista das narrativas midiáticas sobre a aceitabilidade social de pessoas 
neurodivergentes e “defende a valorização intrínseca das vidas neurodivergentes”.  

O estudo Mulheres, Lazer e Música: Nomes Apagados e Histórias Silenciadas, 
assinado por Carla Augusta Nogueira Lima e Santos, Cathia Alves  e Khellen Cristi-
na Pires Correia Soares analisa o álbum Sete Mulheres pela Independência do Brasil 
(2023), de Zélia Duncan e Ana Costa, inspirado no livro Independência do Brasil – As 
mulheres que estavam lá (2022). A pesquisa mostra como, num contexto de “silen-
ciamento pelo patriarcado”, o lazer aparece como “espaço de resistência e formação 
cultural” e a música surge como “veículo de memória e reivindicação política”. 

No capítulo Corpos Dissidentes, Normas Persistentes: contradições do movi-
mento ursino paulistano, Alexandre Rodolfo Alves de Almeida e Maria Manuel Baptis-
ta examinam as contradições do movimento ursino paulistano, analisando como essa 
subcultura LGBTQ+ simultaneamente resiste e reproduz normatividades de gênero. 
Centrado nos espaços de sociabilidade da cidade de São Paulo, o estudo mostra como 
os Ursos, homens gays que valorizam corpos gordos e “masculinos”, desafiam padrões 
estéticos da comunidade enquanto perpetuam exclusões baseadas em gênero, classe e 
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raça. O movimento ressignifica corpos marginalizados pela gordofobia e cria territórios 
de acolhimento, mas também rejeita expressões lidas como femininas, privilegia con-
sumos elitizados e mantém-se predominantemente branco. A análise dessas tensões 
revela como movimentos de resistência podem reinscrever estruturas de poder que 
buscam contestar, evidenciando a complexidade das políticas identitárias contempo-
râneas e a necessidade de práticas mais inclusivas.

O texto Para Maria Antônia da Conceição: Ancestralidade e Labor Poético, de 
Jucélia da Silva e Larissa Latif, convida a uma reflexão sobre ancestralidade, sabe-
res femininos e a potência criadora das artistas contemporâneas. A obra homenageia 
mulheres que, mesmo silenciadas, continuam a nutrir poéticas vivas e combativas no 
presente, por meio da apresentação de uma a obra tridimensional de autoria da pes-
quisadora artista Jucélia da Silva, criada a partir de um lenço herdado de sua bisavó da 
artista, antiga rendeira do sertão pernambucano.

O trabalho de Rafael Rodrigues e Karine Jansen reflete sobre a exaustão na “so-
ciedade do cansaço”, conceito de Byung-Chul Han (2015), a partir da performance 
Morto de Cansado, realizada pelo artista Escola de Teatro e Dança da UFPA, em 2022. 
A ação performativa incluiu uma caminhada a pé de 18 km até à escola, seguida de 
mais 9h deitado no chão do pátio sob o sol, obedecendo ao procedimento de apenas se 
mover quando algum espectador circundava o seu corpo, riscando o chão, produzindo 
silhuetas similares às desenhadas no chão em torno de vítimas mortais de acidentes ou 
outras mortes violentas.   A performance simbolizou a pressão por produtividade e o 
desgaste emocional e físico da vida acadêmica. 

Finalmente, o Ensaio Visual Matinta dos Botões, de Aníbal Pacha mistura ances-
tralidade, oralidade e improvisação, expandindo a figura da Matinta, entidade mitoló-
gica amazônica para além do seu contexto original. A presença corporal do atuante ati-
va memórias e afetos nos espectadores, promovendo encontros singulares em diversas 
cidades brasileiras. A obra é uma escrita visual e sensorial que ressignifica tradições 
orais da Amazônia através do performar um ser encantado com máscara no espaço pú-
blico, ampliando a compreensão da margem e da fronteira para incluir a possibilidade 
de estados psicofísicos alterados alcançados na experiência coletiva, que instauram um 
entre mundos, permitindo vislumbrar vidas possíveis para além dos epistemicídios e 
silenciamentos. 

Esperamos, com os trabalhos aqui apresentados, contribuir para um pensamento 
que compreenda as margens e as fronteiras não apenas como produção de corpos ex-
cluídos e precários mas como como possibilidades geradoras de pensamento e de ação 
que interrompam o curso da norma, multipliquem os sentidos e inaugurem práticas 
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de convivência baseadas na pluralidade, na tradução e na recusa do apocalipse como 
horizonte.
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A DIFFÉRANCE DERRIDIANA 
E A PRÁTICA DO CRUZO 
COMO POLÍTICA DO CORPO1

Thaís Azevedo &  
Maria Manuel Baptista

A PERFORMATIVA DIFFÉRANCE 

“(...) como se o sonho ‘fosse mais vigilante que a vigília, o inconsciente 
mais reflexivo que a consciência, a literatura ou as artes mais filosófi-
cas, mais críticas, em todo caso, que a filosofia’”

(Derrida devorado por Olgária Matos)

Derrida (1991), quando introduz o conceito de différance, faz antes uma distinção 
primordial dos sentidos atribuídos à palavra diferir (différer) que, em francês, pode 
significar tanto uma diferença ou distinção quanto um adiamento ou transferência. 

Ao inserir o “a” na diferença (diferança), o autor efetua um movimento silencioso 
(na oralidade) da escrita (em francês), que atenua uma outridade ao que pode parecer 
um mesmo. Busca na raiz (rizomática) da palavra, o sentido de “jogo” da diferença. 
“Derrida desconstrói a dualidade, toda a oposição que prematuramente certifica a opo-
sição, para encontrar o “exceto”, a “excedência” dessa oposição, o “acordo”, que é, para 
Derrida, a paz” (Matos, 2016, p. 260). 

Nesse sentido, a différance não é nem palavra nem conceito, ela é mais o movi-
mento de “junção” de forças - no sentido nietzscheano, que resistem umas às outras. 

1.  Participação financiada por fundos nacionais, através da Fundação para a Ciência e a Tecnologia, I.P., 
no âmbito dos projetos UIDB/04188/2020 e UIDP/04188/2020.
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Para Nietzsche (1988), o mundo é composto por Forças que se criam, se destroem e 
se reconstroem a partir da vontade de potência: o desejo irradiado dessas forças. O 
desejo como um querer sempre mais inerente à dinâmica do mundo. Estas forças po-
dem basicamente ser ativas (expansivas, dionisíacas/exusíacas, criativas), ou, reativas 
(conservadoras, mantenedora, ressentida, que deseja fixar) (Jacinto Ferreira, 2021; 
Simas; Rufino, 2018).

A filósofa Olgária Matos salienta que “a desconstrução (...) é a apreensão da fle-
xibilidade e do descentramento. Eis por que a différance não se refere mais ao logos, 
mas a forças que não se estabilizam em uma identidade” (Matos, 2016, p. 256). Des-
sa forma, desconstruir pode ser lançar um outro olhar sobre a própria construção. O 
princípio de desconstrução derridiano transporta consigo o conceito de “deformação, 
deslocamento e desfiguração” trabalhado por Freud a respeito da identidade e da ori-
gem (Matos, 2016, p. 256). 

Nesse sentido, para Freud, não se pode ser judeu sem de alguma forma 
encarnar o Egito ou um “espectro do Egito” (...) dado que seu proje-
to era mais importante que sua origem, torna-se hetero-egípcio, pois 
a “défiguration” diz respeito a uma incerta territorialização (Matos, 
2016, p. 256).

Este processo de deformação é engendrado por um certo deslocamen-
to da territorialidade, gerando uma desfiguração da figura “original”. Por uma 
via, a diferença enquanto potência do diferir e, por outra, enquanto potência 
do adiamento do tempo. Este sistema de compreensão da “origem” enquanto 
criação/destruição, é um caminho para pensar o processo de (re)territorializa-
ção da Capoeira Angola em Portugal. Diríamos que não se pode ser angoleira2 

(ie/o) sem de alguma forma encarnar algum “espectro” da cultura afro-brasileira, en-
tão, será que quando o projeto de internacionalização da Capoeira Angola tornar-se 
mais importante que a sua origem ela se aproximará de uma desconstrução hetero-
-afro-brasileira? 

O heteros é o outro do Um, em si mesmo inalterado” (MATOS, 2016, 
p. 259). A alteração de um princípio UNO, para um princípio múlti-
plo, diverso, em que encaramos uma construção como movente, por 
nos seus encontros, serem negociados diversos sentidos. A história 

2.  Nome dado aos praticantes de Capoeira Angola.
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do início da prática de capoeira no Brasil pode ser entendida também 
como um processo de desfiguração hetero-africano. Quando os povos 
africanos de diversas regiões e etnias, adentram o solo brasileiro em 
condição de desterritorialização e escravização, a tentativa de “reter-
ritorializar” suas práticas, crenças e costumes, passa pela invenção da 
capoeira como uma das possibilidades desse processo de deformação 
(Sodré, 2002). 

Por “escrita”, Derrida entende mais do que a inscrição gráfica e a lite-
ratura. Refere-se a sistemas inteiros de poder “inscrito”: leis, rituais, 
tradições, hierarquias, política, relações económicas, ciência, forças 
armadas e artes. Derrida vê as culturas como conjuntos de relações 
construídas, historicamente fundadas e sempre contestadas (Schech-
ner, 2013, P. 143).

O processo de construção da tradição capoeirística incluíu o encontro com a bio-
diversidade, com os povos de diversas etnias indígenas, os povos brancos portugueses 
– dentre as infinitas possibilidades de atravessamentos durante o seu percurso desde 
a rua, esquinas e becos para as instituições. Da maneira de se fazer na Bahia, no Ma-
ranhão, em Minas Gerais, dentre outras várias regiões, até chegar à Europa e outras 
partes do mundo, que a prática foi se desconstruindo ao mesmo tempo. A ideia de que 
há uma capoeira pura, de linhagens mais tradicionais é fruto de um recorte temporal e 
ele transporta também um apagamento silencioso da complexidade deste fazer (Rufi-
no, 2016; Santos, 2015; Soares, 1997). 

“O significado - e todo e qualquer significado é contingente, temporário - é criado 
em processo através da interação complexa de todos os falantes - actores - e das suas 
circunstâncias pessoais e culturais específicas” (Schechner, 2013, p. 125). O Cruzo nas-
ce como transvaloração da Capoeira Angola e da identidade afro-brasileira fixada e 
ao invés disso, lança-se como e a partir da encruzilhada, no vir a ser dos processos de 
subjetivação. Os conceitos para Nietzsche, são ferramentas que devem ser usadas em 
nossa existência, assim, o Cruzo é a ação de tornar o conceito uma prática e a prática 
um conceito (Nietzsche, 2000). O desejo não como falta e sim como produção (Rolnik, 
1989), fez com que eu – enquanto investigadora e participante do grupo estudado – 
inscrevesse outras possibilidades para o corpo da Capoeira Angola a partir de princí-
pios de uma técnica centrada nas experiências de encruzilhada. 

O aspecto fisiopsicológico da filosofia nietzschiana, aciona um entre 
corpo-mente, uma filosofia que une o pensamento à vida cotidiana e 
questiona quais as condições do corpo para pensar/fazer filosofia. E 
eu, neste trabalho, me questiono sobre quais as condições necessárias 
do corpo para pensar/fazer investigação em Estudos Culturais, sendo 
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este um campo em que faz-se necessário “tomar a cultura como prática 
central da sociedade e não como elemento exógeno (...), algo que está 
presente em todas as práticas sociais e é ela própria o resultado daque-
las interações” (Baptista, 2009, p. 455).

SOBRE UMA POSSÍVEL “DESCONSTRUÇÃO” DA ORIGEM DA CAPOEIRA

“as palavras contendo (...) pelo menos duas significações, solidária uma da outra 
ou das outras, não admitindo qualquer divisão interna ou externa” (Matos, 2016, p. 
259). 

Uma língua não pertence. Não pertence por essência” (Derrida, 2006, 
p. 36). De acordo com Rego (1968) as proposições etimológicas para o 
termo Capoeira foram alvo de muita investigação e debate desde 1712 
quando se registrou pela primeira vez o vocábulo. Uma das definições 
advém da língua tupi, “caá” que significa mato, roça, floresta virgem 
e “puêra” como aquilo que foi e não existe mais. “Uma floresta de um 
único tipo de árvore não é uma floresta, é um “n’dima” (pomar), não 
importa a quão extensa seja, porque uma floresta é sempre um con-
junto na diversidade” (Santos, 2019, p. 44).

Várias etnias africanas foram levadas ao Brasil e segregadas como estratégia de 
destruição do poder de unidade da comunidade, assim como ocorreu durante o ge-
nocídio das nações indígenas (Santos, 2015). Porém, ao mesmo tempo em que este 
processo foi eficaz no sentido de destruição, também gerou novas formas de inscrição 
destas comunidades.

Uma outra definição de capoeira aparece como “cesto para guardar capões, gali-
nhas e outras aves” (Rego, 1968, pp. 17–29). Alguns historiadores defendem sua liga-
ção com a prática dos grandes mercados de aves do Rio de Janeiro, onde supostamente 
os escravizados brincavam transportando na cabeça as capoeiras cheias de galinhas e 
de onde teria surgido o jogo da capoeira. 

Através destes dois sentidos da palavra capoeira, buscamos o movi-
mento que Derrida efetua no jogo das diferenças nas palavras, que “deslo-
ca e desvia seus significados, fazendo-as liberar novas significações” (Ma-
tos, 2016, p. 259 . Por um lado, a palavra Capoeira aponta para um sentido de 
efemeridade, presente no sentido do jogo da capoeira, por exemplo, quando uma 
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negativa3, em seu presente momento de execução, é ao mesmo tempo uma rasteira4 

 - um movimento é sempre transformado em outros. A efemeridade é o que permite 
o transformar-se a partir de um mesmo – a diferença na repetição (Deleuze, 2000a; 
Derrida, 1991). 

Por outro lado, o significado da capoeira como lugar para se alojar ou criar aves, 
traz um sentido de enquadramento, desejo de compressão da liberdade, prisão [cria-
ção em cativeiro]. Estes dois sentidos da escritura podem iluminar a prática para um 
constante e complexo lugar de luta entre liberdade de expressão da diversidade e de 
suas infinitas transformações versus tentativa de contenção destes próprios movimen-
tos. Entrelaçamos assim duas linhas rizomáticas de pensamento em disputa na prática 
de Capoeira Angola, que a prática do cruzo lança um olhar de esguelha, com certa 
“obscura conformidade humorística” (Deleuze, 2000b, p. 152), buscando encontrar 
significações que apontem para uma futura “cripto” capoeira angola (Matos, 2016).

A prática do Cruzo como política silenciosa do corpo

Este silêncio (...) só pode funcionar no interior do sistema de escrita fo-
nética e no interior de uma língua ou de uma gramática historialmente 
associada à escrita fonética bem como a toda a cultura de que ela é 
inseparável. Mas eu diria que isso mesmo - esse silêncio que funciona 
apenas no interior de uma escrita dita fonética (...) o inaudível abre 
à apreensão os dois fonemas presentes, tal como eles se apresentam 
(Derrida, 1991, pp. 35–36).

É interessante pensar neste aspecto daquilo que a princípio não se ouve, que não 
faz grande alarde, mas que inicia um movimento de desvio. Apesar de ser historicamente 
inseparável da capoeira, pois, em seu início, a prática do cruzo era apenas um pré-
treino. Sendo, aos poucos, inserida enquanto diferença, tanto no sentido de distinção 
da capoeira quanto no sentido de adiamento: este movimento passa a ser realizado em 
outro dia e horário. “(...) A ação de remeter para mais tarde, de ter em conta o tempo e 
as forças numa operação que implica um cálculo econômico, um desvio, uma demora, 
um retardamento, uma reserva, uma representação (...)” (Derrida, 1991, pp. 38–39).

O cruzo nasce como uma nova linha da cartografia da capoeira angola e vai es-
tabelecendo aliança com outras linhas nascentes para combater determinadas forças 

3.  Nome de um dos movimentos de esquiva da Capoeira Angola.

4.  Nome de um dos movimentos de ataque da Capoeira Angola.
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reativas. “No fundo, trata-se de uma estratégia sem finalidade. Poderíamos chamar-lhe 
tática cega ou errância empírica” (Derrida, 1982, p. 282) que, nas brechas e sem inten-
ção direta, rompe com princípios universais, morais, generificadores, racistas e capa-
citistas. É o encontro entre o conceito e o ambiente presente e a sua retroalimentação. 
Uma “subjetividade antropofágica” (Rolnik, 1996), mutante, em cruzo – que acompa-
nha o fluxo identitário, o devir, o vir-a-ser, o tornar-se-a-si-mesmo através do Religare 
(Jacinto Ferreira, 2021; Nietzsche, 1988). Reestabelecer uma reconexão com o corpo 
a partir de uma técnica de enfrentamento das forças reativas para ativar e reafirmar a 
vida enquanto possibilidade. 

A prática do Cruzo invade o espaço da Capoeira e se utiliza da encruzilhada como 
um “princípio dinâmico” (Simas; Rufino, 2018), criando os seus próprios caminhos e 
assumindo a complexidade como lugar de saber, ou não-saber. Experimenta o “ba-
tucar, cantar, dançar” (Ligiéro, 2011) contido nas performances afro diaspóricas para 
desaguar na tríade do brincar, pensar, criar outras formas de existir e se relacionar 
neste espaço. 

Se o processo de desconstrução passa por olhar para a origem de uma forma di-
ferente, será que a prática do Cruzo é uma possibilidade dessa différance dentro da 
Capoeira Angola do “Cortiço do Abelha”? 

A “fantasmologia” diz respeito à não-identidade de toda identidade, 
na qual não há o retorno a uma especificidade anterior, mesmo que 
desejada, pois no mais profundo do que é específico grava-se a marca 
indelével do Outro, por mais esgarçada que esteja: “o espectro” (Ma-
tos, 2016, p. 257).

No caso da identidade que foi se construindo em torno da capoeira, a desconstru-
ção proposta por Derrida nos guia para um processo que “detecta sua heterogeneidade, 
tornando manifesta a fragilidade e a vulnerabilidade” (Matos, 2016, p. 257) desse su-
posto lugar engessado. 

Entre nacionais portugueses que praticam Capoeira Angola e sentem-se estran-
geiros e imigrantes brasileiros que – na capoeira – sentem-se residentes, mesmo que 
na vida cotidiana carreguem um estatuto do “de fora”, o que será a identidade portu-
guesa senão a hetero-africana-brasileira? E a identidade brasileira senão a hetero-afro-
-ameríndia-lusitana? “Na cidade não há dualismo entre o residente e o estrangeiro. 
Um é um e outro, sempre hóspede e estrangeiro” (Matos, 2016, p. 260), 
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A questão da identidade é que elas são criadas nas encruzilhadas, mas tendem a 
assumir um caráter original – que tem o seu sentido político – mas que, para os pro-
cessos de subjetivação e de produção da vida e do conhecimento, torna-se limitador. A 
identidade brasileira, ao assumir o seu lugar de composição como uma encruzilhada, 
pode enxergar os processos civilizatórios como forças e pulsões. Ao invés de erradicar 
o colonizador (numa tentativa de destruição do oponente), sublinha a sua própria pro-
dução em meio ao outro, seguindo um princípio “exusíaco” (Simas; Rufino, 2018) de 
engolir e, por vezes, ser engolido pelo outro, assim, “a relação com o Outro se realiza 
como “traço”, como “rastro” do Outro em mim, como presentificação “espectral” ou 
“conciliação”, como nas línguas” (Matos, 2016, p. 250).
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SER E ESTAR EM TELA: 
STREAMERS LGBTIN+, 
TRABALHO E LAZER NA 
LIVE STREAMING

Vítor Luiz Rocha Rodrigues,  
Hélder Ferreira Isayama &  
Bruno Ocelli Ungheri

INTRODUÇÃO

A era digital trouxe consigo novas formas de lazer e interação social, particular-
mente através de plataformas digitais como a Twitch.tv. Este estudo investiga as ex-
periências de streamers LGBTIN+ na Twitch.tv, explorando como a live streaming de 
jogos online serve como um espaço de lazer e uma oportunidade de trabalho. A Twitch.
tv, como plataforma de live streaming, não apenas proporciona entretenimento, mas 
também possibilita que os/as streamers monetizem suas atividades, transformando o 
lazer em uma forma de trabalho (Pase; Dallegarve, 2019). Além disso, a representati-
vidade LGBTIN+ na plataforma tem um papel crucial na promoção da diversidade e 
na construção de comunidades inclusivas, como exemplificado por streamers como 
Samira Close e Queen Bee, cujas trajetórias inspiram muitos na comunidade.

A transformação do lazer em uma atividade remunerada na Twitch.tv tem impli-
cações significativas para a economia e para a forma como os/as streamers gerenciam 
suas identidades online (Medeiros; Costa, 2022). Os/As streamers LGBTIN+ enfren-
tam desafios únicos, incluindo a necessidade de equilibrar a expressão de suas identi-
dades autênticas com as expectativas de sua audiência e as exigências da plataforma. 
A análise dessas experiências oferece uma visão detalhada das interseções entre iden-
tidade, trabalho e lazer na era digital, contribuindo para a compreensão das dinâmicas 
de poder e representação nas plataformas digitais.
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A Twitch.tv se tornou um fenômeno global, com milhões de usuários/usuárias 
diários e uma vasta gama de conteúdo disponível. Para os/as streamers LGBTIN+, a 
plataforma oferece uma oportunidade única de se conectar com uma audiência global, 
criar comunidades inclusivas e representar suas identidades de maneira autêntica. No 
entanto, essa visibilidade também traz desafios, incluindo a exposição a discursos de 
ódio e discriminação. Este estudo buscou explorar essas dinâmicas complexas, forne-
cendo uma análise abrangente das experiências dos/das streamers LGBTIN+ na Twi-
tch.tv. Dessa forma, o objetivo desta pesquisa foi compreender como as experiências 
de lazer de streamers LGBTIN+, desenvolvida na live streaming de jogos online por 
meio da plataforma Twitch.tv, colaboram para a visibilidade e fortalecimento de ações 
do movimento LGBTIN+.

METODOLOGIA

A metodologia desta pesquisa foi qualitativa e exploratória, combinando pesquisa 
bibliográfica e de campo. A pesquisa qualitativa se justifica pela imersão no ambiente 
analisado e pelo foco na observação e análise das relações sociais. O levantamento bi-
bliográfico foi realizado por meio das plataformas Scielo e Google Acadêmico, abor-
dando temas como sexualidade e gênero, trabalho e lazer dos/das streamers, ciber-
cultura, live streaming, e streamers LGBTIN+ em jogos. Para a pesquisa de campo, 
foram realizadas entrevistas semiestruturadas com indivíduos que se identificaram 
como LGBTIN+, possuíam os jogos online como lazer e se consideravam jogadores/
jogadoras amadores/amadoras ou profissionais e/ou criadores/criadoras de conteú-
do (streamers). O objetivo era compreender como as experiências de lazer desses/
dessas streamers LGBTIN+ na plataforma Twitch.tv colaboram para a visibilidade e 
fortalecimento do movimento LGBTIN+. As entrevistas abordaram temas como expe-
riências com jogos online, relações com outros/outras jogadores/jogadoras, público e 
patrocinadores, representações LGBTIN+ nos jogos, e vivências de lazer e identidades 
LGBTIN+. 

As entrevistas foram analisadas por meio da técnica de análise de conteúdo de 
Bardin (1977), que permite a formulação de categorias de análise para identificar pa-
drões e relacioná-los com a literatura. a amostra foi composta por 10 streamers que 
se declararam como LGBTIN+; tinham como prática, amadora ou profissional, a live 
streaming na plataforma Twitch.tv de qualquer tipo de jogo online e que tivessem, no 
momento em que realizassem as lives, interações com outros/outras jogadores/joga-
doras e sua audiência ao mesmo tempo. O recrutamento dos participantes foi realizado 
pelo método snowball, uma técnica não probabilística onde os primeiros entrevista-
dos indicam novos participantes até atingir o “ponto de saturação” (Bockorni; Gomes, 
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2021).   Foram entrevistados/entrevistadas dez streamers: cinco homens homosse-
xuais, duas pessoas não-binárias (uma trans não binária), duas mulheres transsexuais 
e uma mulher cisgênero bissexual. As entrevistas foram agendadas virtualmente, gra-
vadas e transcritas, seguindo os cuidados éticos da Resolução CNS nº466/2012. Os/As 
participantes receberam e assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 
devidamente assinado pelos pesquisadores. Preconizou-se a preservação da identida-
de dos/das participantes, o esclarecimento dos objetivos da pesquisa, a participação 
voluntária e a liberdade para que eles/elas abandonassem a pesquisa quando assim 
desejarem. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O objetivo deste estudo foi identificar e analisar as práticas e experiências de 
streamers LGBTIN+ que praticam a live streaming de jogos online por meio da pla-
taforma Twitch.tv. Para preservar o anonimato dos/das participantes, utilizaram-se 
nomes fictícios, inspirados/inspiradas nos/nas personagens favoritos/favoritas dos/
das entrevistados/entrevistadas ou com os quais eles/elas mais se identificavam.

A análise das entrevistas revelou quatro categorias: Transmissões Coloridas: Live 
streaming: trabalho ou lazer?; Streamers LGBTIN+: Visibilidade e Empoderamento 
na Twitch.tv; Além dos controles: a luta LGBTIN+ nos jogos online e Os/As usuários/
usuárias e as marcas: fomentando comunidades e atendendo às expectativas. 

TRANSMISSÕES COLORIDAS: LIVE STREAMING: TRABALHO OU LAZER?

A análise da dinâmica entre trabalho e lazer no contexto da live streaming é cru-
cial para entender as atividades dos/das streamers. Segundo Pase e Dallegarve (2019) 
a Twitch.tv permite que os/as streamers monetizem suas transmissões, transforman-
do o lazer em trabalho. Isso é refletido nas falas de Crash, que menciona o desafio 
de equilibrar a diversão de jogar com a responsabilidade de manter uma transmissão 
interativa e envolvente: “Meu trabalho é o meu lazer. [...] Então é um lazer, mas nem 
tanto [...] tô jogando, tô pensando no que vou falar, tô pensando em piada, tô pensando 
em entretenimento, tô lendo chat. [...] divertido, mas tem momentos que cansa.”

De Araújo e Martins (2021) discutem a ambiguidade na classificação das ativi-
dades dos/das streamers como lazer ou trabalho, pois a monetização adiciona uma 
camada de trabalho ao lazer. Sintas, Francisco e Àlvarez (2015) observam que o avanço 
tecnológico reduziu as fronteiras entre trabalho e lazer, resultando em sua sobreposi-
ção. Essa dualidade é evidente nos relatos de Crash e também de Iceman, que inicial-
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mente encarava suas transmissões como trabalho, mas mantinha o prazer de jogar 
mesmo após encerrar a live: “Eu comecei como trabalho mesmo. [...] sempre gostei de 
jogos online. Ontem mesmo, eu tava em live, só que não tava bacana, tinha pouquíssi-
ma gente assistindo [...] encerrei a live, peguei meu HDMI, coloquei na televisão, deitei 
na cama e fui jogar”. Os depoimentos de Crash e Iceman mostram que a live streaming 
não é simplesmente lazer ou trabalho, mas uma atividade multifacetada e subjetiva 
para cada indivíduo.

Falcão (2017) aborda como a arte, historicamente, oscila entre expressão subjetiva 
e demandas materiais, uma visão que se aplica às experiências dos streamers na Twi-
tch.tv. A monetização da atividade criativa pode diluir a liberdade de expressão, trans-
formando-a em uma objetividade voltada para o consumo. Crash e Iceman descrevem 
a pressão de entreter e interagir com o público, transformando seu lazer em uma tarefa 
mais exigente, ainda que prazerosa. Stebbins (2014) discute como certas atividades 
transcendem a divisão entre trabalho e lazer, um princípio refletido nas experiências 
dos/das streamers. A “colonização do jogo”, discutida por Falcão et al. (2020), re-
fere-se à apropriação econômica das práticas de jogo, transformando-as em tarefas 
laborais com metas específicas. Isso é exemplificado pelas falas de Crash e Iceman, 
que precisam ajustar suas atividades lúdicas para alcançar objetivos como afiliação na 
plataforma ou engajamento da audiência. A ideia central é que o jogo, inicialmente um 
espaço de lazer, está sendo moldado para atender a uma lógica capitalista, onde o valor 
do jogo é percebido mais como trabalho do que como entretenimento.

STREAMERS LGBTIN+: VISIBILIDADE E EMPODERAMENTO NA TWITCH.TV

A representatividade é um aspecto crucial para a comunidade LGBTIN+ na Twit-
ch.tv. Streamers como Samira Close e Queen Bee (Nerissa) não apenas desafiam este-
reótipos, mas também oferecem suporte emocional e referências positivas para outros 
membros da comunidade. A presença desses/dessas streamers na plataforma ajudam 
a promover a diversidade e a inclusão, criando um espaço onde diferentes identidades 
são valorizadas. Essa visibilidade é essencial para desafiar a toxicidade e o preconcei-
to que ainda existem em muitos espaços online. As narrativas dos/das entrevistados/
entrevistadas mostram como os jogos proporcionaram um senso de pertencimento e 
amizade: “Eu seria outra pessoa se eu não tivesse conhecido os jogos. [...] sempre fui a 
pessoa que era excluída por todo mundo [...] Até que eu comecei a conhecer a galera da 
internet [...]foi quando tudo começou a mudar (NAMI)”. A construção da identidade 
na era digital é influenciada por interações sociais e a linguagem, (Budahazi; Brescia-
ni, 2022). A cultura cibernética abriu portas para os outsiders, permitindo interações 
alternativas e a formação de subjetividade através dos jogos eletrônicos.
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Figuras conhecidas como Samira Close e Queen Bee (Nerissa) inspiraram mui-
tos streamers LGBTIN+, como Iceman, Skye e Scaramouche, a se aventurarem no 
mundo do streaming. A representatividade e visibilidade dessas figuras influenciam 
positivamente a formação de uma comunidade online inclusiva. Shaw (2012) ressalta 
a importância desses espaços para a comunidade LGBTIN+, onde a autenticidade e a 
superação de desafios ajudam a construir ambientes seguros e acolhedores. Crash des-
taca a importância da visibilidade para aqueles que ainda estão no armário, mostrando 
como a representatividade pode ser crucial para a identificação e apoio emocional:

[...] não preciso mais ficar no armário pra ninguém. Mas eu já tive uma 
época que eu tive que ficar no armário. E eu tenho certeza que, com 
certeza, deve ter algum viadinho, tipo em algum canto da cidade ou 
em algum interior aí que precisa estar no armário. E que não tem uma 
referência de pessoa LGBT, sabe? [...] mas hoje as pessoas têm celular 
e têm internet. E as pessoas podem encontrar essas pessoas que elas se 
identificam e podem curtir e seguir, sabe?

A inclusão e diversidade nas comunidades gamer são vitais, mas ainda enfrentam 
desafios significativos, como a marginalização de identidades não-heteronormativas. 
Milena e Pérola discutem a falta de representações precisas de pessoas trans nos jogos, 
o que dificultou suas jornadas de autodescoberta: “Falta bastante, falta pessoas [...] 
Se não tem, eles tornam [...] Eles tornam um personagem em LGBT e só esquecem a 
história. “Ah, esse é LGBT e pronto. Então, eu acho sim que falta pessoas LGBTs nos 
jogos, pessoas trans também falta bastante [...]” (Milena); “[...] qualquer jogo que você 
vai jogar, você não tem uma referência não- binária. Você não tem uma referência de 
uma pessoa que ta entre do que ser homem e do que é ser mulher. Então, pra mim foi 
bem difícil isso sabe?” (Pérola).

A análise de Clark (2017) em “Queer Game Studies” explora como a perspectiva 
queer nos jogos pode desafiar normas estabelecidas, oferecendo novas narrativas e 
mecânicas que promovam a expressão autêntica e inclusiva. Essa perspectiva vai além 
da simples adição de personagens LGBTQ+, desafiando as estruturas tradicionais dos 
jogos para criar espaços de expressão diversificados. As empresas de jogos, inicialmen-
te relutantes, começaram a abordar questões sociais nos MMORPGs, criando espaços 
de representatividade e ativismo, como discutido por Caetano (2017). O campo de es-
tudos “Queer Game Studies” examina jogos através da Teoria Queer, oferecendo novas 
formas de compreender e apreciar os jogos de videogame, promovendo a criação de 
mundos utópicos e inclusivos.
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ALÉM DOS CONTROLES: A LUTA LGBTIN+ NOS JOGOS ONLINE

A live streaming de jogos tem se tornado um espaço significativo para expres-
são e representação de diversos grupos, incluindo a comunidade LGBTIN+, conforme 
observado por Dallegrave, Pase e Fontoura (2022). No entanto, as experiências de 
streamers LGBTIN+ são marcadas por desafios e discriminações, especialmente em 
jogos como Valorant. Scaramouche, Milena e Skye destacam a cultura homofóbica e 
machista predominante em Valorant. Scaramouche menciona que a comunicação por 
voz no jogo revela a orientação sexual de jogadores através de suas vozes, levando a 
comentários depreciativos. Ele exemplifica a situação de uma streamer feminina, que, 
apesar de seu alto desempenho, enfrenta constante desmerecimento e assédio sexista:

“Valorant, eu acho que é o jogo atualmente que mais tem comunida-
de feminina. [...] uma streamer que eu assisto, a Lari Basgal. E, tipo 
assim, a mina é um dos elos mais altos que tem. Ela joga muito. E ela 
sempre escuta: “Ah, tinha que ser mulher”. “Ah, porque não sei o quê.”

Milena relata que jogos com comunicação por voz, como GTA RP, são ambientes 
de forte preconceito. Ela descreve insultos frequentes e a necessidade de limitar seu 
tempo de jogo para evitar o estresse causado por essas interações hostis. Nos jogos sem 
voice chat, como Dead by Daylight, a discriminação é menos pronunciada, sugerindo 
que a comunicação por voz amplifica o preconceito: 

Então, no Dead By Day Light não tem muita troca porque não tem 
voice né? As pessoas só conversam quando acaba a partida e por chat. 
[...] O único jogo de voice assim, que tem muito preconceito é o GTA 
RP. Quando você vai pra alguma cidade pra fazer alguma coisa, aí já 
começam: “Ai traveco!”, “Ah não sei o que”. Enfim. É uma loucura as-
sim. Por isso que atualmente eu jogo bem poucos. Literalmente uns 
30 minutos na semana, eu to voltando a fazer agora, porque é muito 
estressante. Atualmente tá muito criminoso esse jogo. 

Skye reforça a falta de reconhecimento e inclusão para pessoas LGBTIN+ nos 
jogos. Ele observa que, mesmo realizando jogadas habilidosas, não recebe elogios, ao 
contrário de jogadores heterossexuais cujos erros são tolerados: 

Porque o tanto de hate que eu levo em live por ser uma pessoa LGBT 
jogando Valorant é surreal.  Tipo, de você tá jogando, você faz uma jo-
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gada muito boa, você não recebe um elogio.  [...] um cara hétero, tipo, 
erra alguma coisa e eles falam, relaxa.   [...] Eu, tipo, faço uma coisa 
muito boa no jogo, zero elogio.  Aí um cara faz alguma coisa errada no 
jogo, “ah não, de boa, relaxa”.  Então a gente vê essa diferença, né?  

A discriminação relatada pelos/pelas entrevistados/entrevistadas se alinha às 
análises de Dallegrave, Pase e Fontoura (2022) sobre a cultura agressiva e precon-
ceituosa nos jogos, onde ataques direcionados à aparência, sexualidade e identidade 
são comuns. Além disso, as experiências de Scaramouche, Milena e Skye corroboram 
com estudos de Romine (2019) e Blanco, Goulart e Hennigen (2020), que discutem a 
prevalência de preconceitos e hostilidade contra mulheres e membros da comunidade 
LGBTIN+ em ambientes de jogos.

	 O voice chat, como discutido por Milena, é uma ferramenta de comunicação 
crucial nos jogos, mas pode se tornar um ambiente hostil para jogadores LGBTIN+. 
A escolha de desativar o voice chat para evitar preconceitos e assédio é uma forma de 
proteção psicológica, mas também compromete a experiência completa do jogo, espe-
cialmente em títulos que exigem coordenação e comunicação em equipe, como League 
of Legends e Valorant. Isso significa que, devido ao preconceito enfrentado, jogadores 
LGBTIN+ podem ser privados de uma experiência de jogo eficaz e satisfatória.

OS/AS USUÁRIOS/USUÁRIAS E AS MARCAS: FOMENTANDO COMUNIDADES E 
ATENDENDO ÀS EXPECTATIVAS 

O fenômeno da live streaming transcendeu a simples jogabilidade, transforman-
do-se em uma expressão digital complexa e rica em nuances. Diversos autores des-
tacam que a transmissão ao vivo vai além da execução de jogos, consistindo em uma 
performance digital intricada e culturalmente imersiva (Woodcock; Johnson, 2019). 
Os/As streamers, segundo Paz e Montardo (2018), assumem papéis únicos durante 
suas transmissões, criando ambientes alegres e confortáveis para a audiência. Skye e 
Iceman, por exemplo, destacam a importância de fazer as pessoas rirem e se sentirem 
alegres, enfatizando a conexão emocional com o público:

Então, é surreal. No geral, eu recebo mensagem de vez em quando, 
assim, de pessoas, ai, eu tava mal, e tudo mais, entrando no seu live, 
fiquei super feliz e tal, e criar uma amizade. [...] De que as pessoas se 
sentem confortáveis de estar, as pessoas se sentem alegres de estar na 
minha live, entendeu?” (Skye)
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Gosto muito de fazer as pessoas darem risada, né? Real mesmo. Gosto 
de me sentir engraçado. [...] Eles se sentem alegres de estar na minha 
live, entendeu? (...) É muito gostoso [...] A gente se sente mais impor-
tante. (Iceman)

Woodcock e Johnson (2019) exploram o conceito de “Trabalho Afetivo”, apon-
tando a necessidade de criar uma persona cativante para interagir com a audiência. As 
interações público-streamer e streamer-streamer formam comunidades virtuais que 
interagem nos comentários das lives e em grupos de redes sociais. Remenche, Mon-
targil e Rohling (2021) destacam como essas interações criam relações interpessoais e 
apontam que, para o público LGBTIN+, o ambiente online assume maior importância, 
fornecendo oportunidades de sociabilidade e identificação que não são tão disponíveis 
offline. 

A monetização é um aspecto central nas atividades dos streamers. Montargil 
(2023) destaca as dinâmicas de parcerias e patrocínios, além das estratégias de mo-
netização por meio de propagandas e ofertas de descontos: “Publis eu já fiz, nos dois, 
tanto Twitch, como YouTube [...] Na Twitch geralmente as publis elas são de um jogo, 
eles pedem pra você fazer a gameplay de um jogo.” (Pérola); “Então, eu tenho parceria 
com loja. Com uma loja online. Aí tem uma parceria, eu tenho um cupom de desconto. 
[...]” (Skye).

Medeiros e Costa (2022) discutem como as plataformas digitais moldam as inte-
rações e promovem uma lógica neoliberal do trabalho, fetichizando o empreendedo-
rismo e o autoemprego, o que, por sua vez, mascaram a precarização e a exploração. 
Tokumitsu (2015) observa que essa lógica cria uma dinâmica onde streamers menores 
aspiram seguir o caminho de sucesso dos maiores, muitas vezes se submetendo a con-
dições de trabalho intensivas e desvalorizadas. A Twitch.tv oferece níveis de reconheci-
mento e recompensas em troca do esforço dos/das streamers. Medeiros e Costa (2022) 
destacam que a busca por sucesso na plataforma leva muitos a dedicarem horas exten-
sivas semanalmente, criando uma dinâmica que mistura lazer e trabalho. As empresas 
se aproveitam da paixão dos/das trabalhadores/trabalhadoras por jogos para impor 
condições de trabalho degradantes e baixa remuneração (Bulut, 2020).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nesta pesquisa, investigou-se como os espaços de lazer digital, especialmente 
a live streaming de jogos online na plataforma Twitch.tv, impactam as vivências, a 
inclusão, a representatividade e os desafios enfrentados por streamers LGBTIN+. Os 
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principais achados revelam a predominância de uma cultura heteronormativa, ma-
chista e hostil, com a presença de preconceitos explícitos e mensagens de ódio direcio-
nadas à aparência, sexualidade e identidade dos/das streamers LGBTIN+. As medidas 
de segurança e suporte da Twitch.tv são limitadas, permitindo que jogadores banidos 
retornem com novas contas, refletindo falhas significativas nas políticas da plataforma. 
Os/As streamers LGBTIN+ muitas vezes desativam ou mutam o voice chat para se 
protegerem emocionalmente, sacrificando uma parte essencial da experiência do jogo. 
A necessidade de políticas mais eficazes de suporte e segurança é evidente, assim como 
a urgência de maior representatividade e inclusão nos espaços de jogos online.

Os resultados mostram que a visibilidade e representatividade de streamers LGB-
TIN+ são cruciais para inspirar e encorajar indivíduos a assumirem sua autenticidade, 
superando desafios em um ambiente frequentemente marcado por ódio. A intersecção 
entre trabalho e lazer na live streaming é complexa, pois a monetização transforma 
o lazer em uma ocupação profissional. Essa “colonização do jogo” altera a natureza 
lúdica da atividade, impondo metas e estratégias aos/às streamers.

A relação dos/das streamers com patrocinadores é problemática, especialmente 
para iniciantes, e as longas horas de dedicação refletem uma lógica de empreendedoris-
mo individual. A lacuna em termos de representatividade, suporte e visibilidade para 
streamers LGBTIN+ enfatiza a necessidade de mudanças estruturais para tornar esses 
ambientes mais inclusivos e equitativos. Estudos futuros devem investigar a organi-
zação dos agressores e como plataformas como a Twitch.tv podem verdadeiramente 
abraçar a inclusão e apoiar minorias.
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OVANYANEKA: RESISTÊNCIA 
CULTURAL E PRESERVAÇÃO 
DA IDENTIDADE DE UM 
POVO COM TRADIÇÕES 
AUTÓCTONES

Aida Neusa Gomes Nelson António

RESISTÊNCIA CULTURAL 

O conceito de resistência cultural é complexo e pode ser compreendido de várias 
formas dado os diferentes contextos em que as ações de resistência podem ocorrer. A 
resistência cultural, Bell Hooks (1994), explora a resistência cultural a partir de práti-
cas feministas abordando como as mulheres podem subverter e desafiar as estruturas 
sociais opressoras por meio da educação e cultura.   A mesma é compreendida como 
forma de desafio e oposição a dominação e hegemonia cultural, a mesma se manifesta 
quando grupos socias não aceitam submeter-se a hegemonia cultural de outro grupo, 
que na maior parte das vezes é o dominante ou maioritário. Stuart Hill (1996), defende 
que a resistência cultural acontece quando indivíduos ou grupos lutam para preservar 
e promover suas tradições, identidades e valores, Hill (1992), desafiando as represen-
tações sociais hegemónicas para construir novas formas de identidades culturais. Berry 
(2017), não contraria o autor e afirma que ela é uma forma de provocação e subversão 
das normas culturais, do status quo estabelecido e prevalecente. Michel de Certeau no 
seu livro “A Invenção do Quotidiano” aborda este conceito a partir das práticas quo-
tidianas produzidas e reproduzidas pelos indivíduos que questionam, subvertem as 
normas estabelecidas e criam e recriam alternativas de viver, estar e agir na sociedade. 
Para o autor o conceito expressa um processo de “Reinterpretação e Reapropriação” no 
qual os indivíduos reinterpretam e reapropriam símbolos, practicas e narrativas cul-
turais dominantes para subverter o seu significado e promover suas agendas. Certeau 
(1980), em “A Invenção do quotidiano” refere que as pessoas criam as suas próprias 
formas de resistência a partir da criatividade dentro do contexto social e cultural em 
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que estão inseridos. A resistência cultural se pauta por um conjunto de questões que se 
levantam para desafiar as normas os valores das estruturas socias dominantes e pode 
acontecer por meio da expressão artísticas, movimentos socias, manifestações cultu-
rais. Tornando possível a compreensão da cultura como forma de movimento popular 
de luta e preservação da identidade.

A cultura desempenha um papel importante na configuração de uma identidade 
de oposição as identidades dominantes. A cultura é importante para os Ovanyaneka 
como atesta a sua trajetória histórica desde a pré-história angolana, o período de escra-
vatura, invasão colonial até aos nossos dias. Para este povo que ainda preserva grande 
parte das suas características autóctones a cultura funciona como um foco de articula-
ção de forças e elaboração de uma identidade social e até mesmo política que se produz 
e reproduz a partir de avanços e recuos conforme a dinâmica dos tempos.

As experiências e lutas pela preservação da cultura dos ovanyaneka são vistas 
como uma forma essencial de existir e se manter na vida. A luta significa não apenas 
resistir, mas também afirmar a sua existência na comunidade, reconhecendo a sua 
ancestralidade a partir da conquista de dignidade e status em um mundo globalizado 
e cada vez mais homogéneo, que os discrimina e oprime. As dificuldades enfrentadas 
no dia-a-dia por este povo ancestral incluem falta de reconhecimento por parte dos 
outros, que não vislumbram as suas origens culturais, facto que se deve a um processo 
de aculturação que os fez perder muitas das suas características culturais. Isso os leva 
a negar, a desvalorizar sua própria identidade, sendo relegada muitas vezes a condição 
de subalternidade, o que os leva a ter dificuldades de reconhecer a cultura dos Ovanya-
neka que não deixa de ser, em parte, também a sua própria. que se manifesta para 
além das danças, música, arte, mitos também de rituais e manifestações externas que 
se revelam na sua forma de vestir e pentear.

Devido a sua extensão significado profundo, essência cultural e importância den-
tro da comunidade ovanyaneka, os rituais são défices de definir e compreender plena-
mente. Estão intrinsecamente ligados a outros elementos da cultura local e carregam 
consigo uma serie de lembranças que ressoam no amago deste povo, dai ser natural 
interpretar estes rituais como uma forma de manifestação da resistência cultural, uma 
forma de preservar e reafirmar a identidade e as tradições do grupo étnico.

Os ovanyaneka possuem vários rituais dentre estes escolhemos três que conside-
ramos serem os que mas são usados como forma de luta e também por serem aqueles 
que mais contribuem para preservação da identidade dos povos Ovanyaneka, por se-
rem largamente praticados pela comunidade Ovanyaneka tanto a que reside nas zonas 
rurais como aquela reside nas áreas periurbanas, sendo também praticado por alguns 
indivíduos residentes nos centros urbanos: O Efikó, o Ekwendje e Ondjelewa para os 
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ovanyaneka e para os Mundimba Okuyambela ao contrário dos dois primeiros este úl-
timo sofreu mudanças significativas na sua pratica, estando mesmo em via de extinção, 
pois são raros aqueles que ainda o preservam.

EFIKÓ 

O efikó é um ritual de iniciação feminina, que faz parte da cultura da maior parte 
dos povos do Sul de Angola, segundo Gaspar (2017), existe no país há mais 1000 anos e 
continua a ser uma prática fundamental para os povos ovanyaneka. O mesmo acontece 
uma vez por ano, e conta com a participação de toda a comunidade, com especial aten-
ção dos seus líderes (sobas entre outros), bem como de visitantes oriundos de diversas 
partes do país. 

O ritual inicia com um grupo de jovens em fuga, que se apercebe no momento, 
que foram colocadas em conjunto pelos familiares para serem iniciadas, enquanto são 
perseguidas por um grupo de rapazes da comunidade. Segundo Gomes (2004), Melo 
(2005), Fátima (2012), Gaspar (2021), a fuga das jovens é explicada pelo conjunto de 
informações que as mesmas recebem sobre o efikó e o local onde o mesmo é realizado, 
de mulheres e jovens que já passaram pelo ritual. 

Depois de agarrada pelos rapazes, a jovem (mufikó) passa a noite na casa de um 
dos anciões da aldeia (Ombelo), no mesmo dia, o pai da mesma oferece um boi (ou 
cabrito atualmente), assim como o tava do pai da mufikó, que é também o responsável 
dos mukula (grupo de homens que passou pelo ritual do ekwendje ao mesmo tempo 
que o pai da mufikó e cumpriu com todas as regras que lhe são socialmente impostas 
findo o ritual de iniciação masculina) também o faz. Este boi ou cabrito deve ser morto 
pelo tava e confecionado pela esposa do mesmo, servindo como refeição para todos 
os presentes. No dia seguinte a mufikó chicoteia o boi doado pelo pai, que é obriga-
toriamente, morto no tchoto (sala de resolução de problemas, conselhos com lareira/
fogueira onde as pessoas sentam também para comer e comemorar). A Inayomona 
(madrinha da mufikó também chamada de mãe) tem a função de proteger e cuidar 
da jovem e a Mulangueky (acompanhante da madrinha da mufikó, que normalmente 
costuma ser uma tia, irmã do pai da mufikó)), confecionam a ytenga (carne retirada do 
pescoço e os órgãos genitais do boi, pelo tava do pai), que é consumida apenas pelos 
mukula e pelo pai da mufikó.  A seguir a Inayomona, leva a mufikó para enkiki (casa) 
onde a mesma permanece por um, que antigamente era de 30 dias, mais hoje varia 
tendo em atenção as responsabilidades escolares das raparigas.

Durante a estadia na enkiki, as jovens aprendem tudo o que precisam para viver 
em comunidade, diversos ensinamentos lhes são passados sobre valores sociais, cul-
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turais, sobre matrimonio. O efikó ou efukó para os Handa segundo Rosa Melo este “é 
um ritual de carácter público, desenrola-se próximo das habitações e não prescreve 
qualquer tipo de mutilação corporal das iniciandas, confere aos indivíduos do sexo 
feminino um atributo especial e aptidão para o matrimónio” (Melo, 2005, p.142).

Findo o periodo de estadia na enkiki, a mufikó é tratadada de forma zelosa e 
especial, pela madrinha e a sua acompanhante, que se esforçam para apresenta-la a co-
munidade, exaltando todo o explendor da sua beleza, numa cerimonia comemorativa. 
No dia em que a mesma é apresentada a comunidade, a acompanhante da madrinha 
que quase sempre é uma irma do pai, penteia o cabelo cabelo da mufikó com onon-
dongo, ornamentadas com botões e missangas, sendo a seguir vestida com panos de 
samakaka oferecidos pelo pai, pela madrinha, ou pela familia de um pretendente a 
quem ela esteja destinada. Depois de devidamente preparada, a mufikó escolhe entre 
os mais velhos da comunidade, aquele que tenha durante a sua vida, morto um leão 
ou uma pessoa, e é na casa deste onde a jovem iniciada permanece durante, mais ou 
menos, uma hora e meia, periodo em que ela é colada em cima dos ombros do ancião 
de braços abertos ( como o cristo rei) a pertando nas mãos os maxilares e as costelas 
do boi morto em sua homenagem, com muita   força, chegando a verter lagrimas de 
tanta dor, terminando desta forma com os seus deveres e o cumprimento do ritual, 
nesta altura a mufikó chora pelo passado vevenciado junto de seus familiares, pai, mãe, 
irmãos, tios etc... e pelo futuro que se apresenta como desconhecido e incerto, sendo 
esta agora uma mulher.

Linda  e ,obrigatóriamente, enfeitada e ornamentada com vestes em pano de sa-
makaka, com onondongo enfeitadas com missangas, ou botões, a jovem desfila pela 
aldeia se mostrando para todos com o seu novo, status. “ A mulher indigena, desejosa 
de se tornar mais bela e sedutora recorre, naturalmente, aos adornos e enfeites (...) que 
em alguns grupos étinicos de Angola, a sua aplicação chega a ser obrigatório em várias 
cerimonias, como o rito de passagem“ (Redinha, 2009, p.279). O desfile termina no 
tchoto, onde as festividades continuam com o consumo de carne bovina e diferentes 
tipos de bebidas, entre as mas conssumidas se encontram o macau, a fronteira, o ca-
nhomé e a quissangua.

Este ritual que é de extrema importância para a comunidade, pois não apenas 
determina o futuro das jovens, mas também cogita, o lugar de pertença da jovem na 
comunidade, o futuro da prole, assim como a relação entre famílias, que se pautam por 
mútuo respeito.

Para os Ovanyaneka assim como Serafim (2017), Melo (2005), Gomes (2004), 
Fátima (2009) pode constatar que o não cumprimento do ritual do efikó pode resultar, 
em consequências graves, como a impossibilidade de se casar, falta de respeito dos 
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outros e até mesmo a morte dos filhos, por isso, a realização do efikó é vista como 
essencial para a vida e integridade da comunidade. A rapariga que não prática o efikó 
é excluída, colocada de parte em muitas das atividades do grupo.

O ritual tem a pretensão de apoiar o individuo a transcender o mundo da infância 
e se libertar da dependência mental, para que possa evoluir de acordo com as expecta-
tivas da sociedade.

EKWENDJE 

O ekwendje é um ritual de iniciação masculina, que assim como o efikó é prati-
cado a centenas de anos em Angola e em particular na província da Huíla, praticado 
pela maior parte dos grupos étnicos em Angola, inclusive os otchikwanyama que até 
aos anos 90 não o praticavam, hoje já o fazem. Ritual cuja prática exige que os rapazes 
tenham de 8 a 17, porém em situações excecionais, aqueles que ultrapassam a idade es-
tabelecida, por motivos diversos (viagem, ausência da comunidade, doença), também 
podem fazê-lo desde que paguem uma multa previamente estabelecida e esteja dispo-
nível para fazê-lo na época e condições exigidas pelos responsáveis da aldeia (ancião 
que realiza, século, Soba etc.…).

O mesmo consiste na prática da circuncisão acompanhada de um conjunto de 
procedimentos. Neste ritual os rapazes são levados para um local devidamente sele-
cionado e preparado, onde é construída uma casa (Ekaka), também designada por 
Kotchiumbo pelos povos Mundimba), por um conjunto de pessoas escolhidas para 
organizá-lo e garantir o bem-estar das crianças e jovens. No local quem vigia e cuida 
dos rapazes, são outros rapazes, que já passaram pelo ritual controlados por anciões, 
que são selecionados e que garantem a continuidade do ritual de forma vitalícia sendo 
substituídos apenas após a sua morte. 

O local deve estar preferencialmente afastado da comunidade.  Melo (2005), afir-
ma que por ser um ritual de caracter secreto o ekwendje, desenrola-se longe do ambiente 
doméstico. Gomes (2004), refere a enkaka durante o ekwendje é construida num local 
irrevelado, coberto de vegetação, longe dos olhos da comunidade, dado o seu caracter 
secreto, pois os rapazes durante este processo devem ficar em isolamento, mantendo 
contacto apenas com pessoas devidamente escolhidas no seio da comunidade, aqueles 
da comunidade que se aproximarem do local pagam uma multa que varia de acordo 
com a proximidade, quem chegar a vê-los, paga mais pela infração.  Já instalados na 
ekaka, estes são submetidos à um conjunto de regras rígidas entre elas: não poder 
tomar banho; apreendem caçar, a construir habitações e outras infraestruturas neces-
sárias para sobrevivência da comunidade na aldeia, têm ensinamentos sobre sexua-
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lidade, sobre casamento e organização familiar, são obrigados a se alimentar apenas 
do que caçam durante a sua estadia, que antigamente era de 30 dias, mas hoje varia 
tendo em conta a necessidade dos jovens e crianças frequentarem a escola. Neste ritual 
de iniciação “para além da ablação do prepúcio, das provas duras e das regras mais ou 
menos severas, se celebram os poderes da masculinidade” (Melo, 2005, p.142).

Durante o período de estadia na ekaka os rapazes adquirem conhecimentos sobre 
as diferentes esferas da vida, enquanto aprendem canções nas horas vespertinas, que 
entoam enquanto dançam entre as 20 e as 22 horas, a volta da fogueira, todos os dias. 

No final da cerimónia, depois do tempo de isolamento os jovens que estiveram 
isolados na mata e foram submetidos a circuncisão a sangue-frio e a várias sessões de 
ensinamento, regressaram e mostraram à comunidade, através da dança, o resultado 
da sua aprendizagem. Ao mesmo tempo que se faz uma festa comemorativa onde é 
celebrada a passagem dos mesmos para idade adulta. Nesta cerimónia são apresen-
tados com os pés, descalços, com os troncos seminus, ornamentados com missangas 
e vestidos com samakaka, na presença dos pais e do soba, são recebidos ao entoar do 
batoque e acampanhados por um Tchingandje que faz a vez de porta-voz.

 Neste dia o prato principal é a carne de galinha nacional, fornecida pelos pais 
e por outros membros da família e da comunidade, porém os pais com mais posses 
podem mandar matar um boi ou mais, que é por todos desgostado. Porém é de realçara 
que a matança do boi, ao contrário do efikó, neste ritual é facultativa, depende das 
posses e vontade dos pais e seus familiares. 

Os movimentos da dança, o traje, as missangas e os outros símbolos exibidos pe-
los jovens são, um dos passos importantes na iniciação da tradição Nhaneka. “Embora 
cada um dos símbolos tenha um significado diferente, todos eles convergem num só 
ponto: a passagem da adolescência para a fase adulta”, o fim e o iniciou de uma nova 
étapa na vida do jovem. 

Os rapazes que fazem o ekwendje no mesmo período, formam um grupo, obriga-
do por regras de convivência e obrigações sociais e culturais, que os mantêm unidos ao 
longo da vida. Cada um deles ganha um tava, ou seja, um irmão para vida, que o acom-
panhará e apoiará nas diferentes fazes da sua existência, que vão desde o casamento ao 
efikó das filhas quando as tiverem, do efikó das filhas até a morte. 

Na comunidade aqueles que não passam pelo ritual do ekwendje, são discrimina-
dos, afastados e até humilhados pelos demais membros da comunidade, não podem se 
relacionar com as raparigas da comunidade, não podem comer onde os outros comem, 
e são chamados de tchimboto (Sapo) como forma de subalternização. 
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Assim como entre os ovanyaneka entre os Handa aqueles que não foram circun-
cidados são tidos segundo Melo como: 

possuidores de  echutu  (termo pejorativo que designa o prepúcio) e, 
portanto, « sujos », imperfeitos, causadores de perturbações na prole. 
São alvo de troça quer das pessoas do mesmo sexo, quer das do sexo 
oposto, o que constitui uma vergonha para si e para a família (Melo, 
2021, p. 139). 

Para os ovanyaneka o ekwendje, mas do que um ritual de passagem é uma forma 
de identificação tão valida quanto o Bilhete de Identificação pessoal, pois o mesmo 
agrupa os indivíduos, que passam a reconhecer-se como irmãos e permite identificar 
os homens através das particularidades imprimidas no corte, durante o ato da circunci-
são. Este povo acredita que têm a obrigação moral e espiritual de passar este ritual dei-
xados pelos seus antepassados, com quem estão conectados, de geração para geração. 
Os ovanyaneka acreditam que praticar o ekwendje é preservar a cultura, é manter a sua 
identidade. É segundo Melo (2021), um ritual de iniciação masculina – no fim do qual 
a sua aptidão sexual e matrimonial se manifesta, (...) na aprendizagem e acumulação 
de saberes e experiências sobre a vida em geral ministrados no decurso da cerimónia. 
Se os valores culturais por eles  interiorizado durante este processo  e exteriozado ao 
longo da vida e consequentemente transmitidos de geração para geração. 

Gaspar (2017), Esta tradição ancestral funciona como uma forma de manter viva 
a cultura e a identidade do povo. Honrando seus antepassados e garantindo a continui-
dade de suas crenças. 

Apesar das mudanças que ocorreram na organização e prática dos rituais, 
ekwendje, efikó, foi uma forma de resistir a colonização portuguesa, e é acima de tudo 
hoje, uma forma de luta e resistência a modernidade e os seus adventos.

ONDJELEWA OU ONDYELWA 

O Ondjelewa ou ondyelwa como escreve Maria de Fátima (2012), ao abordar a 
prática deste ritual entre os povos do grupo étnico Mwila, é conhecido como o ritual de 
agradecimento pelas boas colheitas e pelas boas chuvas, também conhecido por alguns 
povos locais como a festa do boi sagrado, hoje. Esta ritual é uma celebração que data do 
período pré-colonial, cujas influências podem ter chegado ao outro lado do Atlântico 
Brusanti B. M (2009), a autora ao discutir as possíveis influências dos africanos ou 
seus descendentes nas festividades do Boi ou Cavalo Marinho no Brasil, sugere que os 



42

Aida Neusa Gomes Nelson António

povos do sudoeste de Angola poderiam ter se apropriado da festa do Boi como uma for-
ma de expressar suas contestações ao sistema, ao cultivar elementos culturais dos seus 
ancestrais, como a musica, a dança, os instrumentos as falas usadas no ritual, e o uso 
de mascaras. Fazendo referência da existência da cerimónia no período pré-colonial.

Braga cit. por Costa e costa cit. Fátima, mencionam este ritual, sugerindo a sua 
existência entre os povos Nyaneka da Huíla do Mwene-Hambo, os mesmo concordam 
que se trata de uma cerimónia festiva. alguns autores pelas modificações que este so-
freu, e pelo facto deste não ser hoje uma prática generalizada entre os nyaneka defen-
dem a sua extinção. Fátima (1012), reconhece a sua existência entre os Mwila da Huíla, 
porém alega que no grupo em causa o ondjelewa foi intorrompida no período colonial 
como resultado de proibições expressas saídas do colonizador, retomado no logo após a 
independência, Rui Duarte (1979), produziu um documentário com o título “ondyelwa 
a festa do boi sagrado” (disponível no you tub), sendo de novo interrompido com a 
morte do rei dos Mwila.  Sem conseguirem uma legitima sucessão, este grupo étnico 
deixou de praticar a cerimónia. Por esta razão “ a cerimónia da ondyelwa permanece 
incomemorável”. ( Fatíma, 2012, p. 131). Em 2019 um grupo de Jovens da JMPLA, 
visitou a comuna da Huila também conhecida como Lupolo onde ainda se pratica a 
ondyelwa, em altura do festival, para obter assistir a cerimonia e obter informações, 
informações estas que deram origem  peça de teatro, apresentada no CANFEU -  deste 
mesmo ano,   com o nome da cerimonia, em 2022, o escritor Jorge Arrimar, natural 
do município da Chibia, explica que a ondyelwa “ festa do boi sagrado” é um ritual 
importante dos povos nyaneka, que se fazia a partir de três aldeias das comunas da 
Huíla, município do Lubango, jau (Chibia) e no município dos Gambos, mas só uma 
delas se mantém.  

A partir da leitura dos textos de Esterman (1983), é possível perceber que o ritual 
representava uma ameaça, pois reunia a permitia a comunidade estabelecer relações 
de variadas, transmitir valores, reforçava a cultura e a identidade dos povos, ameaçan-
do o status quo da época. 

Ao contrário dos dois primeiros rituais que são amplamente praticados pela co-
munidade tanto nos centros urbanos como nas zonas periurbanas e urbanas, o ond-
jelewa hoje é praticado apenas em algumas regiões das zonas rurais como é o caso da 
região onde se encontra o soba grande da Chibia, na Província da Huila, é praticada 
pelo soba alberto no sub-Bairro o João de Almeida e pelo seu pai, que também é soba, 
no sub-bairro da Lalula, ambus residentes no bairro bula Matady. Segundo os mes-
mos hoje este ritual perdeu muitas das suas características por vários motivos, sendo o 
principal a ausência de um Ohamba, que reúna o consenso de todos, contudo ainda é 
praticado de forma restrita entre os membros mais importantes da comunidade, mui-
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tas vezes sem a saída do boi, este é apenas chicoteado para não ofender as divindades, 
os deuses que são responsáveis pelas boas chuvas e boas colheitas. Como refere o Soba 
Alberto:

“… a ondjelewa, já não é o que era, uma grande, depois do ritual, rodá-
vamos todos as aldeia … com o Boi sagrado … um boi muito bonito e 
forte … grande, as pessoas se encontravam, comiam bebiam … vinham 
de varias regiões para poder festejar … trocar coisas … vender também 
… era muito bonito (….) hoje essa alegria já não existe … o que faze-
mos é praticar o ritual … chicotear o boi só com alguns … porque tem 
havido muita seca e ficamos com medo de não agradece … a época de 
fartura … a ausência das doenças nas plantas … é bom não prejudicar 
a vida … antigamente era festa grande … hoje estamos na cidade eu 
tenho ligação com o meu pai que é soba mesmo de sangue … (…) a 
maioria não tem o sangue do rei anterior … não conhecem como se faz 
(…) costumam ir apreender quando se reunimos na casa do meu pai na 
Lalula … (…) mas lá no mato, na aldeia as pessoas estão a pedir a volta 
do ondyelwa porque … a fome tem sido grande … na Chibia lá sim o 
ondjelewa … ainda possui a força de antigamente … (…) é lá que vamos 
la todos os anos na altura das colheitas …”

Embora modificado pelas dinâmicas sociais e culturais ao longo do tempo, dinâ-
micas estas, que vão desde as guerras locais pré-coloniais, contacto com os europeus, 
a relação de interculturalidade estabelecida com os diferentes povos, que hoje residem 
na África Austral e particularmente do território hoje designado de Angola, as guerras 
colonias e as guerras politico partidárias, que obrigaram as populações ovanyaneka a 
emigrarem para outras regiões, assim como a expansão da urbanização e ocupação de 
espaços tradicionalmente pertencentes a este povo. O ondyelwa continua a ser pratica-
do pelos nyaneka na ombala do jau e mantém alguns procedimentos que pensamos nos 
serem autóctones, como os objetos utilizados para a prática do ritual, alguns dizeres 
e cânticos e a procissão que é realizada com o desfile do boi pelos diferentes eumbos 
das aldeias, hoje devidamente identificados. O ritual serve como uma forma de trans-
missão de conhecimento, que através da oralidade, são transmitidos, cânticos, gestos, 
símbolos ajudam a preservar a cultura, manter a identidade e resistir a mudança.

METODOLOGIA 

Henrique Guerra autor do prefacio do Boletim Cultura e a Sociedade Cultural 
de Angola escrito por Irene Guerra Marques e Carlos Ferreira, afirma “os escritores 
devem ter a coragem de penetrar no povo”. Devem “observar, sentir, estudar, analisar 
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os homens, os grupos, as classes, todas as formas de vida e de luta” (Marques G.V e 
Ferreira C. 2013). Foi com este espírito enquanto investigadores que nos embrenha-
mos na comunidade ovanyaneka na tentativa de compreender melhor a sua forma de 
viver e estar no mundo e consequentemente, suas motivações para lutar e resistir por 
sua cultura e identidade num mundo cujas transformações das estruturas sociais, po-
líticas, económicas e culturais são influenciadas por movimentos locais e globais cada 
vez mais intensos, rápidos e violentos. 

Através da utilização de metodologias qualitativas como a análise bibliográfica, 
observação participante, grupos focais, diário de campo e entrevistas semiestrutura-
das pretendemos exploramos o universo da comunidade Ovanyaneka nos municípios 
da Humpata comuna do Bata-Bata, do Lubango comuna da Huíla (Jau). Com uma 
abordagem etnográfica baseada num estudo de caso, o nosso objetivo é 1) Identificar 
e descrever as principais manifestações culturais dos Ovanyaneka que servem como 
símbolo e identificação de resistência; 2) Investigar como estas manifestações são 
transmitidas entre gerações e adaptadas as influências externas, como a globalização e 
a influência de outras culturas; 3) Pretendemos explorar os desafios enfrentados pela 
comunidade na preservação e promoção das suas tradições culturais e perceber como 
as mesmas contribuem para a preservação da identidade do povo Ovanyaneka. 

Para recolha de dados utilizamos, entrevistas semiestruturadas, individuais e em 
grupos focais, observação direta não participante, diário de campo. De referir que este 
é ainda um estudo inacabado cujas investigações ainda estão em curso.

MANIFESTAÇÕES EXTERIORES DA CULTURA: TRAJES, TRANÇAS E 
ORNAMENTAÇÕES.

Os trajes, penteados e os adornos dos ovanyaneka, não passam despercebidos, 
mesmo para aqueles que diariamente estão habituados com eles cruzar, nas ruas, pra-
ças e jardins da cidade do Lubango, com cores alegres, que variam entre vermelho, 
branco, amarelo e preto, as missangas e os tecidos de samakaka, chamam a atenção 
pelo exotismo e pelas mensagens que transmitem. Forçados a sair das suas áreas de 
origem, pelas catástrofes naturais (secas prolongadas, inundações) ocupação dos seus 
territórios tanto pela expansão urbana quanto pela busca de terrenos para prática da 
agricultora, os ovanyaneka, que ainda mantem a sua cultura e identidade autóctones, 
recorrem aos centros urbanos a procura de meios para subsistir, quer através do co-
mercio, quer através da troca e ainda da mendicância.

Marginalizados, nos espaços habitacionais, vivendo em condições precárias, sem 
acesso á infraestruturas básicas, como água potável, saneamento básico e eletricidade, 
muitos são desterrados, ficando sem acesso as terras dos seus antepassados, e empur-
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rados para zonas mais recônditas onde a falta de acesso aos serviços socias (saúde, 
educação etc.…) é maior e a falta de oportunidades é, mas severa. 

Nos centros urbanos estes são descriminados de diversas maneiras, sendo proi-
bidos de entrar em lojas, restaurantes e até mesmo instituições de serviços públicos, 
nos hospitais são mal atendidos e tratados de forma desumana, sendo vistos como 
inferiores, pouco civilizados por não sucumbirem ao processo de aculturação forçada, 
iniciado pelos europeus no período colonial e que para estes povos ainda continua a ser 
perpetrado quer pelas politicas sociais do estado quer pela expansão do cristianismo.

O padrão do figurino europeu tende aceleradamente a destronar a ri-
queza, a diversidade e exotismo, folclórico de trajes e adornos nativos 
angolanos, sacrificados em holocausto e um padrão de civilização co-
mum, sem dúvida necessário, mas em pura perda da “estética barbara” 
…” (Redinha, 2009, p.279).

A partir dos seus trajes, penteados ornamentos os ovanyaneka construem suas 
identidades, mas também expressam suas contestações ao sistema e ordem social vi-
gente, aos grupos dominantes, estas manifestações exteriores da sua cultura são uma 
forma de critica ao poder instituído, uma forma de revindicação pelo acesso ao poder 
político e económico, pela restituição do seu poder administrativo e territorial reco-
nhecido pelas suas comunidades. A partir de seus trajes, penteados e ornamentações, 
revindica o seu lugar de pertença, reafirma quotidianamente, a sua presença, e procura 
o reconhecimento e respeito pelos seus valores e modo de vida.

CONCLUSÃO 

A discriminação e o preconceito, contra os ovanyaneka nos centros urbanos, são 
reflexos de uma sociedade que ainda não conseguiu superar os resquícios do colonia-
lismo estrutural que trespassam suas estruturas. Urge a implementação de políticas 
públicas que garantam a igualdade de direitos e respeito à diversidade cultural, reco-
nhecendo a importância, a riqueza cultural desses povos para a nossa sociedade. Cujo 
Estado Nação deve ser forjado no reconhecimento e respeito pelos diferentes grupos 
étnicos e suas culturas, uma vez que são elas que nos identificam, unem e fortalecem.

É essencial que exista uma transformação de mentalidades que vai para além da 
mudança de esporádica de comportamentos, um maior engajamento da sociedade civil 
na luta contra a discriminação, promovendo a inclusão e o respeito, pelo diferente.
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GÉNERO E ARTISTAS DE 
TEATRO: QUEM TEM 
MEDO DO FEMINISMO 
PÓS-ESTRUTURALISTA?1

Helena Gonçalo Ferreira &  
Aline Ferreira

BREVE INTRODUÇÃO AO PÓS-ESTRUTURALISMO 

O pós-estruturalismo é um movimento de pensamento, que integra várias formas 
de prática crítica interdisciplinar e que se apresenta por meio de múltiplas e diferentes 
correntes (Peters, 2000). Este movimento, atribuído aos intelectuais franceses do pós-
-maio de 1968, onde se incluem Lacan, Derrida, Foucault e Deleuze ora é apresentado 
como reação (Mendonça, 2020) ao estruturalismo, ora como autónomo em relação 
ao último, ora ainda como negação do mesmo, uma vez que lhe é subsequente (Cezar, 
1995). Para Peters (2000), deve ser visto como

um movimento que, sob a inspiração de Friedrich Nietzsche, Martin 
Heidegger e outros, buscou descentrar as “estruturas”, a sistematici-
dade e a pretensão científica do estruturalismo, criticando a metafísica 
que lhe estava subjacente e estendendo-o em uma série de diferentes 
direções, preservando, ao mesmo tempo, os elementos centrais da crí-
tica que o estruturalismo fazia ao sujeito humanista (Peters, 2000, p. 
10).

1.  Participação financiada por fundos nacionais, através da Fundação para a Ciência e a Tecnologia, I.P., 
no âmbito dos projetos UIDB/04188/2020 e UIDP/04188/2020.
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O pensamento pós-estruturalista questiona todas as supostas estruturas inter-
nas, vistas como fixas e universais, tanto nos sujeitos, como nas culturas e, também, 
os métodos científicos racionais para chegar a resultados considerados totalmente ve-
rídicos, reais e fiáveis, de um modo global (Peters, 2000), oferecendo “um antídoto às 
formas humanistas liberais de ver o mundo, particularmente nas suas teorias do “eu”, 
que passam da conceção liberal de um eu unificado e racional, para uma conceção frag-
mentária e contraditória e construída a partir dos discursos em torno dele” (Pilcher; 
Whelehan, 2004, p. 112). 

Dessa forma, uma análise pós-estruturalista permite um questionamento mais 
heterogéneo das relações de poder e, como tal, é potencialmente esclarecedor e trans-
formador para os estudos feministas (Pilcher; Whelehan, 2004) e, muito embora, na 
grande maioria dos trabalhos, as figuras que surgem como fundadoras do pós-estru-
turalismo serem maioritariamente masculinas, este movimento consolidou as suas 
epistemologias, graças às contribuições de pensadoras feministas, que reforçaram o 
prestígio académico de que hoje desfruta (Kolozova, 2021). 

FEMINISMO PÓS-ESTRUTURALISTA

Assumimos esta investigação, sem medo dos conceitos, como feminista pós-
-estruturalista, ou seja, fruto de uma “não-disciplina” (Grosz, 1990), até porque, tal 
como refere Costa (2014), a investigação das relações entre cultura, política e poder 
encontra-se nas práticas feministas – políticas e culturais. Apesar disso, em meados 
dos anos oitenta do século passado, algumas autoras olharam para o pensamento fe-
minista como conservador, ultrapassado e condenado ao anacronismo, a não ser que 
se atualizasse muito rapidamente, sem, no entanto, conseguirem refletir em como, 
exatamente, essas atualizações se deveriam realizar, conservando, ao mesmo tempo, 
as preocupações feministas com a opressão das mulheres (Jardine, 1985). São, inclu-
sivamente, alguns destes debates que fazem com que Judith Butler (2007) refira no 
prefácio de 1990 de Gender Trouble que tem a sensação que paira no ar um problema 
que, de algum modo, pode ameaçar o feminismo. Apesar da filósofa esclarecer que não 
vê este “problema” como algo negativo, mas como algo inevitável e fundamental para 
abanar com as estruturas binárias que têm sustentado o mundo, há quem passe a ter 
medo deste feminismo pós-estruturalista. 

Insurgindo-se contra definições fixas, Weedon (1987) esclarece que quando se 
refere a feminismo pós-estrutural, está-se a referir a “um modo de produção de conhe-
cimento que utiliza teorias pós-estruturalistas de linguagem, subjetividade, processos 
sociais e instituições para compreender as relações de poder existentes e para identifi-
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car áreas e estratégias de mudança” (pp. 40-41). Clarificamos que assim o entendemos 
neste trabalho.

A partir da segunda metade do século passado, o dilema que as pensadoras femi-
nistas enfrentavam já não era o da desconstrução do Objeto feminino, com caraterís-
ticas essenciais construído pelo homem, uma vez que, também, se tornava necessário 
e urgente desconstruir o próprio sujeito feminino que tinha sido definido pelos femi-
nismos, até porque este também prendia os sujeitos à sua identidade como mulheres 
(Alcoff, 1995). Como a teoria pós-estruturalista defende, todas as tentativas de definir, 
caraterizar ou falar pelas mulheres são a duplicação de estratégias misóginas, mesmo 
que se admitam uma série de diferenças dentro do género. O género deve perder a sua 
posição de significado e dar lugar a uma pluralidade de diferenças (Alcoff, 1995, Rago, 
2004), abandonando todas as identidades fixas (Braidotti, 1994). Isto não significa que 
a mulher é uma categoria oca, uma ficção, e que o pós-estruturalismo nos conduziu a 
um feminismo sem mulheres, como acusa Linda Alcoff (1995). Significa, sim, que a 
história e o significado da categoria política “mulheres” deve ser desconstruída, ex-
pondo a sua natureza não-essencialista, para exibir todos os fluxos rizomáticos que a 
construíram e ser compreendida, tendo sempre em conta as histórias e os significados 
de todas as outras categorias de identidade (Costa, 1988).  

Foi pelas mãos de intelectuais feministas pós-estruturalistas como Luce Irigaray, 
Julia Kristeva, Hèléne Cixous, Moira Gatens, Jane Gallop, Elizabeth Grosz, Rosi Brai-
dotti e Drucilla Cornell, que os feminismos se deslocaram da “filosofia do sujeito” para 
o “pensamento da diferença” (Bray, 2004; Rago, 2004). Bray (2004) denominando-as 
de “feministas pós-estruturalistas da diferença” refere que estas se opõem aos feminis-
mos que procuraram a igualdade através da conquista de direitos iguais no espaço po-
lítico, porque consideram que esta conquista de direitos se encontra, ela própria, presa 
a sistemas de representação falocêntricos, uma vez que se baseia na luta pela extinção 
da diferença feminina e da ascensão das mulheres aos lugares de poder masculinos 
falocêntricos. Em vez disso, o feminismo pós-estruturalista da diferença argumenta 
que é necessário recusar e desconstruir todas as subjetividades que foram impostas à 
categoria “mulheres”, para desenvolver definições autónomas dessa mesma categoria 
e de feminilidade, porque só desse modo se poderá desafiar “a dialética falocêntrica 
do homem/não-homem, do eu/outro” (Bray, 2004, p.21).   Essa é a única forma do 
feminino se colocar como Outridade, numa posição de alteridade (Bray, 2004). Mas, 
como Gatens (1993) refere: 

o objetivo não é a simples inversão da hierarquia entre homem e mu-
lher, masculino e feminino (…), envolve desafiar e perturbar a coerên-
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cia da própria oposição. Este objetivo é alcançado mostrando como 
a mulher, o feminino e a sexualidade feminina ultrapassam o papel 
complementar que lhes foi atribuído nas oposições homem/mulher, 
masculino/feminino, sexualidade fálica/sexualidade castrada. (Ga-
tens, 1993, p.113)

O feminismo pós-estruturalista da diferença abrange um projeto radical, porque 
procura reescrever as bases da representação, no sentido de criar uma cultura para o 
feminino mais ética e igualitária (Bray, 2004). Esse é, também, o objetivo do trabalho 
que nos levou a refletir sobre tudo isto: contribuir para a reescrita das representações 
dos papéis das mulheres, no mundo laboral do Teatro, com o intuito de colaborar para 
um dos fluxos rizomáticos, que pode dar origem a uma cultura para o feminino, dife-
rente, mais igualitária: com mais oportunidades e menos opressões. É nesse sentido, 
que o pensamento de Derrida (1979) é de vital importância, principalmente a ideia de 
desconstrução, porque este conceito chama a atenção para a fragilidade da identidade, 
desmantelando-a, a partir do interior.

Contudo, esta desconstrução não é algo de negativo, que objetiva destruir sig-
nificados, identidades ou realidades. Este conceito reconhece que estes significados, 
identidades e realidades não são fixas e encontram-se continuamente num processo 
de transformação, o que permite que haja uma abertura, um fluxo, para uma cultura 
do feminino diferente, mais ética e positiva (Derrida, 1979). A desconstrução mostra, 
claramente, que só existe uma realidade, se existir um limite no sistema de significado. 
Dando como exemplo a investigação em curso: a afirmação “as mulheres não ocupam 
lugares de poder no Teatro”, só se pode tornar numa realidade ou porque nega o seu 
contrário ou porque fecha a possibilidade de “mulheres” e “lugares de poder” signi-
ficarem outras coisas. Se abrirmos as possibilidades, uma infinidade de significados 
diferentes pode entrar em jogo, na afirmação de verdade.

Por sua vez, cada tentativa de definir a realidade de “mulheres” e “lugares de 
poder” é, também, realizado num sistema de significados potencialmente ilimitado, 
de modo que a afirmação “as mulheres não ocupam lugares de poder no Teatro”, tal 
como o seu contrário “as mulheres ocupam lugares de poder no Teatro”, transvazam 
para uma vasta e complexa teia de significantes (Bray, 2004).  Derrida (1979) esclarece 
que, habitualmente, não se gastam todos os recursos, para desconstruir os conceitos 
e que, a certa altura, por razões políticas, éticas ou pragmáticas, tenta-se atribuir um 
significado final (Bray, 2004). Essas tentativas são provisórias, porque nunca se pode 
chegar a um significado definitivo e fixo. É neste contexto que Cixous (1981) coloca os 
corpos e o inconsciente femininos como uma fonte de escrita infinita, capaz de ultra-
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passar a lógica dos limites do falocentrismo que procura balizar os corpos femininos e 
colocá-los abaixo dos masculinos. 

Há ainda a ter em conta que discursos de género particulares produzidos social 
e culturalmente em contextos específicos, têm impacto sobre diferentes mulheres, em 
momentos diferentes, de maneiras completamente distintas. Além disso, um elevado 
número de outros discursos, para além do género, afetam as posições das mulheres, 
proporcionando-lhes experiências completamente distintas, embora possa parecer 
que se encontram nas mesmas situações (Francis, 1999), como no caso das mulheres 
que trabalham no Teatro. Como aponta Foucault (1997) 

Temos de cavar profundamente para mostrar como as coisas têm sido 
historicamente contingentes, por tal e tal razão inteligíveis, mas não 
necessárias. Devemos fazer com que o inteligível apareça num con-
texto de vazio e negar a sua necessidade. Devemos pensar que o que 
existe está longe de preencher todos os espaços possíveis. Para fazer da 
questão um desafio verdadeiramente inevitável: o que pode ser joga-
do? (Foucault, 1997, pp. 139-140) 

QUEM TEM, ENTÃO, MEDO DO FEMINISMO PÓS-ESTRUTURALISTA? 

Muitas feministas têm medo do feminismo pós-estruturalista e criticam-no se-
veramente. O feminismo até aqui apresentava como grande narrativa e verdade uni-
versal, a noção de que todas as mulheres estão potencialmente em desvantagem no 
discurso de género, estando sempre na posição de oprimidas, embora isso possa ser 
mudado através de um projeto humano emancipatório (Francis, 1999), que exija mu-
danças no poder patriarcal (Weedon, 1987). Para as pós-estruturalistas, esta e todas 
as grandes narrativas e supostas verdades universais devem ser rejeitadas (Kolozova, 
2021), até porque esses discursos exercem relações de poder, uma vez que envolvem 
generalizações totalitárias (Shotter, 1993). O foco deve ser a crítica e a transformação 
das relações de poder patriarcais, enquanto se compreende que existem múltiplas for-
mas de poder, em todo o lado e em muitos contextos. 

Como já vimos anteriormente, a categoria “mulheres” também terá de ser des-
construída, porque não existem identidades fixas. Mas, desconstruir um sujeito não 
é acabar com a sua existência, bem pelo contrário, é atribuir-lhe uma nova re-signifi-
cação (Mariano, 2005), libertando-o das normas fixas, que mantêm e reproduzem a 
subordinação (Butler, 1992). Butler (1992) é muito clara sobre esta temática:  
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Desconstruir o tema do feminismo não é, portanto, censurar a sua uti-
lização, mas, pelo contrário, libertar o termo, num futuro próximo, de 
múltiplas significações… e dar-lhe espaço como um local onde signifi-
cados imprevistos podem surgir. …Em certo sentido, o que as mulhe-
res significam foi dado como garantido durante demasiado tempo, e o 
que foi fixado como o “referente” do termo foi “fixado”, normalizado, 
imobilizado, paralisado em posições de subordinação (Butler, 1992, p. 
16). 

Apesar disso, as identidades posicionarem-se e reposicionarem-se continuamen-
te em práticas discursivas, em constante mudança, é algo incompreensível e inaceitá-
vel para algumas feministas que consideram que a essência da feminilidade é a base 
do pensamento feminista e indispensável, porque sem ela, não há sequer razão para 
existir feminismo (Soper, 1990). Como refere Lauretis (1994) o sujeito do feminismo 
está em constante construção: 

Com a expressão ‘o sujeito do feminismo’ quero expressar uma con-
cepção ou compreensão do sujeito (feminino) não apenas como dife-
rente de Mulher com letra maiúscula, a representação de uma essência 
inerente a todas as mulheres [...], mas também como diferente de mu-
lheres, os seres reais, históricos e os sujeitos sociais que são definidos 
pela tecnologia do género e efetivamente ‘engendrados’ nas relações 
sociais. O sujeito do feminismo que tenho em mente não é assim defi-
nido: é um sujeito cuja definição ou concepção se encontra em anda-
mento, neste e em outros textos críticos feministas (Lauretis, 1994, p. 
217).

Soper (1990) vai mais longe e acusa o feminismo pós-estruturalista de estar di-
vorciado da realidade social, porque teoricamente rejeita as categorias “feminino” e 
“masculino”, enquanto uma mulher ainda sente medo quando caminha sozinha à noite 
e se cruza com um sujeito masculino, por exemplo. De facto, o que o pensamento pós-
-estruturalista faz é tentar compreender as formas como compreendemos essa e outras 
situações reais, questionando a legitimidade dessas compreensões e trazendo à tona 
outros discursos anteriormente marginalizados (Burr, 1995). A crítica persistente às 
estruturas que não se querem, não se podem, nem se desejam habitar (Spivak, 1993) é 
uma forma de proteger, neste caso, as mulheres (St. Pierre, 2000), uma vez que todas 
as formas de compreensão atribuídas ao facto de as mulheres ainda sentirem medo de 
andar na rua sozinhas serão questionadas, até não haver nada para questionar. 
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As teorias feministas pós-estruturalistas reconhecem, então, a existência de múl-
tiplas e variadas realidades e propõem identificar e fornecer espaço para a inclusão 
das vozes invisibilizadas ou marginalizadas, nos discursos dominantes. Possibilitam 
trabalhar nas fronteiras, nas margens, descentrando os discursos, retirando-lhe as 
“âncoras tradicionais: Deus, o pai, o estado, a razão, a ordem, o Homem” (Hutcheon, 
1985, p. 36). As estruturas foram abandonadas, dando lugar a fluxos, rizomas e redes, 
como modelos explicativos ou formas de organização político-económica (Kolozova, 
2021). A nível epistemológico identificam as experiências, as relações de poder e os 
contextos como os moldes, para que se possam conhecer e compreender os sujeitos 
de investigação. As realidades são, então, construídas e desconstruídas, mediante o 
tempo, o contexto, as experiências e as relações de poder envolvidas. Neste estudo em 
concreto, as diferentes compreensões, que possam surgir, sobre as razões que afastam 
as mulheres de locais de poder no Teatro, fornecem exemplos de como os discursos 
sobre “género”, “lugares de poder” e as práticas que eles informam são socialmente 
construídos. E isso também nos interessa. Ou melhor, o percurso interessa-nos ain-
da mais que os possíveis “resultados”, na medida em que os discursos se encontram 
em constante competição entre si, para conseguirem ser o discurso dominante e esses 
fluxos de competição são o que, na verdade, importa para conseguir entender as cons-
truções e desconstruções dos conceitos. Colocamos resultados entre aspas, porque, na 
verdade, eles nunca o chegam a ser, pelo menos com o significado que sempre lhe 
atribuímos. Como refere Dutra (2009):

Eles nunca são fixos ou rígidos; ao contrário, são, a todo o momen-
to, deslocados, transformados, reorientados, adaptados, traduzidos; 
portanto, são incertos e instáveis. As preocupações pós-estruturalistas 
tratam, assim, menos de perguntar sobre “o que e por que” as coisas 
acontecem e mais sobre “como” as coisas são construídas por meio de 
processos de significação (p. 162).

As decisões de resistir ou perpetuar os discursos influenciam a forma como estes 
se podem ou não tornar dominantes numa comunidade, porque um discurso só tem 
capacidade de dominar, se um grande número de indivíduos tiver vontade de serem 
dominados por ele (Weedon, 1987). Sendo assim, neste estudo, torna-se fundamental 
compreender como se posicionam as mulheres artistas e como resistem, perpetuam 
e desafiam os discursos dominantes para poder perceber porque é que não ocupam 
lugares de poder no Teatro.

Aceitar a multiplicidade das práticas discursivas que constroem as mulheres atri-
zes/performers e a compreensão que elas têm do mundo, enquanto sujeitos plurais e 
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em processo de subjetivação, permite o questionamento das práticas discursivas que 
constroem a categoria “lugares de poder” e de outras categorias que se encontram in-
terligadas com a mesma, que antes eram inquestionáveis. Trazer à tona os discursos 
dominantes dessas mesmas práticas e as formas como elas se posicionam, permite 
usar o poder do discurso para os perturbar e dá a possibilidade de reposicionamento. 
Esses posicionamentos e reposicionamentos estão em constante negociação (Britzman, 
1992) e alteram-se à medida que existe interação, dependendo das narrativas culturais 
que se encontram disponíveis.

Com o enunciado da narrativa que constroem nas entrevistas, as mulheres atri-
zes/performers, assumem as suas posições dentro ou em relação aos discursos que têm 
disponíveis, e, posteriormente, podem construir outros discursos e reposicionar-se. No 
entanto, têm de considerar que, enquanto se reposicionam, podem ser posicionadas 
pelos outros, sejam estes os que ocupam os “lugares de poder”, ou outros. Mas, mais: 
estes podem também mudar a sua posição e ao fazê-lo, construir discursos que voltem 
a reposicionar a sua posição. Os múltiplos discursos que constroem os sujeitos são um 
recurso que todos possuem para negociar as suas posições e as dos outros, dentro deles 
(Barrett, 2005). As reflexões críticas pós-estruturais que emergiram ao longo desta 
investigação, podem ser aplicadas em investigações comuns a esta, no entanto, sempre 
para pensar de modo diferente sobre essas situações, para que se possa abrir “o que 
parece ‘natural’ para outras possibilidades” (St. Pierre, 2000, p. 479).  

No pós-estruturalismo feminista, posicionamo-nos e reposicionamo-nos cons-
tantemente dentro dos discursos que se encontram disponíveis para nós, muito embora 
esses discursos entrem, muitas vezes, em conflito, e a cada posicionamento assumimos 
o poder, de diferentes maneiras (Barrett, 2005). Quando um discurso confere poder a 
um sujeito, ele produz desejos que trabalham para mantê-lo. Nesse caso, se os discur-
sos produzidos pelas mulheres atrizes/performers lhes conferirem poder, irão produ-
zir desejos que tratam de o manter.  Por isso é que no âmbito do pós-estruturalismo 
feminista não faz sentido investigar quem é o oprimido e o opressor, ou quem detém 
o poder, quando o que, efetivamente, importa, é como a subjetividade é constituída 
através do desejo e quais desejos são realizados para manter as estruturas de privilégio 
no lugar (Newbery, 2003).

O propósito em compreender as dinâmicas de poder, reconhecendo que existem 
múltiplas experiências, contextos e realidades em articulação com a necessidade de 
transformar os discursos de classe, raça e género (Weedon, 1987) é caraterístico tan-
to do feminismo pós-estrutural como do feminismo interseccional (Akotirene, 2018). 
Isso mesmo comprova Davis (2008), para quem, tanto o pós-estruturalismo como a 
interseccionalidade são os meios que possibilitam compreender as relações de poder 
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como processos dinâmicos e as identidades como fluídas, em constante mutação. 
Desse modo, a partir da perspetiva pós-estruturalista feminista poderá ser possível 
compreender os vários discursos em torno das dinâmicas profissionais das atrizes/
performances de teatro e das relações de poder que as atravessam, para, a partir daí, 
ter a possibilidade de construir e sustentar outras práticas. 

A instabilidade, o nomadismo e a mobilidade proclamados pelo pós-estrutura-
lismo fazem parte destas subjetividades e encontram-se dependentes da cultura como 
condicionamento discursivo por excelência (Kolozova, 2021). O pós-estruturalismo 
feminista abre, então, a possibilidade de mudança. Argumentamos que, sendo um fe-
minismo subversivo, desestabilizador, crítico, intempestivo (Rago, 2004), privilegia a 
contestação, a desconstrução, as conexões em rede e a esperança na transformação dos 
sistemas de conhecimento e nas maneiras de ver e não deve meter medo a ninguém. No 
entanto, e para que não haja dúvidas, como aponta Elizabeth Grosz (2002): 

Feminismo, e especialmente a teoria feminista, não é a luta para li-
berar as mulheres, mesmo que ela tenha tendido a se admitir nesses 
termos (se é esta sua função, ela falhou miseravelmente!): feminismo 
é a luta para tornar mais móveis, fluidos e transformáveis, os meios 
pelos quais o sujeito feminino é produzido e representado. É a luta 
para se produzir um futuro, no qual as forças se alinham de maneiras 
fundamentalmente diferentes do passado e do presente (Grosz, 2002, 
s/p).

Portanto, quando nos situamos no feminismo, particularmente no feminismo 
pós-estruturalista, temos a perfeita noção que o que nos oferece é uma base teórica 
para analisar as subjetividades das mulheres, sejam as atrizes/performers que en-
trevistamos, ou outras, construídas nos discursos e outras práticas culturais, que se 
encontravam disponíveis nas condições materiais das suas vidas. Pensamos, aqui, o 
feminismo como um “projeto” na verdadeira aceção do conceito de Walby (2023) com 
“implicações de mudança, de movimento, de fluidez, de possibilidade. (…) que contém 
noções de práticas, bem como de ideias (Walby, 2023, p. 214).

Estamos também convictas de que, nas nossas investigações, não vamos “desco-
brir” nenhuma nova realidade, nem “revelar” qualquer verdade e muito menos “expor” 
alguns factos (Gavey, 1989, p. 463). Quando muito, poderemos perturbar e deslocar 
conhecimentos dominantes opressivos e abrir portas para que outros surjam e, desse 
modo, provocar pequenas mudanças. E é só isso que ambicionamos. 
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O VALOR ECONÓMICO 
DA NEURODIVERGÊNCIA: 
REPRESENTAÇÕES 
MEDIÁTICAS

Rita Himmel

NEURODIVERSIDADE E OUTRIZAÇÃO

A aceitabilidade do outrizado aufere-se, não raras vezes e, muitas vezes, exclu-
sivamente, pela medida da sua utilidade produtiva, estando atrelada à capacidade de 
cada um gerar valor económico e colocando o valor do indivíduo sob a ótica da produ-
tividade, marginalizando aqueles que são vistos como não se ajustando às expectativas 
normativas de desempenho, como é o caso, entre muitos outros, das pessoas neuro-
divergentes. O termo “neurodiversity” (neurodiversidade) foi durante muito tempo 
atribuído à socióloga Judy Singer na sua tese de licenciatura em 1997, com base num 
movimento online emergente na altura. Esta cunhagem tem sido contestada, com base 
no rastreio da origem do termo como coletivo (Botha, et al., 2024), e é o movimento 
coletivo, baseado numa ideia de self-advocacy, e sob o mote “nada sobre nós sem nós” 
(APVA, n.d.), com forte presença online, que tem tido um papel central na sua dissemi-
nação. A sua definição regista alguma variabilidade, podendo referir-se, simplesmente, 
ao “facto bruto da variação neurocognitiva na espécie humana” (Chapman, 2020, p. 
57), sendo usado, geralmente, para abarcar o que são representadas como condições 
denominadas como Perturbação do Espectro do Autismo (PEA), Perturbação de Hi-
peratividade e Défice de Atenção (PHDA), dislexia, dispraxia, discalculia, sendo que, 
atualmente, se consideram outras condições neurológicas e de saúde mental como par-
te da neurodiversidade.

A introdução do termo neurodiversidade (e termos associados como neurodiver-
gente e neurotípico) corresponde a uma mudança de paradigma teórico e ideológico 
“no sentido de reenquadrar a aqueles que estão fora das normas neurocognitivas como 
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“neuro-minorias” marginalizadas por uma organização da sociedade “neuronormati-
va” a favor do “neurotípico”, em vez de uma questão de patologia médica individual” 
(Chapman, 2020, pp. 57-58). Este paradigma tem um impacto direto na forma como 
são encaradas as vidas neurodivergentes, nomeadamente no que toca à sua capacidade 
para uma boa vida, para o bem-estar e negando uma narrativa trágica de inevitabilida-
de do sofrimento, ou de uma condição intrinsecamente causadora de sofrimento (Cha-
pman & Carel, 2022). A sua introdução revolucionou os discursos, as representações e 
os desempenhos da identidade dos indivíduos que se enquadram neste termo genérico 
(Kapp, 2020; Runswick-Cole, 2014), e no meio digital, a construção de comunidades 
online e até o surgimento de chamados influenciadores, com base neste conceito e nas 
suas implicações, têm sido cruciais na organização e desenvolvimento da self-advoca-
cy, com impacto direto na formulação de políticas, nos discursos da cultura popular e 
na investigação e ciência. Ainda assim, o termo é muitas vezes cooptado para reforçar 
os parâmetros de validade dos cérebros autistas pela medida da sua utilidade produti-
va (Chapman, 2021).

Não obstante a indiscutível relevância da questão da empregabilidade no ativis-
mo pelos direitos das pessoas neurodivergentes e a importância da luta pela acomo-
dação no local de trabalho, a frequente representação entre patologização e super-po-
der significa que a medida do valor das vidas neurodivergentes é apresentada como 
residindo na sua (in)capacidade para a produção de riqueza: quão produtivo é este 
cérebro? Quão útil, do ponto de vista produtivo? Como podemos potenciar as suas 
capacidades divergentes, atípicas? Quão “empregáveis” são pessoas neurodivergentes? 
Para além do discurso sobre a “inclusão”, que tem subjacente uma ideia de ajuste da 
pessoa neurodivergente ao meio laboral (ou social), podemos falar de um discurso de 
integração que defende uma reconfiguração dos contextos laborais (e sociais) para 
acomodar pessoas neurodivergentes. Ainda assim, mesmo este último discurso, que 
poderá ser compatível com o paradigma da neurodiversidade, pode mascarar a lógica 
de maximizar a utilidade produtiva das pessoas neurodivergentes, em vez de reconhe-
cer o seu valor intrínseco ou as suas capacidades fora da lógica produtiva capitalista. 
Assim, a promoção da empregabilidade, que pode ser um importante ponto da luta 
ativista pelos direitos das pessoas neurodivergentes, pode tornar-se uma medida da 
sua aceitação social.

NEURODIVERSIDADE NOS MEDIA

Passando ao lado (ou por cima) da discussão ideológica e filosófica entre os de-
fensores do modelo médico, do modelo social ou do modelo neutro ao nível dos va-
lores da neurodiversidade, e das várias discussões dentro de cada um destes campos 
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(vide Chapman, 2020), e que está também patente no conteúdo do próprio corpus 
analisado (Batista, 2021), procura-se, nesta contribuição, refletir acerca dos discursos 
e representações sobre a neurodiversidade nos media mainstream. A relevância do 
estudo dos discursos mediáticos reside, essencialmente, na configuração dos media 
como locais que refletem mapas de significado (Hall, 1993) que representam interes-
ses hegemónicos, através da sua narração de histórias baseadas em códigos narrativos 
(Bird & Dardenne, 1999). Assim, neste artigo, propomos uma análise exploratória dos 
discursos mediáticos no jornal sobre o conceito de “neurodiversidade”, procurando 
discursos relacionados com a questão do trabalho e da produtividade. Selecionamos 
o jornal Público, que figura em primeiro lugar dos rankings de 2024 de reputação da 
SCImago Media (SCImago Lab, n.d.), e é o jornal generalista com maior circulação no 
digital em ambos os trimestres de 2024 (APCT, n.d.).

Uma pesquisa através do motor de busca interno do jornal Público pelo termo 
“neurodivergente” levou à recolha de 17 artigos, uma vez retirados resultados irrele-
vantes (um dos artigos, apesar de surgir na pesquisa, não menciona o termo “neurodi-
versidade”). Foi criada uma tabela Excel para listar e recolher alguns elementos sobre o 
corpus analisado: título, data de publicação, tipo de artigo (opinião ou notícia), autoria 
(com a identificação da atividade, quando se trata de artigo de opinião) e tema princi-
pal do artigo. Relativamente ao tipo de artigo, a taxonomia adotada serviu o propósito 
da análise em causa, incluiu-se na categoria de “opinião” as peças identificadas como 
ensaio, crónica, opinião, entrevista (uma vez que se trata da veiculação da opinião do 
entrevistado) e as incluídas na secção Megafone do suplemento digital P3, assim como 
artigos da autoria de pessoas que não são jornalistas, nomeadamente na revista Ímpar. 
Na categoria de informação, foram incluídas as peças noticiosas, reportagens e restan-
tes conteúdos informativos da autoria de jornalistas. 

Esta primeira análise permitiu a identificação de alguns aspetos sobre a cobertura 
mediática da neurodiversidade no jornal online mais lido em Portugal. O termo apare-
ce pela primeira vez num artigo de 02/09/2018, sendo o mais recente de 22/04/2024. 
Os cinco principais temas dos artigos são: Ativismo (6 artigos, 37%), Cultura, Ciência 
e Tecnologia, Empregabilidade (3 artigos, 19%, cada) e Identidade de Género (1 arti-
go, 6%). Destes 17 artigos, a grande maioria (12, 70,6%) são artigos não-informativos 
(vários tipos de opinião: crónica, ensaio, entrevista). O facto de só surgir em 2018, 
apenas 17 vezes em seis anos e, principalmente, em textos de opinião demonstra que é 
um termo ainda com pouca tração nas narrativas mediáticas mainstream, surgindo no 
contexto de três temas principais: ativismo (exclusivamente artigos de opinião, a gran-
de maioria dos quais escritos por pessoas que se identificam como neurodivergentes), 
cultura, ciência e tecnologia e empregabilidade. 
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Após esta primeira recolha de caráter preliminar, em que foram identificadas 
várias potenciais questões relevantes, e não retirando relevância ao restante corpus, 
colocou-se o foco nos três textos que têm como tema principal a questão da empregabi-
lidade. Estes foram submetidos a uma análise de conteúdo qualitativa (Bardin, 2007), 
que permitiu identificar e problematizar estes discursos. Trata-se de três artigos, dois 
de opinião e um informativo: o artigo de opinião “A empregabilidade na diferença”, 
publicado em 18/01/2019, de David Gaivoto, Director de Comunicação & Sustentabi-
lidade da APSA – Associação Portuguesa de Síndrome de Asperger (Gaivoto, 2019); 
o artigo informativo “Critical Software quer formar e dar emprego em tecnologias de 
informação a pessoas com autismo”, de 20/05/2021, da agência noticiosa Lusa (Lusa, 
2021); e o artigo de opinião “Ir além dos rótulos: o poder da neurodiversidade nas 
empresas”, de 22/04/2024, de Maria João Maia, Legal & HR Director na AstraZeneca 
Portugal (Maia, 2024).

No primeiro artigo (Gaivoto, 2019), seguindo a ordem cronológica de publica-
ção, trata-se de um trabalhador da Associação Portuguesa de Síndrome de Asperger, 
que reflete sobre o trabalho feito pela associação para promover a empregabilidade de 
“jovens adultos com síndrome de asperger”, no contexto da adoção de uma lei que esta-
belece um sistema de quotas para pessoas com deficiência. A palavra neurodiversidade 
surge duas vezes, mas com a ortografia “neuro-diversidade”. O termo neurodiversida-
de no contexto deste artigo refere-se a pessoas diagnosticadas com o já desatualizado 
síndrome de asperger, que o autor define como uma “tipologia específica da deficiência 
mental e da neuro-diversidade, que assenta num problema neuro-comportamental e 
de interação social”. Não entrando na problematização científica, histórica e social 
desta descrição, teremos que a ter em conta quando analisando o discurso referente 
à questão da empregabilidade e à adoção do termo neurodiversidade de uma forma 
dissonante do paradigma que o mesmo propõe, enquanto “problema” intrínseco.

No segundo instante em que o termo neuro-diversidade surge, é para ressalvar 
que, apesar de serem bem-vindas políticas públicas de promoção da empregabilidade, 
não se deve “tratar estes processos de integração de pessoas com deficiência com levian-
dade, porque não são tão simples como parecem, principalmente na neuro-diversida-
de”. O autor parte da alta taxa de desemprego de pessoas com deficiência em Portugal, 
um “problema”, que a lei referida procura resolver através de quotas que “obrigam” 
as empresas a contratar pessoas, obrigação que o autor considera que representa uma 
“oportunidade de integrar pessoas que são na maior parte das vezes mais esforçadas, 
mais humildes, mais capazes até, dada a sua condição e luta diária por uma vida me-
lhor. Que as vejam como pares nas suas diferenças.”. Isto é, há uma representação de 
pessoas neurodivergentes como tendo características (estereotipadas e baseadas numa 
visão de vidas inevitavelmente em sofrimento) que as tornam uma mais-valia para a 
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empresa. A mesma ideia está presente na seguinte passagem: “é tratar com respeito 
e dignidade humana de quem é mais frágil na sociedade, que muitas vezes está es-
quecido e consegue desempenhar tão bem, ou melhor, funções como qualquer outra 
pessoa”. Apesar desta generalização, o autor sublinha a importância de “acima de tudo 
de olhar para a pessoa”, não como pessoa para além da sua utilidade profissional, mas 
exatamente por questões de eficiência, porque o “perfil individualizado bem delineado 
e estudado de cada um é essencial para que o processo de recrutamento e a sua integra-
ção na empresa ocorra da forma mais eficiente”.

A equiparação da dignidade destas vidas com a sua utilidade produtiva é ainda 
mais clara na seguinte passagem: “estes jovens que chegaram a APSA sem projeto de 
vida, sem futuro, estão agora com emprego, com objetivos e acima de tudo com uma 
vida digna e autónoma. E porquê? Porque foram sempre tratados com dignidade e 
respeito por aquilo que são e por aquilo que são capazes de fazer”. E o foco é na utili-
dade para as empresas, que parecem o destinatário deste artigo: “temos alcançado os 
resultados que temos, sem nunca nos desviarmos dos objetivos de cada jovem, mas 
trabalhando sempre numa ótica de win-win para as empresas”. O papel das próprias 
pessoas neurodivergentes é visto como passivo, embora se refira que “é um trabalho 
complexo, que exige tempo e disponibilidade de todas as partes, jovem, família, em-
presa e a instituição”, sendo as associações apresentadas como quem deve ter um papel 
central nas políticas de empregabilidade de pessoas com deficiência.

O segundo artigo é um artigo informativo, de uma agência noticiosa (Lusa, 2021), 
sobre uma iniciativa de uma empresa tecnológica para a formação e contratação de 
“pessoas autistas”, ou “pessoas com autismo ou síndrome de Asperger”. O programa 
“pioneiro” é intitulado “Neurodiversidade” e dirigido a pessoas “com diagnóstico de 
autismo/Asperger”. Quando explica a motivação por detrás deste programa, o respon-
sável aponta a dependência da empresa de “talento”, talento este com que as pessoas 
beneficiárias deste programa poderão contribuir para o “sucesso” da mesma: “esta 
é uma oportunidade para ter pessoas com características especiais envolvidas nesse 
processo de criação de inovação”. As “características especiais” das pessoas neurodi-
vergentes são um potencial recurso para a empresa: “Se as pessoas pensam todas da 
mesma maneira, eventualmente não vai haver muita inovação. E, portanto, pessoas 
neurodiversas vão trazer essa riqueza para dentro de empresa”. A visão assistencialista 
é rejeitada em prol de uma representação da utilidade do cérebro neurodivergente, 
visto como potencialmente extraordinário, mas não dissociado de uma visão de sofri-
mento e dificuldade: “Não é uma caridade que estamos a fazer, não queremos este pro-
grama com essa mentalidade, mas sim para integrar as pessoas por aquilo que elas são. 
São pessoas com competências por vezes extraordinárias, que são incompreendidas 
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e dificilmente aceites, e nós estamos a fazer este esforço para identificar e enquadrar 
essas pessoas”.

A questão da integração no local do trabalho é apresentada como bidirecional: 
também os quadros da empresa têm também formação para “lidar com o autismo”, 
mas, uma vez mais, de forma utilitária, e num tom de promoção da exploração da 
neurodiversidade em benefício da empresa: “Vão saber como estar atentos a sinais de 
pessoas que são neurodiversas, como perceber a diferença e como tirar partido dessa 
diferença. Como perceber que essa diferença não é um problema, mas pode ser uma 
grande vantagem para os projectos em que eles estão envolvidos”. E não apenas em 
benefício da empresa, mas em benefício do crescimento pessoal das pessoas neurotí-
picas: “Esta capacidade de olhar para o outro, olhar para a diferença, que num autista, 
muitas vezes, é muito evidente, pelas dificuldades que tem em termos interpessoais, 
ver para além disso e conseguir integrar as pessoas na equipa, é um desafio extraordi-
nário, mas também enriquecedor e fonte de crescimento pessoal para as pessoas. E vai 
ajudá-las a tornarem-se melhores gestores e melhores líderes”. 

Por fim, o terceiro artigo analisado é intitulado “Ir além dos rótulos: o poder da 
neurodiversidade nas empresas” (Maia, 2024), escrito por uma diretora de uma em-
presa de farmacêutica e biotecnologia. A autora começa por abordar o “estigma” da 
dificuldade associada às pessoas neurodivergentes, e oferece uma definição do con-
ceito de neurodiversidade para explicar que o mesmo “descreve aqueles que têm uma 
forma de pensar, de aprender e de ver o mundo diferente apenas porque o seu cérebro 
funciona também ele de forma distinta. Não melhor ou pior, mas simplesmente dife-
rente”. Os mesmos, diz, compõem 10% da força de trabalho europeia e o estigma esta-
ria a esconder “a questão das competências” e a possibilidade de “salientar o potencial 
da neurodiversidade”, um potencial descrito como “enorme”. E é “enorme” porque 
corresponde a uma vantagem competitiva para as empresas: “Um estudo […] refere 
que equipas com profissionais neurodivergentes podem ser 30% mais produtivas. Isto 
porque criatividade, pensamento não linear, capacidades visuais-espaciais complexas, 
pensamento sistémico, intuição ou hiperfoco são pontos fortes das pessoas com neuro-
divergência e que podem contribuir para o crescimento das organizações”. O foco é cla-
ro, devemos ultrapassar a discussão sobre a normalidade para “integrar estas pessoas”, 
para que todos ganhem (uma expressão que ecoa o “win-win” do primeiro artigo anali-
sado). Uma vez mais, as pessoas neurodivergentes não parecem ser consideradas como 
potenciais leitoras do artigo em causa, e são vistas como beneficiárias passivas desta 
proposta de “integração”: “Se as condições forem as certas, os processos adequados e 
adaptados e se o foco estiver na integração, no sentido de dotar os neurodivergentes 
das ferramentas de que necessitam, todos ganham. E o potencial que encerram, tantas 
vezes ofuscado pelo rótulo que lhes foi imposto, pode florescer com sucesso”.
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PARA ALÉM DA UTILIDADE PRODUTIVA

A análise exploratória que aqui se traz revela uma espécie de exclusão implícita: 
mesmo quando se visa a inclusão, a integração não altera as estruturas de poder que 
desvalorizam os que não se encaixam em padrões de produtividade. Mas até quando 
há a promoção de um discurso de super-habilidades ou particular utilidade do cérebro 
autista para o mercado de trabalho, o foco está na sua utilidade produtiva. Reitera-se 
que a promoção de políticas públicas de empregabilidade das pessoas neurodivergen-
tes não deve ser desvalorizada, do ponto de vista de criação de condições materiais que 
possibilitem uma vida efetivamente digna. Contudo, estes discursos revelam a forma 
como, muitas vezes, a dignidade dessa vida é equiparada à sua utilidade produtiva, 
numa lógica utilitarista. Tal como discursos sobre tantos outros corpos ditos não-
produtivos, também a aceitabilidade dos corpos (cérebros) neurodivergentes é en-
quadrada em termos das suas vantagens “competitivas”, cooptando o próprio termo 
“neurodiversidade”.

Este estudo exploratório limita-se a uma análise de artigos sobre o tema da em-
pregabilidade, pelo que é, de certa forma, expectável que possam demonstrar narra-
tivas enquadráveis na problemática no tema em causa: a capacidade produtiva dos 
cérebros neurodivergentes como condição da sua validade social. Ainda assim, a ex-
ploração destes discursos e a forma como se articulam com a adoção do conceito de 
neurodiversidade contribui para a construção de investigação, compreensão e reflexão 
teórica sobre este paradigma. Estudos futuros deveriam focar-se nos restantes tipos 
de discursos sobre a neurodiversidade, do campo da ciência e tecnologia, da cultura e 
do ativismo, questionando as suas apropriações e potencialidades. As representações 
presentes na cultura popular e a sua variabilidade poderão também ser um importante 
e potencialmente rico objeto de análise. Para além disso, é da maior relevância com-
preender os discursos e ações de resistência dos indivíduos e comunidades neurodi-
vergentes.
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AS MULHERES QUE ESTAVAM LÁ

Na margem da história de ontem/ que hoje se ajeita nos fatos/ 

Da margem da história de ontem/ que hoje floresce nos fatos.

(Zélia Duncan e Ana Costa)

Se pedirmos para as pessoas descreverem a imagem que representa a Indepen-
dência do Brasil, provavelmente, lembrarão do famoso quadro “O Grito do Ipiranga” 
pintado pelo brasileiro Pedro Américo. A obra retrata Dom Pedro I montado em seu 
cavalo às margens do rio Ipiranga, com uma espada em riste cercado de vários homens, 
guarda imperial e apoiadores, também em seus cavalos, celebrando o grito da indepen-
dência. 

Nas escolas, nas artes, nas novelas, nos livros, nos filmes, em documentos ofi-
ciais, como também, no imaginário popular, fica registrado, na maioria das vezes, o 
protagonismo de homens como agentes da construção da história. No entanto, sabe-se 
que mulheres também estiveram lá. Também foram protagonistas, só não foram re-
conhecidas como tal. O passado não registrado da luta de mulheres como agentes da 
história é uma estratégia clássica do patriarcado. De acordo com Gerda Lerner (2019) 
as mulheres, assim como os homens, foram personagens protagonistas da História. 
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História essa, registrada a partir da invenção da escrita na Antiga Mesopotâmia.  No 
entanto, quem selecionou ‘o que’ e ‘quem’ faria parte de documentos oficiais, foram 
homens. Estes que afirmaram ser a história universal. O que as mulheres fizeram, 
bem como suas interpretações sobre os fatos, foi ignorado. Afinal, “o conhecimento 
histórico, até pouco tempo atrás, considerava as mulheres irrelevantes para a criação 
da civilização e secundárias para atividades definidas como importantes em termos 
históricos” (Gerda Lerner, 2019, p. 28). 

No que diz respeito à história da Independência do Brasil, diferentemente do que 
se é ensinado, diferentemente do que foi documentado e construído no imaginário 
social, essa história foi um processo longo de muita resistência e luta que não se pode 
resumir ao grito de D. Pedro I no dia 7 de setembro de 1822. Na história que não se 
conta, no processo de lutas pela independência do Brasil, haviam mulheres rompendo 
os limites impostos pelo patriarcado, limites esses que designavam as mulheres a es-
fera doméstica. Essas mulheres, como bem retratadas por Heloísa Starling e Antonia 
Pellegrino (2022), ocuparam a cena pública e “vivenciaram esse projeto de maneiras 
diferentes, partindo de patamares sociais desiguais e atuando de forma diversa: em-
punharam armas, se engajaram no ativismo político, fizeram uso da palavra escrita no 
debate público” (p.9).

	 O presente texto é um convite a conhecer as sete protagonistas do ciclo de lu-
tas pela independência do Brasil. Mulheres que foram pioneiras ao romperem com a 
subalternidade e se projetarem na cena pública, mas, que em nome do patriarcado, 
tiveram suas histórias ignoradas e silenciadas. Nossa escrita tem como referência, três 
artefatos culturais, um álbum de música, um livro e um Podcast. O álbum de música 
intitulado “Sete mulheres pela Independência do Brasil” com letras compostas por Zé-
lia Duncan e musicadas por Ana Costa. O livro que inspirou o álbum, “Independência 
do Brasil – As mulheres que estavam lá” organizado por Antonia Pellegrino e Heloi-
sa Starling também tornou-se referência para substanciar nosso estudo. E o podcast 
“Mulheres na Independência”. Um Documentário, com seis episódios, confeccionado 
por Antonia Pellegrino e a historiadora Heloisa Starling, disponível no globoplay, no 
qual conta a história de personagens femininas decisivas para a independência do Bra-
sil, que comemorou 200 anos em 2022.

	 Nossa pesquisa se encontra no processo de escuta das músicas, do podcast e 
leitura do livro em busca de conhecer as letras, compreender as histórias das mulheres 
e identificar se existe a presença do lazer atravessando os contextos de luta. Nesse 
primeiro momento, o presente texto tem o objetivo de dar visibilidade às memórias de 
sete mulheres, que sempre existiram, mas que foram silenciadas. As músicas estuda-
das, são compreendidas por nós como um artefato cultural que pode ser acessado nos 
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momentos de lazer e que se constitui um potencial registro que ‘canta’ e ‘toca’ o que 
não foi ‘contado’. 

Importante destacar que ao falarmos de lazer no cruzamento de um período his-
tórico de monarquia e república, estamos tensionando suas experiências para práticas 
culturais, diversões, ações de sociabilidade, entre outros. Assim, nesse contexto histó-
rico, nos interessa perceber marcas de diversão e vivências culturais em torno da vida 
de luta dessas sete mulheres.

Perceber como as mulheres vivem e viveram seus lazeres e diversões não tem sido 
fácil. Essa tarefa de pesquisa é complexa e esbarra nas opressões e limites impostos às 
mulheres. Existem vários marcadores que impedem as experiências de lazer e diversão 
para as mulheres, entre eles, destacam-se, a divisão sexual do trabalho que se carac-
teriza como um marcador importante no acesso e permanência às vivências de lazer; 
a ausência do tempo e de um espaço seguro para as práticas de lazer; a desvalorização 
do trabalho doméstico; e o fato de ser mulher promovem um afastamento da mulher 
frente ao lazer e diversões (Bonalume E Isayama, 2018; Nobre, Moreno, 2020; Alves, 
et. all;. 2023; Santos, et. all;. 2023).

O método de pesquisa desse texto, se fundamenta nos Estudos Culturais, com 
uma escrita feminina não performatizada (Alves, et. all;. 2023; Santos et. all;. 2023).

SETE MULHERES PELA INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 

“Sete mulheres pela Independência do Brasil” é um álbum de sete faixas, tocado 
e cantado por mulheres, com violão, violão de sete cordas, cavaquinho, baixo, bateria 
e tambores, cordas, flautas e tuba. O álbum é todo batucado, soprado, solado, cantado, 
arranjado e produzido por mulheres. A obra apresenta a biografia de sete heroínas, 
como Hipólita Jacinta Teixeira de Melo (1748-1828), Bárbara de Alencar (1760-1832), 
Urânia Vanério (1811-1849), Maria Felipa de Oliveira (1800-1873), Maria Leopoldina 
(1797-1826), Ana Lins (1764-1839) e Maria Quitéria de Jesus (1792-1853). 

Quanto ao podcast, são seis episódios com duração de 22 a 30 minutos cada um. 
O podcast é conduzido por Antonia Pellegrino e tem como objetivo narrar as histórias 
de mulheres que foram essenciais no processo de independência do Brasil e foram 
apagadas da nossa história.

O álbum de música e o livro contemplam a história de Ana Lins que não consta no 
podcast. Todas as outras seis histórias e trajetórias de lutas estão presentes no álbum 
e no livro. Essas sete mulheres estiveram à frente na luta pela Independência de dife-
rentes formas e tempos. Por Ceará ou pela Bahia; pela conjuração mineira ou pela re-



76

Carla Augusta Nogueira Lima e Santos, Cathia Alves & Khellen Cristina Pires Correia Soares

volução pernambucana, elas cavalgaram, navegaram, escreveram, gingaram, atiraram 
e conduziram estratégias de resistência em um objetivo comum: a luta pela liberdade 
do Brasil colônia de Portugal. E como diz o trecho da música dedicada à Bárbara de 
Alencar: “Quando uma mulher ganha a cidade/nada pode segurar”. 

E não foi fácil segurar Hipólita Jacinta Teixeira de Melo. Proprietária de uma 
fazenda em Minas Gerais, foi personagem fundamental da Conjuração Mineira, onde 
traçou estratégias, enviou informações clandestinamente e queimou provas. O desejo 
anticolonial que motivava Hipólita e outros mineiros, era a criação de uma “Minas 
Gerais independente, soberana, auto suficiente e republicana” (Heloísa Starling, 2022, 
p.20). 

Assim como tantas mulheres, Hipólita Jacinta viveu no século XVIII condena-
da ao ambiente doméstico, não deveria se meter em política, entretanto, por ter uma 
professora particular, ela teve uma educação fora dos padrões da época, como andar 
a cavalo, falar francês, tocar piano e gostar de botânica.   Tais oportunidades, foram 
importantes para forjar uma mulher que recusou-se a ser confinada à esfera do lar. E 
para incentivar os homens a lutarem pela independência de Minas Gerais, ela dizia: 
“Quem não é capaz pras coisas, não se meta nelas” (Mulheres na Independência, 2022, 
Episódio 1, 8:23). 

No álbum, a primeira música é sobre ela e a palavra Liberdade se destaca. “Nos 
livros também não te vimos. Mas hoje te reencontramos, sonhamos também liberdade, 
guardamos no peito o recado teus atos e nosso destino” (Zélia Duncan e Ana Costa, 
2023).

No livro é interessante destacar as passagens sobre os momentos de diversão da 
época atrelado às reuniões de articulação da conjuração mineira. E nos serões madru-
gada adentro, homens se encontravam para socializar, jogar e conjurar. E entre eles, lá 
estava Hipólita:

O ambiente incluía alguma frivolidade e decerto falava-se mal da vida 
alheia entre uma e outra partida de gamão em que, conta a lenda, 
Hipólita fez fama. Praticava-se um pouco de música, os convidados 
emprestavam livros, compartilhavam favores, especulavam sobre os 
acontecimentos políticos na Europa e na América inglesa e, com re-
gularidade cada vez maior, cuidavam de expressar descontentamento 
com a administração metropolitana (Heloísa Starling, 2022, p.32).
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Foi também nos espaços de diversão, nos teatros, nas ruas e tabernas de Salva-
dor, que os versos indignados de Urânia Vanério foram afixados e lidos em voz alta. A 
segunda música do álbum conta a história dela: Urânia, a baianinha. Uma menina de 
10 anos que a partir das suas habilidades literárias cria versos e denuncia a tirania por-
tuguesa na Bahia. (Mulheres na Independência, 2022. Episódio 2, 1:30).  “A menina 
das palavras se indignava com os acontecimentos” (Zélia Duncan e Ana Costa, 2023). 
A palavra esperança predomina na música de Urânia.

Bárbara Pereira de Alencar, viúva, do Crato-Ceará, música três do álbum: “[...] 
fim de jugo, fim do jogo, manda juntar o povo, Bárbara mandou chamar, Bárbara de 
Alencar, não pode mais esperar, tem que raiar a liberdade” (Zélia Duncan e Ana Costa, 
2023). Força é uma das palavras que ganham destaque na letra da música sobre Bárba-
ra. Essa mulher forte foi protagonista na revolução do Ceará contra a coroa portuguesa. 
Ao ser presa, teve seu nome registrado na história, no entanto, como forma de macu-
lar sua memória, Bárbara foi difamada e humilhada. “Se não era possível extinguir 
a presença de Bárbara de Alencar do acontecimento político, era preciso torturá-la” 
(Antônia Pellegrino, 2022, p. 73).

É importante ressaltar que a liberdade destacada nos artefatos culturais 
estudados, é limitada às relações políticas e econômicas estabelecidas pelo domínio de 
Portugal sobre o Brasil. A de se destacar que não era uma luta de liberdade para todas 
as pessoas. O Brasil colonial vivia em pleno processo escravocrata. Liberta-se da coroa 
portuguesa não significava libertar os povos escravizados. E neste cenário, lá estava 
Maria Felipa de Oliveira, a única mulher negra das sete mulheres aqui retratadas. 

A quarta música do álbum dá visibilidade à ela. Mulher capoeirista, marisquei-
ra e candomblecista. Mulher com habilidades de navegação que permitiu estratégias 
certeiras no combate às embarcações portuguesas que tentavam se ocupar da Ilha de 
Itaparica, Bahia. Conhecedora das tecnologias ancestrais de África, ela liderou um 
batalhão de 40 mulheres armadas de peixeiras e de folhas de cansanção. “Quarenta 
mulheres juntas, seguindo os passos de uma” (Zélia Duncan e Ana Costa, 2023). 

As experiências de luta das tantas mulheres e de tantas outras que vieram antes 
delas, nos permitem dizer que na luta há também canto, dança e festa. O corpo das 
mulheres que lutavam pela liberdade nunca desistiu de sorrir e celebrar a felicidade. As 
experiências de festa e prazer fazem parte também dos movimentos contra a opressão, 
é uma forma de insurgir e subverter a realidade e continuar a ter forças para resistir. 
Na música Maria Felipa, podemos perceber a força do encontro de muitas mulheres, 
seguindo o passo da líder contra os invasores e essa “senhora da liberdade” ensina a 
sua ginga, leva “seu povo dançando na praia, tambores de liberdade” (Zélia Duncan e 
Ana Costa, 2023). 
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Ocorre que o apagamento dessas e outras mulheres que romperam com o que 
lhes era reservado e assumiram a arena pública, é realizado a partir de duas estratégias 
como destaca Patrícia Valim (2022): 

A primeira delas é esvaziar as lutas das mulheres do tempo ido, 
ligando-as ao protagonismo de homens com as quais tiveram algum 
laço familiar ou afetivo, Maria Leopoldina, por exemplo, ficou conhe-
cida como a mulher traída de D. Pedro I, quando a documentação de-
monstra que ela foi uma grande articuladora política. 

A outra forma de silenciamento do protagonismo das mulheres na 
história é por meio da masculinização, Até hoje Maria Quitéria de Je-
sus tem seu nome grafado como Maria Quitéria Medeiros, cujo sobre-
nome pertence ao cunhado, o soldado Medeiros, de quem ela tomou 
a identidade e o uniforme para se alistar no Batalhão dos Periquitos 
durante as lutas pela independência na Bahia. (p. 870) 

A quinta e sexta música do álbum, cantadas em verso e prosa, ajudam a romper 
com a invisibilidade destas duas personagens supracitadas. Maria Quitéria, faz parte 
das lutas pela independência do Brasil, porém ocupando um lugar onde só era permi-
tida a presença de homens, o exército brasileiro. Maria Quitéria fingiu ser homem para 
fazer parte das forças armadas brasileiras, sendo então considerada a primeira mulher 
a compor esta organização. Era disciplinada e tinha habilidades com as armas, sendo 
então permitida sua permanência na luta contra os portugueses.

Maria Quitéria, “nossa primeira heroína de guerra” como a música diz, representa 
a “mulher matéria ancestral” e também tem “ânsia de liberdade”. Consideramos aqui 
ser importante refletir a importância das lutas das mulheres ao longo da história, lutas 
pela liberdade.  As palavras: ancestralidade, lutas e liberdade atravessam, em qualquer 
tempo, a história das mulheres do Brasil.   

Assim também é atravessada a vida de Maria Leopoldina, a jovem mulher que 
tem origens europeias, mas que se compromete com a luta pela liberdade do Brasil. 
Esta mulher corajosa, esposa do primeiro imperador do Brasil, mãe de sete filhos é 
considerada personagem importante no processo de independência do Brasil.

A história de Maria Leopoldina traz nuances de delicadeza e força, de aristocracia 
e povo e de política e família que nos permite dizer dos lugares que as mulheres podem 
ocupar na sociedade. A mulher da sexta faixa do álbum musical, nos instiga a reconhe-
cer que a mulher pode estar no lugar que ela desejar e o movimento de luta ancestral 
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é para dizer também desta liberdade, a de poder estar, de forma segura, no lugar de 
desejo.

No capítulo do livro e no episódio do podcast que conta a história de Leopoldina, 
as práticas culturais de diversão podem ser identificadas. Acostumada com a vida cul-
tural intensa em Viena, ao desembarcar no Brasil, “ela se decepciona com a mesmice 
da vida social, com as intrigas da corte e com o fato de não ter quase nada para fazer” 
(Mulheres na Independência, 2022. Episódio 6, 08:20). Em carta enviada para sua 
irmã ela lamentava: “Infelizmente, é mais fácil a pedra virar leite do que se receber 
permissão para ir ao querido teatro” (Mulheres na Independência, 2022. Episódio 6, 
09:00).

Apaixonada por botânica e meteorologia, a agora imperatriz, após a declaração 
da independência, Leopoldina passou a se aventurar em expedições. “A princípio, mo-
tivados pela curiosidade intelectual, seus passeios logo assumiram um lado pessoal e 
íntimo: eram uma chance rara de explorar ao máximo a autonomia de estar a só com 
seus pensamentos” (Siqueira Starling, 2022, p.175 ). No entanto, algum tempo depois, 
seu marido D. Pedro, a proibiu de sair do palácio sem sua autorização. Infelizmente, 
assim como Leopoldina, muitas mulheres tem seus momentos de diversão e lazer cer-
ceados pela violenta cultura masculina. 

E a última faixa desta discografia traz Ana Lins, uma alagoana, grande repre-
sentante da força da mulher nordestina, uma “rainha sem coroa” (Zélia Duncan e Ana 
Costa, 2023). Ana Lins é filha de mãe indígena e sua história traz a marca da invasão 
de terras e da tentativa de extermínio. Nesta última música temos como fechamento a 
ideia de que “as mulheres se apresentam e mudam o rumo das coisas” (Zélia Duncan 
e Ana Costa, 2023); potencializando a percepção e o entendimento da força da mulher 
nos movimentos, lutas, existências e (re) existências do Brasil. 

Consideramos que estas mulheres que lutaram pela liberdade do Brasil, estavam 
lutando também pela liberdade das mulheres do Brasil, lutando por direitos que es-
tavam por vir e por direitos que ainda virão, visto que a realidade se mostra um tanto 
perversa ainda. Através da música podemos reconhecer as tantas histórias e talvez en-
tender que: 

É importante ressaltar que os cantos de trabalho são realizados princi-
palmente de forma coletiva, em uma perspectiva do trabalho atrelada 
também à sociabilidade, solidariedade, festividade, na busca de ale-
gria, prazer, divertimento e na sobrevivência coletiva, em uma percep-
ção ampla do trabalho enquanto manutenção e reprodução da própria 
vida e do cotidiano. (Marroques, 2021, p. 69)
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“QUE SEUS NOMES SEJAM CANTADOS NOS LIVROS E POR CADA PESSOA”

Que a palavra de uma mulher sempre  
salve outras mulheres das sombras.

(Socorro Acioli, 2022)

Olhar para três artefatos produzidos por mulheres e sobre mulheres têm sido um 
desafio para organizar os dados e fazer pesquisa em torno da temática lazer e mulhe-
res. Temos notado que a história das mulheres além de terem sido apagadas, o lazer e 
as diversões lhes foi negado. Cabe continuarmos nos estudos, nas lutas e avançarmos 
para o diagnóstico de práticas culturais contextualizadas na vida das mulheres, respei-
tando suas dinâmicas de condições de raça, gênero e classe.

Analisamos que a realidade de luta, resistência e apagamento das mulheres é 
histórica, porém também faz parte deste movimento de resistência às formas como as 
mulheres ressignificam essa realidade, se mostram insurgentes desde sempre. Como 
exemplo podemos verificar como as mulheres entoavam cantigas nos momentos de 
trabalho, quer seja nas roças de cana de açúcar, na beira dos rios lavando roupas ou 
para ninar seus filhos, a música pode ser considerada uma forma da mulher se livrar 
das amarras da realidade de trabalho e violências e encontrar prazer, encantamento, 
festa e libertação. Além disso, a música também pode ser um potente artefato cultural 
capaz de ‘cantar’ e ‘contar’ histórias de mulheres até então silenciadas.
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CONTRADIÇÕES DO 
MOVIMENTO URSINO 
PAULISTANO1
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INTRODUÇÃO: ENTRE A DISSIDÊNCIA E A NORMA

É sábado à noite na Avenida Vieira de Carvalho, no centro da cidade de São Pau-
lo-SP, no Brasil. Homens de diferentes idades, tamanhos e origens circulam entre o 
Caneca de Prata, Soda Pop e o Woof Bar. Corpos que desafiam padrões corporais ocu-
pam as calçadas com as suas barrigas proeminentes, barbas espessas e camisas xadrez. 
Ali, o que noutros espaços poderia ser lido como uma desvantagem física torna-se ob-
jeto de desejo. Mas até que ponto esta aparente subversão rompe com as normas que 
estruturam as hierarquias de género e sexualidade?

Esta cena, observada no epicentro da sociabilidade noturna ursina paulista-
na, revela um paradoxo fundamental que percorre todo o movimento dos Ursos: a 
coexistência entre resistência e conformidade, entre a contestação de determinadas 
normatividades e a reprodução de outras. Os Ursos representam uma subcultura que 
simultaneamente desafia e reinscreve estruturas hegemónicas de poder.

1.  A participação dos autores no IV Congresso RIEC foi financiada por fundos nacionais através da 
Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT), I.P., no âmbito dos projetos UIDB/04188/2020 e 
UIDP/04188/2020. A investigação recebeu apoio financeiro da mesma instituição, com recursos 
provenientes do orçamento do Estado, ao abrigo da bolsa de doutoramento com a referência UI/
BD/151280/2021 (DOI: 10.54499/UI/BD/151280/2021).
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Por um lado a comunidade ursina questiona os padrões estéticos dominantes na 
comunidade gay mainstream, onde corpos magros, depilados e jovens constituem o 
ideal de desejabilidade. A valorização do corpo gordo, de pelos faciais e corporais e de 
uma estética mais “real” representa uma forma de resistência à tirania do corpo fitness 
e uma ressignificação de corporalidades tradicionalmente marginalizadas pela gordo-
fobia. Nestas comunidades torna-se possível que corpos abjetos, como os dos gordos, 
se reposicionem tendo em vista a possibilidade de superar dificuldades ou julgamentos 
negativos, abrindo espaço para o despertar do desejo (Whitesel, 2014).

Por outro lado, esta aparente subversão coexiste com a reprodução de norma-
tividades profundamente enraizadas. A masculinidade hegemónica mantém-se como 
capital simbólico fundamental, com a recorrente “negação da efeminação” que se ma-
nifesta em expressões como “postura de macho”, “não curto e nem tenho tesão por 
afeminados” ou “fora do meio LGBT” (Sousa; Santos Junior; Mota, 2021, p. 66). A 
própria definição de quem pode ser considerado “Urso” revela hierarquias internas de 
desejabilidade que reproduzem exclusões baseadas na performance de género, classe 
social e pertença racial.

Esta tensão constitutiva do movimento ursino coloca questões fundamentais 
sobre os limites e potencialidades dos movimentos de resistência contemporâneos. 
Como é que uma subcultura que emerge como resposta à marginalização consegue, 
simultaneamente, marginalizar outras identidades e expressões? De que forma os es-
paços de sociabilidade ursina em São Paulo operam como territórios de acolhimento 
para determinados corpos dissidentes enquanto perpetuam exclusões sistemáticas de 
outros?

A análise aqui proposta inscreve-se na tradição dos Estudos Culturais, adotando 
uma perspectiva crítica que reconhece as conquistas do movimento ursino sem deixar 
de interrogar as suas limitações e contradições. Inspirando-se na concepção butleriana 
de performatividade de género e na análise foucaultiana das relações de poder (Fou-
cault, 2004), este trabalho examina como as identidades ursinas se constituem atra-
vés de ações repetidas, que aderem a certas convenções e expectativas sociais (Butler, 
1993), revelando as tensões entre subversão e normalização.

São Paulo emerge nesta análise como um lócus privilegiado para compreender 
estas dinâmicas. A cidade, que historicamente atraiu imigrantes de todas as regiões 
do país e se constitui como um espaço de diversidade e pluralidade, onde diferentes 
formas de sexualidades são vivenciadas e expressas em contextos sociais específicos 
(França, 2010), oferece um terreno fértil para explorar as dimensões de identidade e 
resistência na contemporaneidade. Os espaços de sociabilidade, como o da Avenida 
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Vieira de Carvalho, funcionam como uma cartografia afetiva onde se negociam cons-
tantemente os limites entre inclusão e exclusão, normatividade e transgressão.

Neste trabalho queremos entender como o movimento ursino paulistano navega 
entre a contestação e a reprodução de normas. Para responder a esta pergunta, exami-
naremos as genealogias do movimento desde as suas origens norte-americanas até à 
sua adaptação ao contexto do Brasil. Analisaremos as formas como os corpos gordos 
se constituem simultaneamente como dissidentes e normativos, e investigaremos os 
mecanismos através dos quais a masculinidade opera como capital simbólico reprodu-
zindo hierarquias e exclusões.

O argumento central que se desenvolve ao longo desta análise é o de que o movi-
mento ursino paulistano constitui um espaço de disputa onde se articulam potências 
transformadoras e forças conservadoras. Longe de representar uma simples inversão 
dos padrões hegemónicos, este movimento revela a complexidade das políticas identi-
tárias contemporâneas e a necessidade de uma política ursina do devir que seja capaz 
de questionar não apenas as normas que marginalizam os corpos gordos, mas também 
aquelas que o próprio movimento reproduz.

Este capítulo baseia-se numa investigação mais ampla sobre o movimento ursino 
paulistano, desenvolvida no âmbito de uma tese de doutoramento que examina as so-
ciabilidades desta comunidade no contexto contemporâneo (Almeida, 2024). As refle-
xões aqui apresentadas emergem de dados empíricos recolhidos através de inquéritos 
online e entrevistas em profundidade realizadas com membros da comunidade ursina 
de São Paulo.

GENEALOGIA DE UM MOVIMENTO: DOS EUA A SÃO PAULO

Para compreender as contradições do movimento ursino paulistano contempo-
râneo, torna-se necessário traçar uma genealogia que permita situar as suas origens e 
transformações. A emergência desta subcultura não constitui um fenómeno isolado, 
mas inscreve-se numa trajetória histórica que percorre diferentes contextos geográfi-
cos e temporais, revelando como as identidades sexuais se constituem através de pro-
cessos de apropriação, tradução e resistência.

ORIGENS E CONCEITUAÇÕES

Uma das primeiras aparições do termo “Bear”, num sentido próximo à compreen-
são atual, ocorreu num texto humorístico na revista estadunidense focada no público 
gay, The Advocate, em 26 de julho de 1979. Tratava-se de uma peça escrita por George 
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Mazzei e ilustrada pelo cartunista Gerard Donelan, intitulada “Quem é Quem no Zoo-
lógico? Um Glossário de Animais Gays” (Advocate, 2014). Neste texto eram apresenta-
dos uma série de estereótipos sobre a comunidade LGBTQ+ associando-os a animais. 
De entre os animais listados, apenas o Urso perdurou como conceito de grupo até hoje.

Contudo, as pegadas em direção a um início de reflexão sobre esta comunida-
de podem ser seguidas até alguns anos antes. Em 1976, nos EUA, uma rede nacio-
nal de chubbies - homens gordos - e chasers - homens que se sentem atraídos pelos 
primeiros - surgiu com o nome Girth & Mirth, uma referência ao tamanho da circunfe-
rência das cinturas e à alegada “felicidade” dos seus membros. No livro Fat Gay Men, 
Whitesel (2014) reconstitui a história dos grupos Girth & Mirth como espaço de em-
poderamento dos corpos gordos: “(...) os membros reúnem-se para criar uma zona de 
conforto cultural, rodeados por pessoas com atributos físicos semelhantes (tanto em 
ambientes públicos quanto privados)” (Whitesel, 2014, p. 15). O autor refere ainda 
que os membros destes clubes tinham consciência de que não recebiam validação da 
própria comunidade gay e, por causa dessa ausência, acabaram por construir uma co-
munidade à sua semelhança com outras pessoas também estigmatizadas.

A mistura entre os grupos de Ursos e do Girth & Mirth acontece em algum mo-
mento no início dos anos 1990, quando os segundos começam a integrar-se em eventos 
conhecidos como Bear Hugs (Suresha, 2013). É a partir daí que há uma notável mu-
dança na forma como os Ursos se passam a classificar. Características como ter pelos 
faciais ou corporais, até aí definidoras dos Ursos, passam a ter uma ênfase igual, se não 
menor, que o peso corporal.

Simultaneamente, outro fator teria contribuído para a emergência do fenómeno 
Urso: a epidemia da AIDS. Nos anos 1980, o visual “magro” saiu de moda entre os 
homossexuais. Qualquer perda de peso era motivo de medo e uma razão para a busca 
de atendimento médico. Esta espécie de “magro-fobia” acabou por ser traduzida numa 
representação entre os homens gays de que não era saudável ter peso médio (Suresha, 
2013). Ao redefinir padrões de atração e desejabilidade dentro da comunidade gay 
diante do impacto devastador da doença, a cultura ursina ofereceu uma nova forma de 
masculinidade gay que desafiava tanto a estigmatização associada à AIDS quanto os 
padrões dominantes de beleza e saúde física (Longstaff, 2019).

Assim, a conceptualização do que significa ser Urso constitui, desde as suas 
origens, alvo de profunda disputa. Há indivíduos que se autoidentificam como parte 
dessa comunidade imaginada, mas o termo é vagamente definido por eles, inclusive 
muitas vezes de maneira contraditória (Manley; Levitt; Mosher, 2007; Suresha, 2013). 
A definição pode estar relacionada ao porte físico, características sexuais secundárias 
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masculinas, ou até mesmo a comportamentos e traços presumidos de personalidade. 
Para Ridinger (2013), as características mais frequentes são a predileção pelo carinho 
e o abraço, uso reiterado de barbas e bigodes, orgulho pela posse de pelos corporais 
e uma estrutura física pesada ou grande: “O debate é geralmente enquadrado como 
urso-como-imagem versus urso-como-atitude, o que também não resolve a questão” 
(Wright, 2013, p. 22).

O URSO BRASILEIRO

O processo de chegada e estabelecimento do movimento ursino no Brasil cons-
titui um exemplo paradigmático do que se pode considerar como uma adaptação de 
subculturas globais. Este processo não se caracteriza pela mera importação de mode-
los estrangeiros, mas pela sua reconfiguração criativa em contextos locais específicos, 
gerando dinâmicas próprias que simultaneamente se conectam e se diferenciam das 
matrizes originárias.

O historiador Vinicius Melo Flauaus (2021), no seu livro Ursos, Filhotes e Caça-
dores, oferece uma leitura sobre a história da comunidade ursina brasileira, com foco 
no papel que os sujeitos de São Paulo tiveram neste processo. A narrativa sugere que, 
até meados dos anos 1980, predominava no Brasil o sistema de representação “bicha 
e macho”, com papéis de género definidos rigidamente pela heteronormatividade: “De 
um lado, os ‘machos’ eram aqueles que penetravam (...) e, do outro lado, as ‘bichas’ 
eram aqueles homens cujo comportamento sexual era ser penetrado” (Flauaus, 2021, 
p. 11). Quando este contexto começa a ser questionado, abre-se espaço para a emergên-
cia de novas identidades sexuais.

Para Flauaus (2021), a “comunidade ursina” começa a ganhar contornos mais 
claros no final dos anos 1990 e início dos anos 2000, influenciada pela disseminação 
da internet, que facilitou a comunicação e a formação de redes entre pessoas que com-
partilhavam interesses e características semelhantes. Esta disseminação é associada 
pelo autor ao lançamento do site “Ursos do Brasil”, no final dos anos 1990, com ideias 
inspiradas na comunidade ursina estadunidense. Este site, e outros meios digitais, de-
sempenharam um papel crucial na difusão do conceito de Urso e na organização da 
comunidade.

Este início do movimento brasileiro ficou registado na revista  G Magazi-
ne publicada em fevereiro de 1999. No texto “Os Ursos Deixam a Caverna”, o jornalista 
Marcos Brandão (1999) apresenta o grupo como uma resistência frente a padrões es-
téticos impostos à comunidade gay: “Na bearfilosofia, urso é todo homossexual ou bis-
sexual que dista dos estereótipos do mundo gay, o que incluiria afetação, drag-quens 
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e o ‘mundo fashion’” (Brandão, 1999, p. 52). Esta primeira representação mediática 
revela desde logo as tensões constitutivas do movimento: se por um lado emerge como 
resposta ao sentimento de exclusão de espaços gays mainstream, por outro reproduz 
uma hierarquia que desvaloriza expressões de feminilidade.

A centralidade de São Paulo neste processo não é casual. Como observa França 
(2010), a cidade constitui-se como um espaço de diversidade e pluralidade, onde dife-
rentes formas de sexualidades são vivenciadas e expressas em contextos sociais especí-
ficos, refletindo as amplas transformações sociais e culturais em torno da sexualidade, 
identidade e consumo. A metrópole oferece condições particulares para o florescimen-
to de subculturas sexuais: o anonimato urbano, a concentração de população LGBTQ+, 
a existência de espaços de sociabilidade especializados e uma maior tolerância relativa 
à diversidade sexual.

O processo de estabelecimento dos Ursos em São Paulo revela assim como as 
identidades sexuais globais se localizam, adquirindo características específicas que 
refletem tanto as dinâmicas locais quanto as conexões transnacionais. Este fenómeno 
evidencia a natureza dialética dos processos de globalização cultural, onde o global e o 
local se interpenetram, gerando configurações identitárias inéditas que nem são meras 
cópias dos modelos originais nem produtos exclusivamente autóctones.

CORPOS DISSIDENTES: GORDURA COMO RESISTÊNCIA

A emergência do movimento ursino como fenómeno cultural e político não pode 
ser compreendida sem uma análise pormenorizada das formas através das quais os 
corpos gordos operam simultaneamente como territórios de resistência e reprodução 
normativa. A análise aqui proposta parte do pressuposto de que os corpos não cons-
tituem meras superfícies biológicas, mas territórios politicamente investidos onde se 
inscrevem relações de poder, resistências e contradições. Como observa Butler (1993), 
o corpo materializa-se através de normas regulatórias que delimitam os contornos do 
que conta como “humano”, “normal” e “desejável”. Os corpos gordos, neste contexto, 
emergem como entidades que perturbam estas fronteiras normativas, forçando uma 
renegociação das categorias através das quais compreendemos corporalidade, sexua-
lidade e cidadania.

A DUPLA MARGINALIZAÇÃO

O corpo gordo não se constitui apenas pelo excesso de peso corporal, mas, so-
bretudo, pelo “peso” social a ele associado. Como observam Cardoso e Costa (2013, 
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p. 810), “as pessoas obesas são estigmatizadas e socialmente desvalorizadas e essa es-
tigmatização transcende as avaliações negativas, trazendo implicações psicológicas e 
ao seu bem-estar. Geralmente são consideradas pessoas preguiçosas, gulosas ou com 
falta de autocontrolo”. Trata-se de indivíduos que vivenciam diariamente o estigma e a 
desvalorização social, cujas consequências se refletem no campo da saúde psicológica 
e do bem-estar.

A estigmatização social surge como um desafio significativo, onde preconceitos 
e julgamentos negativos são frequentemente dirigidos a estes indivíduos, impactando 
a sua autoestima e interações sociais. A medicalização da gordura corporal também 
representa um desafio, com a obesidade sendo frequentemente vista sob uma pers-
pectiva patológica, o que contribui para o estigma em torno do corpo gordo e promove 
uma narrativa de que tais corpos são inerentemente doentes (Monaghan, 2005; Puhl; 
Heuer, 2009; Whitesel, 2023). 

Para homens gays gordos, esta estigmatização assume contornos particulares, 
constituindo o que podemos designar por dupla marginalização. Por um lado, enfren-
tam a gordofobia generalizada da sociedade; por outro, confrontam-se com padrões 
estéticos específicos da comunidade gay que privilegiam corpos magros, tonificados e 
jovens.

As pessoas gordas ficam fora dos parâmetros para objetos sexuais 
ideais de duas maneiras principais: como seres dessexualizados ou 
como seres degradáveis. Portanto, homens grandes se envolvendo em 
sexo seriam considerados, de qualquer forma, transgressores para os 
de fora, e assumir-se como gordo e gay representa verdadeiramente 
um ato de coragem. (Whitesel, 2014, p. 21)

É, assim, difícil ao homem gay gordo reconhecer-se na imagem monolítica do 
corpo gay. Por outro lado, há poucas representações nos media ou no meio gay que 
coloquem o homem gordo como sendo um corpo desejável (Whitesel, 2014). Desta 
forma, restam poucos modelos disponíveis, o que torna a descoberta de comunidades 
como a ursina um momento potencialmente transformador na constituição de subje-
tividades alternativas.

Contudo, a integração nestas comunidades não está isenta de contradições. É por 
meio da integração na comunidade ursina, em particular através dos espaços digitais, 
que se torna possível que corpos abjetos como os gordos, velhos, negros ou asiáticos se 
reposicionem tendo em vista a possibilidade de superar dificuldades ou julgamentos 
negativos, abrindo espaço para o despertar do desejo. Porém, mesmo nestes espaços 
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supostamente inclusivos, persistem hierarquias e exclusões sutis que revelam a com-
plexidade dos processos de resistência.

As estratégias de resistência e empoderamento desenvolvidas por homens gays 
gordos incluem múltiplas dimensões. Em resposta às normas restritivas, grupos de 
homens gays que não se conformam ou não são atraídos pelo “ideal gay” de corpo 
começaram a juntar-se. Juntos, os Ursos desafiam as normas de beleza e sexualidade 
na comunidade gay ao promoverem a aceitação e celebração de corpos diversos (Pyle; 
Klein, 2011).

TERRITÓRIOS DO DESEJO EM SÃO PAULO

A materialização geográfica dos processos de resistência e construção identitária 
ursina encontra em São Paulo um lócus privilegiado para compreender como os espa-
ços urbanos se constituem como territórios do desejo. A Avenida Vieira de Carvalho, 
no centro da cidade, emerge como epicentro de uma cartografia afetiva que revela tan-
to as potencialidades quanto as limitações dos espaços de sociabilidade ursina.

Flauaus (2021) destaca a cidade como um local significativo para o desenvolvi-
mento da comunidade dos Ursos devido à sua diversidade e oferta cultural, proporcio-
nando espaços para socialização, festas e eventos específicos para Ursos. Os pontos de 
encontro para a comunidade ursina são vários, mas autores que já estudaram a comu-
nidade de São Paulo são unânimes em apontar a grande importância para a comunida-
de da Avenida Dr. Vieira de Carvalho (Diniz, 2018; Flauaus, 2021; França, 2010).

Os bares Soda Pop, Woof Bar e o Caneca de Prata dividem o mesmo quarteirão e, 
em dias mais concorridos, lotam as calçadas de pessoas circulando entre os espaços. O 
Caneca de Prata, inclusive, é apontado como o bar gay em atividade mais antigo de São 
Paulo; o estabelecimento foi inaugurado em 1943 (Montano, 2023). Esta concentração 
espacial não é casual: revela como a territorialização das identidades sexuais opera 
através de processos de apropriação e ressignificação do espaço urbano que criam zo-
nas de relativa segurança e visibilidade.

França (2010) sugere que a relação entre pessoas e lugares é complexa, mediada 
por objetos e marcada por diferenças sociais. A pesquisadora argumenta que espaços 
de lazer noturno, como boates e festas, desempenham um papel significativo na or-
ganização do tempo livre das pessoas e na formação de relações sociais, criando am-
bientes onde é possível “ser-se quem se é”, através de uma complexa interação entre 
normatização e transgressão, embora a inclusão não seja para todos.



Corpos dissidentes, normas persistentes: contradições do movimento ursino paulistano

91

Esta observação revela uma dimensão fundamental dos territórios do desejo: 
eles operam simultaneamente como espaços de libertação e de nova normatização. Se, 
por um lado, permitem a expressão de identidades e desejos marginalizados noutros 
contextos, por outro, estabelecem as suas próprias formas de regulação e exclusão. A 
promessa de ser “quem se é” revela-se, assim, parcial e condicionada a determinados 
marcadores de pertença.

A análise dos padrões de consumo e gostos de classe é particularmente revelado-
ra. Como nota Diniz (2018), padrões de consumo e gostos de classe mais valorizados 
do que outros estruturam estes espaços. Esse julgamento de valor está entranhado 
nos discursos sobre o desejo, numa estratégia de legitimação do preconceito de classe, 
muitas vezes naturalizado e quase nunca problematizado. Os bares da Vieira de Carva-
lho, embora acessíveis a diferentes camadas socioeconómicas, reproduzem hierarquias 
sutis que privilegiam determinados consumos e performances de classe.

Para além dos espaços comerciais, a comunidade ursina paulistana organiza-se 
através de uma diversificada rede de eventos e sociabilidades. A Ursound, festa mais 
antiga ainda em funcionamento direcionada à comunidade dos Ursos de São Paulo, 
tendo realizado a sua primeira edição em 2005, representa um marco na instituciona-
lização dos espaços de sociabilidade ursina. Contudo, a emergência de novos eventos 
como a Bearbie2, frequentada pelos “novos ursos” (Gravina; Vilardi, 2017), revela ten-
sões geracionais e disputas em torno da definição do que constitui a identidade ursina. 
Estas tensões manifestam-se também através das escolhas musicais e estéticas que ca-
racterizam diferentes eventos, revelando como as diferenças geracionais se articulam 
com diferentes concepções de masculinidade, classe e pertença cultural.

A dimensão racial das exclusões também se manifesta de forma particular nos 
territórios do desejo paulistanos. Como aponta Peter Hennen (2005, p. 31–32), “a cul-
tura Ursina anuncia-se como racialmente inclusiva, mas permanece esmagadoramen-
te branca. (...) em última análise, este continua sendo um gesto sincero e conciliador 
oferecido aos homens de cor para participarem do que ainda é, fundamentalmente, 
uma fantasia branca”. Esta observação, embora referente ao contexto norte-america-
no, encontra ressonâncias na realidade paulistana, onde a branquitude opera como 
norma não nomeada, mas estruturante dos espaços de sociabilidade ursina.

A criação destes territórios do desejo em São Paulo revela, assim, tanto as poten-
cialidades transformadoras quanto os limites reprodutivos do movimento ursino. Se, 

2.  Em junho de 2025, a festa foi renomeada para Teddy Club, após solicitação da Mattel, fabricante da 
boneca Barbie. Neste trabalho, optei por manter o nome que a festa tinha durante a produção da inves-
tigação.
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por um lado, constituem espaços de visibilidade e acolhimento para corpos e desejos 
marginalizados, por outro, reproduzem exclusões baseadas em classe, raça e perfor-
mance de género que limitam o alcance das suas promessas inclusivas. Esta tensão 
constitutiva exige uma análise cuidadosa das formas através das quais a resistência e a 
normalização se entrelaçam na produção destes espaços urbanos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS: POR UMA POLÍTICA URSINA DO DEVIR

A análise desenvolvida ao longo deste capítulo evidencia a complexidade irre-
dutível do movimento ursino paulistano, revelando como este se constitui simulta-
neamente como território de resistência e reprodução normativa. Regressando à cena 
etnográfica que abriu esta reflexão, homens de diferentes idades, tamanhos e origens 
circulando na Avenida Vieira de Carvalho, torna-se possível compreender como essa 
aparente celebração da diversidade corporal coexiste com exclusões sistemáticas que 
limitam drasticamente o alcance transformador do movimento.

A questão sobre como o movimento ursino paulistano navega entre a contestação 
e a reprodução de normas encontra resposta na constatação de que esta navegação 
opera através de um processo dialético complexo onde forças antagónicas se entre-
laçam de forma constitutiva. O movimento ursino não representa nem uma simples 
reprodução das normatividades hegemónicas nem uma ruptura radical com essas es-
truturas, mas antes uma reconfiguração seletiva que contesta determinadas normas 
enquanto reinscreve outras de forma ainda mais rígida.

As contradições analisadas revelam-se estruturantes da própria identidade ur-
sina. A ressignificação do corpo gordo como território de desejo coexiste com a ma-
nutenção de hierarquias baseadas na performance de masculinidade. A criação de 
espaços de acolhimento para corpos marginalizados articula-se com a reprodução de 
exclusões baseadas em classe, raça e expressão de género. A promessa de diversidade 
e inclusividade, simbolizada na bandeira ursina com as suas múltiplas cores, confron-
ta-se quotidianamente com práticas que privilegiam determinadas corporalidades e 
performances identitárias em detrimento de outras.

Como observam Deleuze e Guattari (1995) na sua conceptualização do rizoma, 
“há ruptura no rizoma cada vez que linhas segmentares explodem numa linha de fuga, 
mas a linha de fuga faz parte do rizoma. Estas linhas não param de se remeter uma 
às outras” (p. 17). O movimento ursino emerge efetivamente como linha de fuga em 
relação às normatividades da comunidade gay mainstream, mas rapidamente estabe-
lece os seus próprios territórios normativos, tão rígidos quanto os primeiros, dessa vez 
posicionados numa performatividade de género amarrada ao machismo e à misoginia.
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Contudo, as limitações identificadas não invalidam as conquistas significativas do 
movimento ursino. A criação de redes de apoio para homens duplamente estigmatiza-
dos, a ressignificação de corporalidades marginalizadas e o desafio direto aos padrões 
estéticos hegemónicos da comunidade gay constituem contribuições importantes para 
a ampliação das possibilidades de existência dentro da comunidade LGBTQ+.

O movimento ursino constitui, assim, um espaço de disputa onde se confrontam 
diferentes visões sobre corporalidade, masculinidade e pertença. As tensões geracio-
nais identificadas - entre os “ursos tradicionais” que defendem uma masculinidade 
acentuada e os “novos ursos” que questionam esta ortodoxia - evidenciam que o movi-
mento não é monolítico, mas antes um campo de batalha onde diferentes concepções 
de identidade e inclusão se confrontam quotidianamente.

Possibilidades de futuros mais inclusivos emergem precisamente destas fissuras 
e contestações internas. A noção de “devir ursino” de Lima (2004) oferece um caminho 
teórico para pensar o movimento para além das suas cristalizações identitárias atuais. 
Uma política ursina do devir seria aquela capaz de manter a fluidez e abertura dos 
processos de subjetivação, resistindo às tentações da sedimentação identitária.

Esta política do devir implicaria o questionamento sistemático das exclusões re-
produzidas pelo movimento, começando pela rejeição da afeminação e estendendo-se 
às hierarquias baseadas em classe, raça e idade. Implicaria também a criação de es-
paços verdadeiramente inclusivos que não reproduzam as lógicas de distinção social 
e consumo. Implicaria, finalmente, a adoção de uma perspectiva interseccional que 
reconheça como diferentes formas de opressão se articulam e reforçam mutuamente.

O movimento ursino paulistano revela-se, em última análise, como um microcos-
mo das contradições que atravessam as políticas identitárias contemporâneas. A sua 
análise crítica contribui não apenas para a compreensão desta subcultura específica, 
mas para uma reflexão mais ampla sobre os limites e potencialidades dos movimentos 
de resistência numa sociedade estruturada por múltiplas formas de opressão. O mo-
vimento ursino, nas suas contradições e tensões, oferece precisamente esta revelação: 
mostra-nos tanto as limitações quanto as possibilidades dos processos de transforma-
ção social, apontando para a necessidade de políticas do devir que sejam capazes de 
navegar a complexidade do real sem cristalizar em novas ortodoxias excludentes.



94

Alexandre Rodolfo Alves de Almeida & Maria Manuel Baptista

REFERÊNCIAS

ADVOCATE. #TBT: When The Advocate Invented Bears. Advocate, [s. l.], 2014. 

Disponível em: https://www.advocate.com/comedy/2014/04/17/tbt-when-advocate-

invented-bears. Acesso em: 4 mar. 2020.

ALMEIDA, Alexandre Rodolfo Alves de. “Woof! Eu adoraria ver suas fotos privadas” 

– Ursos no Mapa: dinâmicas digitais e sociais queer em São Paulo. 2024. 241 f. 

Doutoramento em Estudos Culturais - Universidade de Aveiro, Aveiro, 2024. Disponível 

em: http://hdl.handle.net/10773/42047. 

BRANDÃO, Marcos. Os Ursos Deixam a Caverna. G Magazine, São Paulo, n. 17, p. 52–55, 

1999. 

BUTLER, Judith. Bodies That Matter: On The Discursive Limits of “Sex”. New York & 

London: Routledge, 1993. 

CARDOSO, Christianne de Moraes Casoni; COSTA, Aldenan Lima Ribeiro Corrêa da. O 

peso de viver em um corpo obeso. Reme: Revista Mineira de Enfermagem, [s. l.], v. 17, n. 

4, 2013. 

DELEUZE, Gilles; GUATTARI, Félix. Mil Platôs - Capitalismo e Esquizofrenia Vol. 1. 

tradução: Aurélio Guerra Neto; Célia Pinto Costa. Rio de Janeiro: Editora 34, 1995. 

(TRANS). 

DINIZ, Antony Henrique Tomaz. Os ursos e seus corpos: uma antropologia erótica das 

diferenças. Curitiba: Appris Editora, 2018. 

FLAUAUS, Vinicius Melo. Ursos, Filhotes e Caçadores: história da comunidade “Bear” 

em São Paulo. Belo Horizonte: Editora Dialética, 2021. 

FOUCAULT, Michel. Sexualidade e Poder. In: MOTTA, Manoel Barros da (org.). Ética, 

Sexualidade, Política: Coleção Ditos & Escritos. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 

2004. p. 56–76. 

FRANÇA, Isadora Lins. Consumindo lugares, consumindo nos lugares: homossexualidade, 

consumo e produção de subjetividades na cidade de São Paulo. 2010. Doutorado em 

Ciências Sociais - Universidade Estadual de Campinas, Campinas, SP, 2010. Disponível 

em: https://doi.org/10.47749/T/UNICAMP.2010.477922. Acesso em: 4 mar. 2024.



Corpos dissidentes, normas persistentes: contradições do movimento ursino paulistano

95

GRAVINA, Danton; VILARDI, Leonardo. Conheça os ursos e descubra porque a nova 

geração ursina não suporta mais a heteronormatividade. Estranhos, [s. l.], 2017. 

Disponível em: https://medium.com/estranhos/anovageracaoursina-75617a91cc8f. 

Acesso em: 13 mar. 2024.

HENNEN, Peter. Bear Bodies, Bear Masculinity: Recuperation, Resistance, or 

Retreat?. Gender & Society, [s. l.], v. 19, n. 1, p. 25–43, 2005. Disponível em: https://doi.

org/10.1177/0891243204269408. Acesso em: 4 maio 2023.

LIMA, Paulo André Moraes de. Entre homens, entre ursos: devires animais na floresta gay. 

In: LOPES, Denilson et al. (org.). Imagem & Diversidade Sexual: Estudos da Homocultura. 

São Paulo: Nojosa Edições, 2004. p. 332–336. 

LONGSTAFF, Gareth. Bears in Gay Culture: Histories, Discourses and Anthropomorphism. 

In: NEVIN, Owen T.; CONVERY, Ian; DAVIS, Peter (org.). The Bear: Culture, Nature, 

Heritage. [S. l.]: Boydell and Brewer, 2019. p. 45–54. Disponível em: https://doi.

org/10.1017/9781787445925.006. 

MANLEY, Eric; LEVITT, Heidi; MOSHER, Chad. Understanding the Bear Movement in 

Gay Male Culture. Journal of Homosexuality, [s. l.], v. 53, n. 4, p. 89–112, 2007. Disponível 

em: http://dx.doi.org/10.1080/00918360802103365. 

MONAGHAN, Lee F. Big Handsome Men, Bears and Others: Virtual Constructions of 

‘Fat Male Embodiment’. Body & Society, [s. l.], v. 11, n. 2, p. 81–111, 2005. Disponível 

em: http://journals.sagepub.com/doi/10.1177/1357034X05052463. Acesso em: 4 maio 

2023.

MONTANO, Antonio. De Rua do Pocinho a Vieira de Carvalho: história de um hotspot 

gay de São paulo. Zoom Zine, [s. l.], 2023. Disponível em: https://www.zoomzine.com.br/

single-post/de-rua-do-pocinho-a-vieira-de-carvalho-história-de-um-hotspot-gay-de-

são-paulo. Acesso em: 7 mar. 2024.

PUHL, Rebecca M.; HEUER, Chelsea A. The Stigma of Obesity: A Review and Update. 

Obesity, [s. l.], v. 17, n. 5, p. 941–964, 2009. Disponível em: http://doi.wiley.com/10.1038/

oby.2008.636. 



96

Alexandre Rodolfo Alves de Almeida & Maria Manuel Baptista

PYLE, Nathaniel C.; KLEIN, Noa Logan. Fat. Hairy. Sexy: Contesting Standards of 

Beauty and Sexuality in the Gay Community. In: BOBEL, Chris; KWAN, Samantha (org.). 

Embodied resistance: challenging the norms, breaking the rules. Nashville, Tenn: 

Vanderbilt University Press, 2011. p. 78–87. 

RIDINGER, Robert B. Marks. Bearaphernalia: An Exercise in Social Definition. In: 

WRIGHT, Les (org.). The Bear Book: Readings in the History and Evolution of a Gay 

Male Subculture. New York & London: Routledge, 2013. p. 83–88. 

SOUSA, Anderson Reis; SANTOS JUNIOR, Fernando Jorge Nascimento; MOTA, Tilson 

Nunes. Expressões de Masculinidades de Homens Usuários do Aplicativo Grindr. 

Cadernos de Gênero e Diversidade, [s. l.], v. 6, n. 3, p. 57, 2021. Disponível em: https://

periodicos.ufba.br/index.php/cadgendiv/article/view/36424. 

SURESHA, Ron. Bear Roots. In: WRIGHT, Les (org.). The Bear Book: Readings in the 

History and Evolution of a Gay Male Subculture. New York & London: Routledge, 2013. 

p. 41–49. 

WHITESEL, Jason. Big-Gay Men Entering the Twenty-First Century. In: FARRELL, 

Amy Erdman. The Contemporary Reader of Gender and Fat Studies. 1. ed. London: 

Routledge, 2023. p. 241–264. Disponível em: https://www.taylorfrancis.com/

books/9781003140665/chapters/10.4324/9781003140665-24. Acesso em: 19 jul. 

2023.

WHITESEL, Jason. Fat Gay Men: Girth, Mirth, and the Politics of Stigma. New York: 

New York University Press, 2014. 

WRIGHT, Les. Introduction: Theoretical Bears. In: WRIGHT, Les (org.). The Bear Book: 

Readings in the History and Evolution of a Gay Male Subculture. New York & London: 

Routledge, 2013. p. 1–39. 



97

PARA MARIA ANTÔNIA 
DA CONCEIÇÃO: 
ANCESTRALIDADE E 
LABOR POÉTICO

Jucélia da Silva &  
Larissa Latif

Quando perguntei à minha mãe, Lurdes, e minha tia, Severina, sobre como era 
a minha bisavó, dona Maria Antônia da Conceição, a primeira coisa que disseram foi 
o quanto ela era rígida e severa no trato familiar. Ambas relatam, com certo tom de 
ressentimento na voz, terem sido muito “judiadas” quando  pequenas. Mas que, em 
contrapartida, costurava roupas para todos os filhos e netos e também para si, pois era 
uma mulher extremamente vaidosa. Além de se ocupar do ofício delicado e minucioso 
da renda de bilros.

Na confecção dessa técnica manual têxtil, a função dos espinhos1 

 é fixá-la na superfície da almofada para que esta não se desmanche enquanto é tecida. 
Conforme os fios são entrelaçados para dar forma aos diferentes pontos, eles vão sendo 
inseridos nessa base que é  “...dura o suficiente para servir de suporte, mas não tanto 
ao ponto de quebrar as pontas dos espinhos” (Brussi, 2009, p. 26). 

Enquanto observadora encantada pelo espetáculo visual que é a feitura desse 
fazer manual têxtil, considero que os espinhos entram nesse campo cênico em um mo-
mento decisivo: quando ocorre o encontro dos fios, ou seja, eles são responsáveis por 
manterem firme os pontos de encruzilhada que compõem a variada e complexa trama 
da renda de bilros “Nesse sentido, os espinhos não só sustentam as linhas unidas, como 
também auxiliam na manutenção da tensão da trama...” (Brussi, 2015, p. 33).

1.  Em algumas regiões litorâneas do Brasil onde se produz a renda de bilros observa-se a variação dos 
alfinetes para os espinhos da flor do mandacaru por não enferrujarem com a maresia (Brussi, 2015).
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Entretanto, apesar de achar esse aspecto fascinante do ponto de vista técnico e 
simbólico, me inquietava o fato de os espinhos permanecerem imóveis, enfiados e par-
cialmente escondidos no interior da almofada até a renda ser finalizada. Cumprindo, 
assim, sempre o mesmo papel de auxiliar a rendeira na tarefa de dominar o fio. Percebi 
que precisava transferi-los para outro suporte que também lhes sustentassem mas  ao 
mesmo tempo permitisse seu movimento. Logo, essa nova “base” teria que ser maleá-
vel. 

É como a trama da renda da terra

Que a rendeira rebate retorce e pontilha de espinhos,

Na ânsia de endurecer a graça petulante da traça.2

Meu primeiro contato com o lenço de minha bisavó e suporte da obra tratada 
nesse artigo, foi durante a elaboração da performance pelo Bilro e pelo Espinho3, tra-
balho que criei a partir da descoberta dessa prática em contexto familiar através de 
suas mãos e de informações sobre a inserção da renda de bilros entre povos indígenas 
no Brasil (Lopes, 2005). Fato que me despertou para a possibilidade de tal contato ter 
causado eventuais mudanças no saber-fazer vindo de terras além-mar. A possibilidade 
de confirmação deste fato está presente na pesquisa de Fleury (2002) , na qual a autora 
observa e ressalta alterações nos materiais utilizados para a confecção da renda de bil-
ros no Ceará, a renda da terra (2000, p. 14), sendo o espinho de mandacaru - junto aos 
bilros com cabeça de tucum e fios de fibras naturais - um dos seus traços mais caracte-
rísticos. Justamento o mesmo elemento também tão característico e representativo da 
vegetação da terra natal de minha bisavó e de toda nossa família.

	 Assim, se antes o lenço se configurava no objeto que possuía as características 
ideais para conferir mobilidade aos espinhos, agora era que eles haviam se tornado 
o elemento com as propriedades materiais e simbólicas ideais para compor a obra. 
O momento e a maneira como esses fatos, autobiográficos e históricos, chegaram a 
mim me despertou para um aspecto ao qual eu ainda não havia olhado com a devida 
atenção: a presença e a atuação da minha ancestralidade no meu processo de criação 
artística. Encontro ancestre (Martins, 2021). 

	 A relação afetiva com o fazer manual e a materialidade das práticas têxteis reali-
zadas pela minha mãe, no quotidiano da nossa casa, sempre direcionaram os caminhos 

2.  Trecho do poema “Renda da terra”, da escritora cearense Rachel de Queiroz (1910 - 2003).

3.  Disponível em: https://youtu.be/3AFajWawHBQ.

https://youtu.be/3AFajWawHBQ
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da criação e até mesmo o fato de ter  escolhido as artes visuais como área de atuação. 
Desde então, é o fio que tece, liga, entrelaça, conhece e participa de todos os momentos 
da minha vida. Me é companhia, voz, olhar e sentir. Nesse sentido, foi nesse contexto 
de intimidade que, mesmo sem ainda saber, o fio se tornou elemento primordial de 
expressão poética. E passou a se transformar para dar origem aos diferentes trabalhos 
já foram criados. Não por acaso, todas as suas formas de organização me interessam e 
me fascinam. Das mais elementares, às mais complexas. As rendas tinham se tornado 
assunto de interesse pessoal desde a graduação, quando soube que minha mãe, Dona 
Lurdes, fazia a renda renascença4.  Mas ao me deparar com a técnica da renda de bilros 
tive a compreensão de que o percutir dos bilros de minha bisavó se propagou através 
das gerações para me alcançar na atualidade e tornou meu trabalho artístico símbolo 
de apropriação, pertencimento, atualização e ressignificação da minha existência. Uma 
trama que, ao revelar e presentificar a minha herança ancestre, funda meu ser no tem-
po (Martins, 2021).

Fig. 01

Maria Antônia da Conceição - Arquivo pessoal

4.  Técnica de renda feita com agulha surgida entre os séculos XV e XVI, na Itália.
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São mais de 5.000 espinhos dispostos de maneira que agora é possível serem 
vistos na sua inteireza e, portanto, em todos seus detalhes. Inseridos um a um em 
carreiras mais ou menos intercaladas a partir da combinação do tamanho de suas “ca-
beças”, os capuchinhos que juntos formam de um dos lados uma camada de textura 
macia e tonalidade muito semelhante à do lenço. É esta parte permite que eles fiquem 
suspensos através dos buraquinhos da trama do tule.

Fig. 02

Detalhe lenço. Foto: Danielle Cascaes

Do outro lado as hastes dos espinhos com tamanhos, cores e espessuras diferen-
tes. Por estarem em uma superfície flexível, as temidas pontas, que costumam ficar em 
evidência quando estão presos aos cactos, agora apontam para baixo e brincam e se 
agitam com o balanço do ar. 
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Fig. 03

Detalhe lenço. Foto: Danielle Cascaes.

Este lenço carrega - e é testemunha - das escolhas, certezas, dúvidas, olhares de 
contemplação, pausas, cansaço, frustração, desistência, persistência, reflexões, reso-
luções, percepções, mudanças de humor, de posição, de cômodo da casa, de estado, 
poi foi iniciado em São Paulo (SP) e finalizado em Belém (PA). Período durante o qual 
o ato de observá-la, de perto, de longe, de um lado e do outro e através dela, acabou 
tornando-se um método de pesquisa. Isto porque, aos poucos percebi que ao olhar 
as mudanças ocorridas na obra conforme as alterações do ambiente ou do ponto de 
onde eu a via, me ajudou a compreender muitas coisas sobre ela e toda a produção do 
mestrado. 

Portanto, mudar o suporte possibilitou que os espinhos atuassem para além da 
sua função técnica na confecção da renda de bilros, pois ali não precisam manter a 
forma dos pontos. A interação entre o lenço de tule e os espinhos de mandacaru per-
mitiu que estes intercambiassem suas propriedades físicas. Possibilitando que ambos 
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explorassem outras formas de atuação que antes, isoladamente, eram reduzidas ou 
inviáveis.  
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MORTO DE CANSADO: 
UMA EXPERIÊNCIA 
PERFORMÁTICA SOBRE 
A EXAUSTÃO1

Rafael Bruno Rodrigues dos Reis &  
Ana Karine Jansen de Amorim

INTRODUÇÃO

Caminhar, conversar, cozinhar ou mesmo dormir são ações que realizamos em 
nosso cotidiano. Performances que utilizam do esforço físico e mental são exemplos 
das inúmeras ações que realizamos e que nos causam uma sensação de desgaste e 
exaustão. Essa sensação de exaustão durante ou após atividades ou falta de energia 
para iniciá-las chamamos de cansaço.

Para o Dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa (2022), o cansaço é a “fadiga 
causada por excesso de trabalho, exercício ou doença”. O que, para o filósofo sul-co-
reano Byung-Chul Han, em seu livro “Sociedade do cansaço” (2015), o termo é con-
ceituado como uma resposta do corpo para o excesso de positividade e cobrança que 
a sociedade impõe. O filósofo atribui ao conceito de sociedade de desempenho àquela 
que, diferente da ideia do filósofo francês Michel Foucault, não está pautada numa 
sociedade disciplinar, submetida à normas e punições diante de uma estrutura hierar-
quizada. Ela está pautada em uma performance de produtividade e cobrança pessoal 
(Dos Santos, 2020)

Schechner (2013), diz que neste século, a performance é o meio pelo qual as pes-
soas vivem como nunca fora vivido, pois ela também é sinônimo de desempenho, que, 

1.  Pesquisa financiada pelo Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica PIBIC-CNPq/
Propesp/UFPA (2023-2024). PRO7049-2023.
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no meio dos negócios, pode significar uma pressão na realização de um trabalho para 
se tornar produtivo e eficiente de maneira menos custosa.

Na performance, diferente do teatro tradicional onde o ator busca representar 
suas personagens por meio de técnicas selecionadas, o performer experimenta mediar 
a expressão artística entre a cultura, a sociedade e a tecnologia desprovendo de per-
sonagem sobre um espaço real (Cunha, 2013). Porém, para Cunha (2013, p. 12), “não 
é coerente afirmar que o espaço ocupado pela performance não possui ilusão, pois 
mesmo que a cena se desenvolva em espaço urbano, o performer, na organização e 
multiplicação das narrativas, estabelece uma relação ficcional com o lugar”.

Diante destes conceitos, traçamos um paralelo entre a Arte da Performance com 
o desempenho dos indivíduos na sociedade atual e que, pelos olhares filosóficos de 
Byung-Chul Han, está causando uma vivência exaustiva física e mentalmente.

Eckert, Peruchin e Mecca (2020) realizaram uma pesquisa com alunos de uma 
Universidade Comunitária Gaúcha sobre o estresse ocasionado no ambiente acadêmi-
co. Nesta pesquisa quantitativa, 16% encontravam-se em estado de alerta, 36% com al-
guma resistência, 9% numa quase-exaustão e 12% encontravam-se exaustos. A exaus-
tão dentro do meio acadêmico foi vivenciada por estudantes do curso de Licenciatura 
em Teatro da Universidade Federal do Pará (UFPA) no fim de semestre de 2022 após 
relatos.

Com isso, em dezembro de 2022, realizou-se uma performance na Escola de 
Teatro e Dança da UFPA (ETDUFPA) cuja temática tratava-se sobre o cansaço. A per-
formance, batizada como Morto de cansado, foi realizada pelo performer Rapha 
Rodrigues como avaliação da disciplina “Performance” do curso de Licenciatura em 
Teatro. Este presente artigo, portanto, objetiva refletir sobre a exaustão e o cansaço 
através desta performance.

A EXPERIÊNCIA PERFORMÁTICA DE MORTO DE CANSADO

O ato performático analisado neste trabalho teve seu roteiro dividido em dois mo-
mentos e consistiu em provocar uma exaustão no performer, refletindo sobre o tema 
do cansaço. O performer iniciou uma caminhada que partiu de sua residência no bairro 
Quarenta Horas em Ananindeua até a ETDUFPA localizada em Belém, totalizando 18 
km em 3 horas de caminhada. O ato de caminhar neste espaço urbano teve um obje-
tivo próprio: provocar exaustão no performer para a segunda etapa do trabalho. Esta 
caminhada foi inspirada nos trabalhos performativos de Artur Dória, onde, para ele:
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alguém que caminha desafiando, desfiando e desafinando este cená-
rio urbano pautado por mazelas e hostilidades indesejáveis ao corpo, 
chamo de caminhante. Com isso, não me refiro a todos que caminham 
diariamente por necessidade, como aquele que se dirige da casa para o 
trabalho, mas a um tipo específico, que se coloca em situação ou inten-
ção de caminhada, que percorre os espaços da cidade para experimen-
tá-los não como função, mas como invenção, sem almejar objetivos 
precisos (Mota, 2016, p. 58).

Para que a audiência pud¢¢esse identificar o que deveriam fazer com o corpo do 
performer no chão, algumas placas foram dispostas nas paredes da escola como indu-
toras Ao caminhar na urbanidade do dia a dia da cidade, pode-se perceber o quanto 
ela é exaustiva e frenética, e os sujeitos que a caminham, andam apressados. Fortuna 
(2018, p. 137), reflete que, “nas cidades de hoje, o exercício de andar deixou de ser o 
grande meio de conhecer e pensar o espaço, tal como a comunicação para ser veloz 
deixou de ser experimentada na relação face a face entre os sujeitos”. O que Palma e 
Herculano (2021, p. 13) relaciona com as redes sociais, pois, são possibilidades de co-
nexão de mundo que, no entanto, pode aproximar quem está longe e distanciar quem 
está perto. E com a pandemia da COVID-19, esta ideia de distanciamento entre as pes-
soas tornou-se mais evidente.

Esta primeira etapa representou a rotina que o performer vivia: acordava sempre 
às 05h30min para que pegasse o ônibus e se dirigisse ao estágio acadêmico. Ônibus lo-
tado, muita das vezes quente, uma vez ou outra era necessário pegar dois transportes. 

Na próxima e última etapa da performance, o performer deitou-se no chão do 
pátio da ETDUFPA, ficando sujeito a todo tipo de interferência interna e externa ao 
corpo. Ao seu lado, dispôs de uma caixa com alguns materiais que poderiam auxiliá-lo 
no trabalho, incluindo uma sacola com carvão que servia para riscar o entorno do cor-
po, com frases do tipo: “Há quanto tempo você não tem mais tempo?”, “Você se sente 
cansado/a/e?”, “Excesso de positividade” ou, simplesmente o desenho de uma silhueta 
próxima ao corpo do performer (Figura 1).
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Figura 1 - Placa com desenho de uma silhueta e a pergunta “Você se sente...?”. Fonte: Do autor (2022).

Algumas das frases baseavam-se em “Sociedade do cansaço” de Byung-Chul Han. 
Han (2015) trata o século XXI como o século de uma sociedade da positividade e do 
desempenho. Diferente do século XX, que era de uma sociedade imunológica, da ne-
gatividade, de doenças da alteridade e da estranheza, o século XXI possui um excesso 
de positividade, de doenças neuronais (depressão, síndrome da hiperatividade e da 
síndrome de Burnout), que podem ser mais violentas e perigosas para o indivíduo, pois 
“a violência não provém apenas da negatividade, mas também da positividade, não 
apenas do outro ou do estranho, mas também do igual” (Han, 2015, p. 3).

A partir dessas indicações, a audiência interagiu com a performance, riscando 
uma silhueta que percorria o corpo do performer no chão, que não movia de lugar até 
que alguém o riscasse. O performer preencheu o pátio e o estacionamento de silhuetas 
próximas umas das outras, totalizando, aproximadamente, uma centena de silhuetas 
(Figura 2).
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Figura 2 - Interação da audiência com o performer. Fonte: Gomes, Ingrid (2022).

Han (2015) fala de um esgotamento do obedecer a si mesmo por conta de uma 
pressão de desempenho. Somos pressionados por nós mesmos a realizar determinada 
tarefa com um bom desempenho e esquecemos que somos seres de fracasso também. 
Essa pressão nos leva ao cansaço, à exaustão, à fadiga. Para a performance, a pressão 
de desempenho era alcançar o capelo de formatura do performer, um símbolo impor-
tante para o acadêmico, que se encontrava em frente à Biblioteca da ETDUFPA, do ou-
tro lado do início do percurso performático separado por um extenso estacionamento 
(Figura 3).



108

Rafael Bruno Rodrigues dos Reis & Ana Karine Jansen de Amorim

Figura 3 - Capelo em frente à biblioteca. Fonte: Gomes, Ingrid (2022).

Assim, um dos objetivos foi preencher estes espaços da escola com as silhuetas do 
corpo do performer deitado no chão. Ao todo, foram 12 horas de vivência performática 
sobre cansaço. Isso, remete a uma das influências de Marina Abramovic neste trabalho. 
Abramović na realidade foi o ponto em que o performer encontrou forças para realizar 
o ato, pois, a sua performance Lips of Thomas colocava em jogo os limites físicos da 
performer. Danto (2011, p. 46) explica que o tipo de performance que interessa a Mari-
na Abramovic é aquele “que testava as fronteiras que definissem a conduta admissível 
ou a resistência corporal – sempre posicionando a artista em espaços morais inexplo-
rados”. A artista se submetia ao perigo em seus trabalhos, o que, para a performance 
Morto de cansado, o perigo com o corpo do artista era possibilidade.

Sabemos que as performances podem ter resultados inesperados e totalmente di-
ferentes do planejamento, pois ela é uma arte efêmera, dinâmica, viva e que depende, 
na maioria das vezes, da audiência. A expectativa era o real envolvimento das pessoas 
que circulavam na ETDUFPA e, pode-se dizer que ela mobilizou a escola neste dia, onde 
se podia perceber a preocupação das pessoas pela segurança do performer (Figura 4).
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Figura 4 - Audiência ao redor do performer e cones delimitando seu es-
paço de segurança. Fonte: Gomes, Ingrid (2022).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo buscou refletir sobre a performance Morto de cansado na perspectiva 
de um olhar sobre o cenário atual de uma sociedade mergulhada na exaustão. Escrever 
sobre este trabalho foi demasiadamente exaustivo. Pensar o próprio cansaço, escrever 
sobre ele, torna-se uma tarefa cansativa.

Ao trazer Byung-Chul Han para esta discussão, ganhamos uma densidade con-
ceitual sobre o cansaço, não apenas restrita aos conceitos relacionados à saúde, mas 
aberto aos conceitos políticos, filosóficos, sociais e até econômicos.

A experiência performática realizada em Morto de cansado trouxe a ideia de que 
estamos cada vez mais mergulhados em uma sociedade do cansaço, pois, a partir do 
momento em que o público da escola se identificou com o trabalho, oferecendo ajuda 
na alimentação, na água, no trabalho de riscar a silhueta para que o ato terminasse o 
mais breve possível, a empatia ficou evidente.

Estamos cansados, sobrevivendo em uma sociedade capitalista, desigual e vio-
lenta. Quantas vidas foram ceifadas pela pressão de uma sociedade de desempenho 
dentro de uma sociedade do cansaço? Muitos fatores provocam mortes de indivíduos 
nesta sociedade, da qual Byung-Chul Han nos apresenta, principalmente quando esta-
mos nos desgastando com excesso de positividade.
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Concepção cênica e atuação:

Anibal Pacha
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Este ensaio faz parte do registro de olhares sobre a pesquisa de doutorado de 
Anibal José Pacha Correia, pelo O Programa de Pós-Graduação em Artes da Univer-
sidade Federal do Pará (PPGArtes/UFPA), por meio da linha de pesquisa “ Poéticas e 
Processos de Atuação em Artes “. 

Matinta dos Botões é um dos acontecimentos cênicos de um bonequeiro, desen-
volvido para espaços públicos, como ato performativo com máscara, da personagem 
Matinta dos Botões. O processo de criação desse mascaramento foi inspirado no relato 
das memórias afetivas de Júnior Capela, de quando criança na Vila do Carmo, muni-
cípio de Cametá/PA. São lembranças e relatos da infância de Capela acerca deste ser 
Encantado Amazônida e que habita em muitos lugares da região Norte do Brasil. 

Ao levar para outras regiões e cidades fora de onde é sua origem, utilizando ape-
nas uma máscara e uma vestimenta, observamos, as marcas ancestrais transfiguradas 
nos gestos e intensões do atuante, que escolhe o que contar como seus antepassados 
faziam em rodas de contar histórias. 

O que se observa nesse trabalho é a presença desse ser se ramificando em várias 
direções, fazendo com que a narrativa ganhe novos elementos que se misturam ao co-
tidiano das pessoas que se dispõem a observar ou interagir por alguns momentos. 

A Matinta dos Botões dá um outro sentido para as coisas que o atuante escolheu 
para uma escrita visual. Um botão não é apenas um botão quando jogado por ela no 
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chão, é resgatado e ressignificado pelo espectador conforme sua própria compreensão 
sobre aquele objeto, no qual o atuante se propõe a narrar essa história de Matinta. 

O ato performativo se estabelece pelo estado de presença e de permanência da 
personagem no e com o corpo do atuante, com abordagens individuais que podem 
durar em um tempo em aberto, a depender do número de pessoas que tenham coragem 
de se aproximar dela. Nesse andarilhar a Matinta dos Botões se aparentou de alguns 
olhares apresentados nesse ensaio fotográfico, em viagem por Porto Alegre, Águas de 
São Pedro, São Paulo e Goiânia.

Imagem Milton Aires – Goiânia/GO
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FICHA TÉCNICA

Concepção Cênica – Anibal Pacha

Parceria roteiro de ações – Romana Melo

Confecção de máscara, figurino e adereços – Anibal Pacha

Olhares Fotográficos – Dênis Moreira, Egídio Gresse, Paula Ro-
mano, Tina Vieira, Katiuscia de Sá, Milton Aires e Aline Chaves.

Locais – Parque da Redenção na José Bonifácio, junto à feira Orgânica em 
Porto Alegre - RS / Boulevard, centro da cidade de Águas de São Pedro - SP / Ave-
nida Paulista, da Casa das Rosas até o Museu de Artes de São Paulo - SP / Elevado 

Minhocão, em direção à Barra Funda - SP / Parque Lago das Rosas em Goiânia - GO.

23/12/2023 a 05/03/2024
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PORTO ALEGRE - RS

Por Dênis Moreira
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ÁGUAS DE SÃO PEDRO - SP

Por Egídio Gresse
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SÃO PAULO - SP

Por Paula Romano
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SÃO PAULO - SP

Por Tina Vieira
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SÃO PAULO - SP

Por Katiuscia de Sá
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SÃO PAULO - SP

Por Katiuscia de Sá
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GOIÂNIA - GO

Por Miltom Aires
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GOIÂNIA - GO

Por Aline Chaves
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Neste volume, apresentamos um conjunto de textos
inspirados por um debate feito no campo dos
Estudos Culturais e suas interfaces com os estudos
decoloniais, a teorias queer, os estudos feministas,
os estudos pós-humanos, entre outros, sobre a
instauração de margens e fronteiras que
condicionam vidas, produzindo corpos como
normativos ou descartáveis e os modos de
enfrentamento e insurgência contra hegemônicas
desses mesmos corpos quando se organizam em
práticas de resistência, desvio e reinvenção. As
contribuições aqui compiladas buscam compreender
modos de insurgência epistêmica que revelam os
alicerces ou ruínas do sistema-mundo moderno-
colonial, bem como os seu correlatos
contemporâneos: projetos tecnocráticos eivados de
um messianismo distópico que não disfarçam a sua
associação a projetos políticos totalitários.
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